Rio  do  Janeiro  —  Sexta-feira,  15  de  Outubro  do  lí>20 


Máxima.  30.3 


O  TEMPO 

toa.  33.1. 


OS  MHRCvnOS  —  Cambio  11  7[8  4 
11  5|8;  café,  10*800. 


ASsroNA-frnAS 

Por  1*  meies.  ..iiaiitci, 

(*or  9  nuii, 

Nli.Mr.HO  AVÜl  ItO  JOO  FtBB 


ASMGNATIUaS 

Por  0  mexe».  .  .......  r  r  s 

Por  S  roeze* . .  .  ,  .  . 

NtIMKRO  AVTJT.SO  IOO  RfCTfi 


Kedacçao,  Lai  so  da  Carioca  $4,  soorado  —  OííiC-iias»  i  üa  do  Carmo,  29  a  35 
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30(000 

34(000 


103000 

9*000 


O  DIA  DA  RECEPÇÃO 


R10'BUEN0S  AIRES 


0  Glorioso  Soberano  desej;i  que  o  raiil  “Itio-Buenos 
Aires”  seja  coroado  do  snecesso 


m  IVÜJIT0  QBSEQUtfcRAMO  GLORIOSO  BRASLEIBO 


4:  tempestade  que  caiu  no 
./  - sul - 

.  Inclemência  do  tempo  contluiin  a  deter, 
em  Florianópolis,  o  coinnuindnnto  l)e  1, amare 
e  tu  coui]innlieiro,  o  mecânico  Silva  Junior, 
obrigados,  assim,  n  dominar  o  ardor  que  os 
ánlpin.  adiando  o  proseguiincnto  do  "raiil" 
einprchcndido  com  tonto  exilo, 
jísin  difflculdudc  superior  ú  vontade  liuma- 
uuo  ul(|uebru  o  amrno  do  brava  pilota,  c  a 
wíránidude  com  que  ollc,  cercado  ile  linpueieu- 
. i-ifte,  espera  n  hora  de  rtencelar  o  vrto  inter- 
rtuáplrin,  í  mn  elemento  seguro  de  Iriumidio. 
"blinda  hoje,  cm  telegriimma  a  esla  redacção, 
lia  'Lamare  exprime  u  sua  iranquillidade  eon- 
fjímtc. 

liM  TELEGRAMMA  DE  DELAMARE 


-um 


iFLÜRIANOPOLiS,  IS  —  Estamos 
Ójiins.  Cliove  torrencialmentc.  O  ceo 
fcíá  compIetamerUtí  encoberto.  No  sul 
:’íina  ináo  tempo.  Aguardo  com  calma 
of  tempo  firme.  Saudações.  —  DE 
iftMARE. 

'Írque  de  lamare  não  par. 


T1U  HOMTEM 


-*» RORIANüPOI.iS,  IS  (Serviço  es» 
.j$cial  da  A  NpiTE,  pelo  cabo  subrna» 
sino)  —  0  comr.ríindautc  Ue  Lamare 
iiliu  partiu  honte  o  porque  o  aopare* 
:  :jo  só  acabou  de  tomar  gazolliia  de» 
!';'.|’ís  das  3  boras  da  tarde  c  porque  o 
j  Ütromcíro,  no  Rio  Grande,  amiuncia* 
Mi  tempestade  que  também  caiu  aqui, 
•à  1 1  horas  d;i  itoííe,  com  chuva, 


****$(&& v 


O  conselheiro  Unu  llurt  xu,  d  x.iidtt  do  G  n  tnitbtint;  õ  « 
feiro  e  íi  contmimdn  ucudcmicon  onc  lai  busatr. 

-  ’  7  -  s  , i  -N 

■iun  .\i  ujcaíadc  o  Hei  AJm  Tb  1  'eerbeoi  lio—  mas  que  jtv 
]e,  no  puindo  Guanabara  •>  Sr.  conselheiro  ltl,  .|no  unns 
Buy  Barbosa,  tlesembarc.n  bonlem,  nota  sobra  receber 
capital,  de  regressa  de  l1;:  I  i yra,  debaixo  itilv  nienle  com  a 
mu  is  vibrantes  manifesta, >\s  populares,  venha  a  ser 
\  recepção  realismi-se  a  i  meio-dia,  eon-  este  paiz,  vcl 
forme  eslava  uiarcatb>  S'  tido  aqnelle  um i-  instaria  parlt 
me  e  brasileiro  recebido  i>  i  primeiro  degnVo  blicnx  léni  si 
■la  escadaria  do  palacio  Guanabara  pelo  Sr.  bons  exemple 
emule  de  Oullremont  e  no  vestíbulo  do  pri-  Sr.  Buy  Barl 
tneiru  andar  polo  Sr* I.co  licrard,  qnc  o  eon-  nenhuma  nilb 
riuziii,  acompanhado  tlnqavlle,  á  presença  de  brasileiro,  in: 


''  Í/V: 
I 


D  ES  A IXO  CE  f  UITA  CHUVA 


:  h.oiu.vnu i  ui.  is»  i.\.  a.)_  --  lufeiiz- 
«iente  o  dia  <lc  hu.io  miiiiiibecuJ  debaixo  dc 
ri  ui  (a  chuva  e  denso  nevoeiro  na  barra  nor- 
.ii  e  sul. 

>Gom  pequena  interrupção,  a  pança  la  d'n- 
.'3ia  tem  alagado  a  cidade  Inteira,  não  haven¬ 
do  esperança  dc  que  o  aviador  lio  Lamare 
l»s<m  partir  hoje. 

(lonm  se  ví.  o  tempo  um  todo  o  sul  con¬ 
tinua  incertíssimo. 

(piando  bonlem  aqui  fazia  bom  tempo,  em 
■Porto  Alctírc,  conforme  tclcgramnuis  dali  re- 
aebtilnx,  caln  um  forte  temporal  que  Into- 
lyssou  uma  vasta  rcicião. 

(Essas  noticias,  aqui  recebidas  em  tempo  dc 
sustar  n  partida  do  intrépido  aviador,  foram 
apouco  depois  neereseidas  da  nova  dc  que 
cm  Cnril.vlKi  caia  forte  aduacrtrr. 

\  imprensa  desta  capitel  publicou,  sobre 
o!  estado  do  lempo  cm  Ihiritjba,  mn  jele- 
jçrnmma.  dizendo  qus  as  elmvis'  cm  todo  o 
Estado  são  frequent  s,  tendo  caído  ali  miti- 
:t0.  OffU»  bonlem.  ditraulc  tqdo  o  dia. 

ò  “M.  9  B'SW  EM  SEGURO 


Ü  tlijiluitia  dc  prcsidcnlc  ilc  lionrti  i'«i  (<rid  i  o  S.  'd.  o  rei  Alberto,  (Trabalho 
nrthtico  dc  ICn  rico  Ciidrllo) 

A‘s  II  1|2  horas  da  tnanliü,  o  rei  A'brrtn  S.  M.  o  rei  respondeu  mnuifeslan 
recebeu  a  dircclorla  do  Acro  Club  Brnsilct-  profundamento  sensibilisado  pela  hor 
ro,  que  foi  incorporada  fazer  culrefia  a  ....  ,  ,  , 

S.  M.  do  diploma  de  presidente  de  Honra  Bl'm  iribuiada.  c  confessando  o  groml 
do  mesmo  chili.  teresso  ipie  sempro  consagrou  A  aviaçãi 

Introduzidos  no  salão  de  recepção  os  Srs.  geral;  referlu-sc  com  rmomios  ao  II 
coniincndador  Ainllear  Marebesiní,  presiden-  moslrandn-sr  conhecedor  dos  progresso 
le  cm  exercício,  tcnenle  I)c.  Norton  liragn,  nossa  lu  iaçâo  nilHlar  e  naval,  bem  coi 
viec-prcsi dente,  Dr.  Rodolplio  ftigel  Filho,  civil,  na  qual  contavamos  pioneiros 
secretario,  Dr.  Luiz  B.  Ottoni.  tliesourexro  Santos  Duinonl  e  outros;  milicbivn  jsara 
c  I.uiz  P.  Guimarães,  procurador,  proferiu  o  fosse  cm  breve  uma  realidade  a  navei 
Sr.  MarcheSlni  uma  curta  nllocuçífo,  agrade-  neren  entre  o  Brasil  c  a  Europa, 
cciulÒ  n  S.  M.  a  distincçno  outorgada  no  Em  scgnblíi,  o  soherano  beign  se  dutr 
clnii  acccitnndo  o  titulo  do  presidente  dc  durante  alguns  minutos  em  ni’fcrt'«sa 
Honra  que  llus  f6ra  conferido  cm  considera-  vrrsnção  com  os  dircetorca  do  club 
çâo  á  sua  augusta  pessoa,  cm  quero  o  Acro  assumptos  aeronáuticos,  entre  cllcs  o 
Club  Brnsileiru  se  neostumãra  a  ver  um  alto  Rio-Huenos  Aires,  ora  cm  via  de  realis 
eitenrajador  c  propugiindur  da  aviação.  e  que  desejava  fosse  coroado  de  succe 


photograplios  a  um  operador  de  cinema,  pe¬ 
diram  um  momento  de  nllcnçno.  O  Sr.  eon* 
selliciro  Buy  Barbosa  allendeu-ns,  parando, 
o  Sr.  Conde  ü’Oullrcmonl,  porem,  vlvamcn- 
te  desviou-se,  oeriill ando-se  á  esquerda,  ultin 
gesto  de  escusa.  Fez  outro  lauto  o  Sr.  capi¬ 
tão  Pessoa,  deixando  livre  o  campo  photo- 
gvaplilco  e  como  se  não  quizessem,  como  o 
Sr.  conde,  que  nenhuma  sombra  rompesse  o 
circulo  continuo  de  luz  cm  qnc  eslava  Buy 
Uarbofa,  O  Sr.  cominnndante  tiilbert  quiz 
lambe  ui  seguir  a  exmnplo  do  seu  companhei¬ 
ro.  Mas,  como  estivesse  :'i  direita,  mal  teve 
tempo  de  contornar  para  A  esquerda,  Del- 
xando-se,  então,  Innibem  pbutugrupbur. 

Em  seguida  o  consclbelro  Buy  Uurbqsn  to¬ 
mou  o  automóvel,  não  sem  ter  (empo  de  aper¬ 
tar  a  mão  do  professor  Snrolín,  que  descera 
ligcirumriilc  a  escada,  no  ultimo  momento, 
para  saudar  u  glorioso  brasileiro,  que  se  dl*’ 
rigiu  "directainentc  parn  sua  resldencia,  rc-, 
colhendo-se  nos  seus  nposciilos. 


As  manifestações 


0  PROBLEMA  RUSSO 


ANCORADOURO 


S.  M.  o  rei  A iliorto,  depois  de  alguns  mo¬ 
mentos  ilc  amistosa  eonv;;  sação,  convidou  o 
Sr.  conselheiro  Buy  Barbosa  u  almoçar,  sen- 
taado-M-  ambos  ;i  mesa,  á  meia  hora  depots 
do  mcio-dlu,  ■, 

O  almoço  4  uma  c  meia  da  tarde  eslava 
terminado;  c  a  orclieslra  que  durante  o  mes¬ 
mo  se  Pzera  ouvir,  excculoti  o  seguiute  pro- 
grammn:  ' 

I  —  Ciucone  d’amour,  fi.  Dcmarí;  2  — 
Uummvskc,  tf.  Dvorak;  3  —  Vecchio  Minuel- 
tó.  Ü.  Sga m bati;  I  —  a)  I  Bomanza,  b)  II 
Bomnnza,  ÃlendeUsobn  ■  I»  —  Serenada,  F. 
Ilrla;  d  . —  iJtanson  Ilidia ,ie,  BiuiisUy-Korsa- 
koff ;  7  —  Lc  Nil,  A.  Lcraux;  3  —  Batuque, 

A.  Nepomueeiio.  . 

O  Sr.  Buy  Barbosa  sentou-se  a  direita  u« 
tainha. 

A  apresentação  ã  rainha 


'•RORLVNWULIS.  lã  (A.  A.)  —  ibmlem,  A 
tunle,  qtintido  o  aviador  De  Lamare  teve  err- 
ilezo  dc  qtte  lhe  cra  Impossível  pari  Ir,  deviilo 
no  mão  teiiqtn,  Irarstintãott-sc  tio  seu  M.  9 
de  Santa  Uarbnra  para  o  porto  dcsln  cidade, 
fundeando  na  lagôa  o  praça  ld  de  Maio,  uade 
'ainda  cs! ã  o  nppurolho  ogunrdamlo  o  mo¬ 
mento  zado  da  partida. 

tO  M.  9  está  desse  modo  em  seguro  anen- 
ptrádoiiro.  A  lagAn  ld  ile  Maio  está  sendo  ater¬ 
rada,  tons  nfferere  ainda  espaço  suffleienlc 
para  o  h.vilrqplamt.  Caso,  porém,  o  Ictnpo 
eonlinuc  como.  tem  estudo,  í  possível  que  o 
M.  9  volte  ao  trapiche  Hoepcke,  onde  jn  es¬ 
teve  parn  pinturas 

TOnO  O  P'l»,  SOR  A  ACCÃO  DE 


O  cardeal  Mercier  voltou  a 
Malincs 

N'.-s  muinenlus  trágicos  da  vida  nacional, 
na  Bélgica,  a  figura  heroica  e  enérgica  do 
cunlf.ii  Mercier  apparuvu  sempre  animando 
os  corações  c  imprimindo  caracter  seguro  A 
resistência  do  povo  belga  an  domínio  do  iu- 


Foi  iniciada  a  grande  oftVn- 
Kiva  doM  liülslicvislas 
contra  as  forças  do  general 
Wrangcl 

LONDUES,  Lã  (Serviço  especial  iln  A  NOI¬ 
TE)  —  Os  jornacs  .tiniiuuciani  que  n  Liga 
das  Nações  já  começou  a  mover-sc  para  levar 
a  ordenar  n  evacuação  dc  Viliwt, 


A11LAO.  15  (liavas)  -  -  A  Conferencia  das 
Sociedades  de  Propaganda  da  Llirn  das  Na¬ 
ções,  na  reunião  de  hontem  á  tarde  uppro- 
vou  o  projecto  de  estatutos  da  Liga  c  n  ad¬ 
missão  dos  paizes  ex-inlrnigos. 

A  Conferencia  approvou  ainda  que  a  cida¬ 
de  de  -Bruxelas  seja  a  sédc  da  Liga  das  Xa- 
r»». 


Antes  de  mais  naday  a  exe 
cução  do  tratado  de 
Neuilly 


FO^T^pimo  TFMPORAL 


(a  1’olonia  . 

que  foi  uecupudu  lin  dias  por  Impas  indisci¬ 
plinadas  polacas  sob  o  cominando  do  gene¬ 
ral  Xuligmvski.  A  legação  da  l.illmnnin  aqui 
diz  que  a  maioria  dosa  soldados  da  divisão 
de  XciigowsUUé  ria  Galiein  c  uSO  da  Itussla 
liranea,  como  um  canimunicado  dc  Varsóvia 
fazia  acreditar.  Portanto,  a  cumnllcidadc  do 
governo  dc  Varsóvia  está  perfeilnmculc  de- 
Icrminada.  Diz-se  que  a  l.lga  das  Nações 
está  resolvida  a  ordenar  o  bloqueio  ecmiomi- 
co  du  Polonin,  se  deulro  de  um  proso  de  dez 
dias  as  tropas  polacas  uno  abandonarem 


PORTO  ALEGUE.  15  (A.  A.)  —  Hontem 
foram  pedidas  de  l"I  irlanooolis  ús  nossas  au¬ 
toridades,  informações  sobre  o  eslorio  do 
tónpo,  afim  de  scr  assentada  a  direcção  do 
“ralfi”  ?»e  l.nmnre. 

Siippõc-r.c  qnc  essas  informações  chegaram 
n  lemno  de  drninvel-t  do  peopnsilo  dc  par- 
lír,  pois  que  esla  ripltal,  assim  como  n  Bio 
tirunde,  pontos  dc  re ferenein  da  sua  escala, 
aehnvam-se  sob  n  aceno  dc  um  fortíssimo 
Irnmorut,  cireoms'  ‘nrin  de  que  o  mesmo 
(fvindor  leve  scievcii  bonlem. 

I'PIU'0  ALEGUE.  15  (A.  A.)  —  Continua 
ináo  o  tempo.  O  lemporal  dc  hnntcin  pre- 
ilomlnou  por  grande  parle  da  n»ltc  e,  só  mo¬ 
dificado  nft  Intensidade  dos  venlos,  persis¬ 
tiu  pula  manhã  dc  liu.le,  prometi emlo  con- 
serv o's**m  Aurnnlc  o  dia  inteiro  . 

PORTO  ALEGUE.  15  (A.  A.)  -  "A  Fede¬ 
ração"  acaba  dc  receber  um  teleerammn  dc 
Florianópolis,  em  que  sc  assegura  que  Dc 
l.nmnre  não  parlir.V  boje  para  o  sul,  devido 
ao  temporal  que  aolualmentc  oic  naquella 
cidade. 

•4*011X0  ALEGUE,  lã  (A,  A.)  —  Na  cidade 
do  Bio  GratiA-  reina  mão  lempo. 


Momentos  antes  do  airaoço  appartfceu  no 
•alão  nobre,  onde  S,  M.  conversava  com  Buy 
Barbosa,  que  a  convite  do  soberano  belga  oc- 
cupavu  mn  sofá,  a  rainha  EltsubeUi,  dc  volla 
da  TI  jura.  O  rei  apresentou  sua  augusta  es¬ 
poai  ao  i I Insiro  visitante,  havendo  o  Sr.  Buy 
Barbosa  tido  então  occaslá»  de  dizer  que  mui- 
to  sentira  não  comparecer  a  presença  reul 
ncoaipanbado  dc  sua  cspi.sa,  que  se  achava 
doente  devido  ao  cansaço  da  viagem,  o  que 
levou  a  rainha  Elisubeth  a  manifestar  genc- 
toMvmenle  volos  dc  restabelecimento  da  sau¬ 
de  da  Sra.  nuy  Burbosa. 

Idea  geral  da  palestra 


Declarações  do  general  Savoff 

PARIS.  15  (Huvas)  —  O  general  Savoff, 
„•>,  MiioSiiirn  Uolgarin  junto  ao  gover. 
__ _ __  no  franeez,'  ao  recc- 
ber  hontem  os  cum- 
pri  mentos  dos  jorna- 
listas,  por  occasião 
da  sun  cbcgáda  a  es- 
t:l  cnP'tõl.  algu. 

111  a  8  declarações 

CHp  proposito  da  m  i  s- 

y  são  de  que  está  in- 

WÁ  õé  Mi  No  dizer  do  ficnc- 

r.l  ^Savoff.  ^ ,  Mi,  ^tlc- 

-  '  — ^ ^  bem  os  laços  dc  umi. 

zade  que  sempre  unl- 
tifncrat  Stic» ff  ram  o  seu  paiz  á 

França. 

--  A  Bulgnrln  —  affirmnu  o  general  Sa- 
qf  —  queria  rr.idouirir  a  confiança  das  po. 
lu-iart.  ,’Miecl.ilmrnl"  dauucllas  que  lhe  es- 

i  visinbas.  As  relações  com  o  Rumauia 
..m  prcí.rntemcnle  cxccllenles  e  as  nego- 
„ ,;,',es  eiitubidad.is  com  a  Servia  csjavam 
nilo  bem  eneauiiubadas.  Todavia  núo  de- 

ii  dvprcitendcr-.v  ilabl  mie  a  Bulgária  prn- 
,o  cm  participar  desde  jâ  da  prnjoctaria 

Vmuna  Entcnl  ■"  dos  Estados  Rolknnicos. 
ilida  não  cra  chegada  a  boca  rin  llnliínrta 
..  mar  nssumir  um  papel  politieo  dc  tanta 
m  ..ii  oibllldnde.  Por  rmminnlo  i>  unlro 


O  trabalho  não  deverá  reco¬ 
meçar  na  segunda-feira 

LONDRES.  15  (Serviço  cspcrlal  da  A  NOI¬ 
TE)  —  A  Federação  dos  Mineiros  acabn  dc 
expedir  para  ns  diversas  uniões  regionnes  a 
ordem  de  greve  paru  auiaiilin.  Gomo,  porem, 
depois  dc  amanhã  é  domingo,  a  gráve  sõ  co¬ 
meçará  prnílciimente  na  segunda-feira.  Or¬ 
ca  dc  uni  milhão  do  mineiros  c  de  operários 
que  trabalham  em  serviços  omiexos  As  mi¬ 
nas  deixarão  de  trabalhar,  portanto,  na  se¬ 
gunda-feira.  Os  nperarios  dos  serviços  dc  es¬ 
gotamento  de  agua  dos  poços  eouUnuarno, 
porém,  a  trabalhar. 

Os  jornacs  dizem  que  o  governo  é  eulpuda 
desln  nova  crise,. porque  não  ngln  desde  co¬ 
meço  com  a  necessária  energia' junto  dos  pn- 
t**õos.  Nos  eiivnlns  officiosos  explica-se,  to¬ 
davia,  que  o  governo  fez  tudo  que  estava  ao 
seu  alcance  para  evitar  n  greve  c  que  com 
o  seu  retardamento  por  ires  semanas  jA  con¬ 
seguiu  fazer  com  que  os  drposilos  de  carvão 
em  todo  o  paiz  augmcntftssem  considera  »•'*'- 
mente,  chegando  para  fazer  face  As  neces¬ 
sidades  publicas  e  das  industrias  durante  cin¬ 
co  ou  seis  semanas, 

Espcrn-se  qtiç  os  ferro-viarios  e  os  operá¬ 
rios  de  transportes  tino  tlím  por  •couriaiilo 
mais  do  que  a  sua  solidariedade  moral  aos 
mineiros.  Gomo  é  sabido,  cslns  Ires  classes 
operarias  forni. mi  nina  confederação.  • 


\  conversação  trocada  ■  nlre  as  syrr.pathi- 
eos  reis  da  Bélgica  e  o  senador  Buy  Barbosa 
versou  sobre  assumptos  perues:  a  approxi- 
mação  da  Bclgíea  c  do  Brasil,  impressões  dc 
aosso  pai/,  da  literatura  nacional  c  estran- 
gi  Ira  a  de  alguns  probliimas  soei.ics,  Liga 
das  Nações  e  questões  de  direito  ::;!eniaeio- 
n a  I  ,i  cila  ligadas. 

O  Sr.  Buy  Barbosa  laurulou  não  houves- 
nem  SS.  M|\f.  Lido  occasião  de  conhecer  o 
Estado  dc  Minas,  não  tendo  vislo  as  priuci- 
pacs  cpLkícs  induslrlacs,  isto  cm  i/ào  da 

•  cíis.vcz  dc  tempo  que  os  obrigou  i  viajar 
•ili  dc  noite  c  a  não  visitar  cidades  como 
Juiz  de  Fór.i,  <|uc  conta  MO  fabricas,  e  Pal* 
Hivra,  onde,  além  das  f.ib  i.  i;  de  la.tieinios. 

•  vistrai  i  dc  proJnetov  cIGmlço*.  i  d  -  mems 
a  a  dc  carbureto  dc  cálcio,  única  >lesle  genern 
nu  America  do  Sul,  c  qu«  dur.-ute  a  guerra 
•aipprtu  desse  producla  as  outra»  H.quibliti* 

j|  .imcrlc.m  i». 

Gnioo  o  r*i  detives--  encan  .a  ndo  s  woí 
m  iivlbiliilndc  ;  u  driicad:  i  >le  •piuli'ladcí 
iiiorac-'  do  povo  brasileiro,  o  Sr  Buy  Bar 
hnn  agradecendo,  llie  ililtu  qutf  ■  povo  lira 
dei;  i  Unha  o  instinclo  "la;  ba..  nn.is,  i 
í  «r  i  ão  dos  graiid.  s  lucrcrtnt  nt1  •»  f  r 
yiupallii  >  paia  com  .i>  nações  vtrduuc-r.i- 
M'  nt--  at<  s  á  humanidade. 

A.  '  |i  . i i r ■  insistba  •  S,  M.  o., Ira  vc* 

iihu.iito  com  >pie  a  nação  InaJ 
1  ,  ;  (i  ui  igacuiltjd'),  '.  iicrvoe  o  Sr,  llu* 
i  -a  que  i  Brasil  cut  prlra  •>  seu  deve 
mu  t  nação  eolau  a  Bclgtca,  a  *liu  n 
I‘K  ‘  i  .tu  hu^C  todos  0»  povos  •jlvlllsouosj 


E’  PRECISO  PAGAR  0  IM 
POSTO ! 


A  Recebedoria  do  Dislrielo  Federal  reiuct- 
len  'ã  Procuradoria  Geral  du  Fazenda  Pnbli- 
crt,  para  a  devida  crdirnnca.  ?4|  certidões  dc 
divida  .do  Inmóüio  de  ipduslrtas  e  profissões 
concernentes  ao  I*  dlstrletn  e  2»  strnolre  do 
ciirreníe  nnno.  bem  como  2‘Jil  do  2J  dislrielo 


vasor.  For  Isso  mesmo,  a  personalidade  vld 
grande  prelado  projectou-se  a  lodos  a  p.iizc» 
onde  a  cansa  belga  despertara  as  sjmpaihina 
onturaes,  que  entre  nós  tanto  mereceu.  Ago¬ 
ra,  o  chefe  da  egreja  catliolica,  ua  Bélgica, 
vultoii  ao  seu  posto,  dc  oiulc  estivera  afas¬ 
tado  petas  selvagertas  da  iiiiasãn.  Ü  flagran¬ 
te  acima  í  a  primeira  pliol.  ’ i.iphia  do  car¬ 
deal  Mercier,  colhida  nos  sei v.  aposentos  da 
Galbcdrnl  «Ic  Malinvs,  cm  cujas  par.Jcs  ha 
niiiilu  sigitacs  das  batas  Inimigas  que  mui¬ 
to  damnificaram  aqnejlc  temp! o.  o  crucifi¬ 
xo,  que  rc  sé  ao  alto  c  ao  Indo  d  •  -uni  tl, 
foi-lhe  uffcrccldn  cm  Nova  V  oU,  por  occa- 
5ião  da  .-"ii a  \  isíta  aos  Estados  Unido», 


CIIBISTIANIA,  15  (liavas)  -  O  Sr.  V.ilck- 
maii.  que  representou  n  Noruega  na  Conferen¬ 
cia  Financeira  Internacional  ile  Brnxcllas  c 
ncaba  dc  chegar  a  isla  capital,  depois  'lc  (ir 
feito  unia  rnpUIa  visita  A  AUcmanhn,  dedarou 
aos  representantes  dos  jornacs  que,  ra  sua  opi- 
1'iãn,  o  governo  ullcmãu  está  na  incapaeiibnlc 
de  levar  a  bom  termo  as  reformas  financeiras 
assentadas  na  .rcfcrhin  conferencia. 

A  Albuiinnbn,  segundo  diz  o  Si .  Volckman, 
não  conseguiu  sair  ainda  das  grande;  iiifflriil- 
dades  finniicciras  consci|Ueiitts  A  grande  ;;ii  r- 
rn  Ao  contrario,  essas  diffiuildudes  imieecm 
«g|T *V4r-«  c«d»  vez  tiwis^ 


0s  restos  mnTtaes  de  Tobias 
Barreto 

AIUCAJÍ1,  11  (Serviço  especial  da  A  NOITE) 
—  Gbrguiam  nqul.es  roslns  morlaes  de  Tobias 
Farreio,  que  foram  conduzirias  cm  uma  urna. 

. nrt:a.  acoinuaiiliados  pelo  po- 

rcprcscntmitra  d 
s  e  nssndnçôes  lo; 


ROMA.  15  (Havns)  —  Couiinunlcam  de  Bo- 
loiília  •  ,  , 

"Também  ncsla  cidade  houve  a  greve  geral 
proclamada  pela  Confederação  Geral  do  Ira- 
bnllio.  tfuiun  protesto  A  prisão  de  vários  so¬ 
cialista».  O»  trens  trafegaram  e  »  ordem  aio 
•offrea  •Iteração  «Iguin», 


1  CONSELHO  NÂ0  TRABALHOU 


do  governo 


alumuns  esenlt 
A  urna  foi  vetada  durante  n  noite  pelo  pro- 


lidcnle  do  Estído  o  diversas  «utorldede», 


l  LE0 l  VEL 


N3o  valeu  a  pena  liiirnnlc  tantos  dias  lion- 
Vvsse  n  arbitrariedade  <ln  fcslelru-mór  da 
Jjuliua  dn  Uun  VUla  imposto  á  nossa  nopu- 
laça»  o  san-iflci»  daqueilc  pnnlo  dc  recreio 
publico,  impedindo,  comu.se  fe2  ainda  uote- 
liomeni,  que  n li  entrassem  famílias  e  punu- 
Jnies,  pela  simples  razão  de  se  procederem 
cuia»  aos  ensaios  dns  cnnliirlns  da  Infância 
escolar,  rpic  afinal  não  foram  ouvidas  peios 
«loas  syinpalhieos  soberanos,  por  Isso  que  n 
maioria  dns  collegios  so  retirou  dali  com 
grandes  baixas,  como  de  thn  campo  dc  ba- 
tanm  ooifç  fossem  inimigos  vlctoriosos  a 


Recepções  no  Guanabara 


A  ultima  reunião  dos  pi 
.  '  !  'fessore:5 

Na  Bihliollicrn  Nacional,  convocados  pci 


visitas  e  homenagens 


No  esplendor  da  manhã  luminosa,  refreien- 
da  por  uma  brisa  ligeira,  que  parecia  afwjar 
ns  ondas  harmoniosas,  o  rei  Alberto,.  toFdo 
chegado  no  palneetci  Muckensje,  em  Uopica- 
uann  ns  0  horas,  em  companhia  do  Ur  tfes- 
soa  dc  Queiroz,  do  .coronel  TiUtcna,  .do  dolt- 
dc  do  Ouitremont,  do  Ur.  Calta  Preta  eido 
agente  Macedo,  após  haver  mudado  as  -les¬ 
tes,  lunçou-so  ao  mnr,  bracejando  eom  iai- 
lidade.  T  ■ 

Toda  a  vasta  praia,  rclirllhanto  dc^Ihí, 
com  orlas  prateados  do'  espuma  escorrendo 
sobre  o  íii‘ci.1  mmíia,  fulgurava,  oppareccrdo 
mi  pompa  inlogrnl  de  snn  bcdJuzn.  ' 

Outros  braços,  braços  fortes  dc  homem»  c 
braços  delicados  de  damas,  golpcavnqsLns 
aguas,  e  escoltas  dc  nadadores  acompanha- 
vnm,  ó  (iislaucin,  o  mídnrior  regio, 

O  banho  real  durou,  hoje,  cerca  de  tluas 
horas,  pois  oram  quasi  8  liurns  quando,  sain¬ 
do  dns  ondas,  «andado  pelos  grupos  <|de_£e 
haviam  roustituido  ua  praia,  S.  SI.  recatnfflÇu 
as  roupas  no  palacete  Mnckenzlc  c,  com.  a 
sua  comitiva,  regressou  ao  Guanabara, 

vV’s  8  horas  dn  manhã,  com  n  Srn.  Epiihelo 
ressoa  c  a  senhorita  I.nunta  Pessoa,  S  M. 
n  rainha  saiu  do  pnlncfo  Guanabara.  dlnTfTh- 
do-se  A  Tijuca,  onde  pretendia  doraornf-so 
por  nlgumns  horas,  tendo  levado  um  farnel. 

Acompanliaram  as  excursionistas  os  lies. 


alguma  cousa  no  rei?  S.  M.,  i  um  heroe  c, 
como  guerreiro,  o  admiro. 

'  Procuramos,  em  vão,  aigiicm  que  quizesso 
romtimnienr  aos  serviçaes  immcdialos  dos  so¬ 
beranos  a  presença  do  mutilado,  mas  Jodos 
respondiam  quo  o  rei  cstnvii  com  o  seu 
tempo  tomado. 

Um  agente  de  policia,  com  nnu  secura  qufi 
não  ihe-é  habitual,  aconselhou  o  invalido  u 
retirar-se,  pois  definitiva  utente  não  verln  o 
rei.  0  glorioso  sargento,  porém,  permaneceu 
no  pabcin,  cspcraiulo  que  o  rei,  a»  passar,  o 
reconheça. 

- Do  Sr.  I.iio  Gérard,  secretario  parti¬ 
cular  do  rei,  recebeu  »  Ur,  Cláudio  dc  Souza 
n  seguinte  caria,  em  referencia  ú  sua  peça  o-.i 
um  neto  ‘‘Lu  pctite  ct  lo  grnnd'': 

“Monsleur 


YUo  *  runfessar-si?  que  n  iinprcssiV. 

«c  rrvolia  sciiliria  airie  n  deshiiinniln  desor- 
gniusnçao  daqucllu  festu  de  crueldade  por 
todos  os  pnes  de  ftiinilia,  por  todas  ns  pro¬ 
fessoras  e  pelos  mais  frios  corações,  foi  tnni- 
Jiem  participada  pelo  nosso  governo,' deven- 
<lo-se  procurar  n  prova  desta  nffinnação  na 
atlmidc  iln.Sr,  ministro  da  Guerra,  que  im¬ 
pediu  fossem  pliotographndns  ns  seenns  mais 
dolorosas  da  infiiiicia  que  tombava  nn  cam- 
l>o  conto  que  lulminndn, 

0  gesto  do  Si.  í|  Ilistro  da  Guerra,  que  é 
iim  allentudo  po.^u.  senão  ó  liberdade  dn 
imprensa,  no  menos  ns  suas  |>rnt iens  o  tra¬ 
dições,  nau  merece,  todavia,  nenhuma  cen¬ 
sora  desabrida,  tão  manifesto  cra  o  propn- 
sito  de  S .  l-.x.  de  assim  impedir  qiie  se  gra¬ 
vasse  uma  prova  Irrecusável  do  verdadeiro 
crime  praticado  pelo  Sr.  prefeito  com  n  nr- 
giiiiísaçao  tlesnslrada  dnquellcs  restejos  Mna 
os  intuitos  do  Sr.  ministro  da  Guerra,  mio 
iír.mo  ,*i  furma  infeliz  com  que  se  inanires^ 
lavam,  ou  por  isso  mesmo,  foram  de  todo 
o.Utlos,  se  è  quejiiiles  não  serviram  pela  mc- 
Jltor  coruicmii.ição  que  se  pudesse  fnzer  ao 
5>r,  prefeito.  S,  p.x,  não  se  lembrou  de  que 
a  puh.icidndc  de  unt  gesto,  tliulo  o  seu  cargo 
tio  governo,  impressiona  mais  o  publico  e 
ainda  mais  alio  elmmi  contra  n  deshiimnni- 
, ,  de  honleni.  do  que  mil  c  umn  piiotngra- 
phins  de  c reouças  desmaiadas,  ou  dc  quan¬ 
tas  tiveram  seu  nome  no  Assistência  e  riDa 
imagem  JrisiKsima  nunca  mnis  se  npagarã 
do  coraçao  dos  nfflidlms  pacs,  irmãos  o  pa- 


giinda  vez,  rtuiifinm-se  os  professores  da  |.’,u 
culdiulc  de  f leiiicíiiit,  Direito  c  Polytcciiiuen 
para  n  continuação  da  discussão  d„  j , , j * 
'cio  de  regulamentação  da  Universidade 
ltio  dc  daneirb. 

I.itln  o  nela,  fui  n  mesma  approvnda  um,, 
iiiincmeute  eom  us  seguintes  dcelaraçõ.  ,j„ 
professor  Jirmio  l.ulio: 

‘‘Determinado  o  derreio  11,530,  dc  pq-, 
que  o  governo  federal,  quando  opporluuo  n  • 
unisse  em  Uiiivcrsiçtndc  u  ICsco|Jt  jq.ivlc.  lou¬ 
ca  do  Rio  de  .Imicoo  c  n  Faculdade  d’c  M,  i. 
cl  na  dn  ltio  (P-  .luueiro.  iiicorpmnnd,,  .  i  . 
‘‘unia,,.das  Faculdades  Livres  dc  iiin"  ,. 
ltio  dc  Janeiro; 

Determinando  jmr  outro  lado,  demb-  d  ■ 
awv>»4|Jlc_Í05sc  Tcitu  n  fusão  das  diup 
coldades  Livres  (íèSAitcdo; 

Dclcrininaudo  niinln  iTJff!4Dtf.itL  rlf  «  ri-  n 
quo  as  Faculdades  officines  lenlõpíT  trai., 
mesma  orgniiise.çâo,  não  sendo,  poiianto,  ; 
mitlldo  mais  de  um  professor  vathrdral 


(Ass.)  Homero  Iiuptista 


A  SOCIEDADE  ELEGANTE 


4  convldida  a  visitar  a 

guan*gaha 


d  ssj  i - - - n*  sua  nova 

D  •  luxuosa  Inatalloção  para  vêr 

“T\  g  Bf  »™  P»K«t  esagaros, 

/aa  K  {ÕKaFjAd  'a®  ®  ooaslvel  voatir-so  com  oa 
CT  WJ  mesmo»  llnlstlir-oi  tccldo3 

-*4  *  com  8  n,95n"a  dljllneçio 

daa  caa«»  ao  luso. 

R.  Carioca,  54-Central  92 

**  -  |  st3dj»i  i 

Reune-se  o  Centro  Preparatoriano 

O  Centro  Preparatoriano  rcunc-sc  mnnnhâ, 
a  1  hore  dn  Inrde,  un  rua  Uruguavana  n.  39, 
para  tratar  de  assumptos  do  maior  Interesse. 


,Ie  m’empressc  de  vous  rçmer- 
ricr  iHitir  1’uiinahlo  peiisée  que  vous  avez.  eu 
dc  falrc  pnrvcnlr  nux  menibrcs  du  lu  suite 
du  roj  iFauies  cxemplaircs  de  v.Mra  utlégo- 
riu  scénifluc;  "La  pelite  el  le  (frand”  que  1c 
rol  cl  lu  reino  nul  vlvcmenl  apréeiée, 

.Io  110  manqueini  pas  de  dislri?;iier  votre 
lielle  ocuvro  i»  mes  collégucs  nussilòt  quo  vo¬ 
tre  envni  mo  sern  parveuu,  Vettlllez  agrócr, 
Mn  -sieur,  rnssuranee  de  ma  consldiration  Ia 
plus  ditinguéo,  U  sccrélaire  du  rol,  Léo  Gê- 
rard.  ’’ 

- Foi  cxposlo,  hoje,  na  Casa  Colom¬ 
bo.  um  pergaminho  que  oá  professores  do 
Collogio  Mililnr  vão  offcreccr  11  SS.  MM.  os 
reis  da  Bélgica, 

- Os  suh-offieines  e  sargentos  do  coura¬ 
çado  “S.  Pilltlo"  vão  offcreccr  n  SS.  MM. 
um  artístico  cavlão  dc  our0  quo  se  encontra 
exposto -na  Jonlheria  "A  Esmeralda”  . 

- A  firma  Rego  &  Soqucirn,  proprietária 

do  Engcuho  Central  dn  Amizade,  dc  Itaoeãra, 
Estado  do  Hio  dc  JXanciro,  offercccn  11  S.  M, 
0  rei  da  Bélgica  uma  caixa  de  cr.pccinl  “llnn- 
cariiui  dc  sou  fabricação,  O  offorccimeiilo 
foi  feito  hoje,  no  palacio  Giiiinaliiirii,  por  In¬ 
termédio  dn  Procuradoria  do  Moreira  Cbval- 
cnnli  &  C.,  ii  rua  Visconde  do  Bio  Branco 


aUARDiV2HOTr£IS 


(Sol.  U  |<»lriicmiu  ile  lo.li[.|rui  Unndrc  Mmwurj 

t.linmudos  :  Ourives  ti.  Telcph.  Norte  1500 

— - ; - — — .rrot»— - - 

PJomeaçao  nos  Correios  de  Nictheroy 

O  Dr.  Artlmr  Barbosa,  administrador  dos 
Correios  do  Hslado  do  Rio, 


.  .  -  -  nssignon,  hoje, 

umn  perlaria  nomeando  o  cldndão  Ananias 
de  Araújo  Pimcntet-  para  o  lognr  do  iirati- 
ciinto  de  2*  clnsic  da  adiunislraeây  do  Ni- 
ciliiToy, 


Com  mi  sem  photographlas,  que  reprodu- 
t,Ui  , *!*'?  /nuiliis  deplonihllissimos 

m  is  limitem  nos 

entretanto, 

dessa  estúpida  festa 
onthtisiasnm  das 
que  Isso,  i  ' 
as  reccliem  | —  : 
strurção  0  esta  dn 
mente  r; 
ínrmnlur 
«tosso  clima 
em  tempo  de  calor.  ] 

11  mnis  cruel,  a  mais  Ignóbil 
Rc  têm  cffedunilo,  cm  menor 
i  negarem,  terminantemente,  n 
vencia  n  essas  Iniciativas.  N~ 
vaiqlo  a  v.dii  ou.  pclu  menos, 
tIH'05  quo  hão  dc  iucutir-tlies 


que  reprodu 


decreto  de  7  de  setembro  dc  192  1  que  il.  ■•!.,- 
ra  reunidas  cm  Universidade  n  Ksenla  |‘n 
leelmica  do  lUo  de  .lanriro.  n  Fneiiltl  de  ,1c 
Medicina  do  iliu  dc  .Inneiro  e  a  Kacitld  •  .  i’e 
Direito  do  Rio  de  Janeiro,  dando,  pnrl  '1'ln 
fimoçâo  publica  aos  professores  da  l-av.i nl.i - 
de  de  Direito;. 

Levando  em  conta  que  n  Constituição  I 
deral  dclermina  scr  o  roaml  ilo  de  seii"-' -r 
ou  deputado  federal  Inrompnlivcl  cnoi  t,«ij 
0  qualquer  f micção  pin*‘iea  por  Indu  1,  p 
do  dns  sessões  do  TCangrexso; 

Solicito  no  E.xmn,  Se.  Reilor  que  fnen  e..q- 
•slnr  dn  actn  das  sessões  di  As«emliléa  tl  is 
or.  professores  esla  debrução,  que  vale  p  ir 
1'uin  suspeita  dc  nuRitlnde  poro  lu  'n  mi  "n. 
to  fór  resolvido  nesta  ns  embtén  irr":>i'r. 
mente  constituída,  (idos  motivos  i»  ■ 
mente  expostos.*' 

Iniciada  n  discussão  do  rapitu‘o  prin . . 

roi  apresentada  pelo  professor  tt.  .1  pm-.i 
umn  indicação  p"emi|«:mt.  nos  per- 
dc  Desenho  da  Polyteehnicn  c  nos  do.  >r . 
dn  Collçgto  Redro  II  n  direito  dc  B*V  '  i  * 
as  sessões. 

A  primeira  parte  dn  Imlieoçfio  fnt  anp>'o- 
vadn:  ([liando  A  segunda,  devMn  A  lit'e  vo- 
çao  dn  reitor.  Sr.  Imrão  de  R...qiz.  CnU  , 
qoe  se  mnslrmi  cmiteario  n  idAa.  não  'o- 
grou  npprovnçãn  —  faelo  este  nue  nrovo"oa 
protestos. 

.  (1  piofcssnr  Bruno  I.nb,-,  norcsenioo  moa 
mdicnrmi  permitUmln  nue.  ns  ós  membros  dn 
(.onsetlio  Superior  assislissi-m  As  se  sõ-v 

An4*  prolongada  d!sens  ão.  f..!  c  '-  i..,i|. 
caeim  rejeitada  por  21  y|ns  contra  2» 

Recomeçada  n  discussão  do  eaptluln  net- 
niplro  riibh:rtm.  nti  proffrsnr-s  (‘li  n  -h  , 
Gusmão  lAnlni 'Anrèrl  TWs  .Toqp-rt  fb*  „l  ... 
nn,  CnrpcnMiíp  r  ÜfHho  l.pho,  pnpc^cii!.*i'  rín 
pméndas  qne  suão.  opnnrlnnnnvnti'  \ oU*. 


ROUPAS  PRATICAS 


aspectos  ria  cxliildção  de  bnrharie  que  fize- 

T"  ’*  . :  "■?  soberanos  belgas,  0  que  ha, 

11  fazer  6  evitai*  11  reproducç.lo 
Os  paes,  levados  pelo 
eeennçns  c,  tnlvez,  mais  do 
peias  ordens  das  professaras,  que 
1  por  sua  vez  du  Direetorin  de  ln- 
nrefeilo,  cmisenlcm  facil- 
que  seus  rillios  vão  figurar  nessas 
•  ras,  iilisolutanicnte  impróprias  com  n 
c  quo  quasi  sempre  se  renlisant 
A  de  lion‘cm  foi  n  maior, 

!  mas  onlra» 
csenla.  Ruis, 
sun  aeqiiles- 
Ntlo  sr  rã  nrris- 
11  samie  dc  seus 
noções  rle  ci- 
.  Recusem  firinemen- 
er  na  consciência  o 
rcspnnsaldlidadc. 


c  Rondnu,  oncnminhou-se  para  S.  Gliristovão. 
lendo  sido  dispensado,  nesse  passeio,  o  agen¬ 
te  rio  policia  que  costuma  acoinpaiiliar  as  ex¬ 
cursões  dc  S,  M. 

A’s  11.30  chegaram  an  palacio  Guanabara  0 
Sr.  Antnnio  Azeredo,  vice-presidente  do  Se- 
niulo,  c  «*i  dliTctoria  tio  Àoro-Cliili  Ura.silcíro. 

V»».  ]  I  BIJIJ 

Na  oecasiao  cm  quo  tomava  n  seu  banho  |luh* 
dc  mnr,  boje,  cm  Copacabana,  o  pi 
Leopoldo,  fnt  sua  nltczu  Imundo,  tal v 
algum  atordoamento,  batido  pelns  ult 


Coipn  jii  dissemos.  As  n  horas  da  noite,  ao 
vcnciona.do,  quo  é  um  tiro  du  mor- 
lu^ttiKUi  vpnlcs,  começará  n  ser 
o  progrnmma  du  fcslii.  mie  é  este: 

1  rogranitnu  do  desfile  dos  préstitos: 

1"  parte  —  Rrcslito  formado  polas  embar¬ 
cações  dns  sociedades  do  regnlnx  filiadas  A 
1'oderaçno  Hn-asHeli-a  dns  Sociedades  do  Rc. 
mn  e  organisndo  sob  os  auspícios  da  mesma 
reiteração, 

2"  imrltí  (Executada  peto  artista  Sr.  .Tnv- 
me  Silvn)  —.  1  —  Nnve  flamenga.  II  _  Apo- 

leose  a  Beliftco.  It  —  Allegoria  A  Bélgica: 
_ri.A,lcfuli“  A  Servia:  V  —  Allegoria  A 
I  epntiticn  dos  E.  U.  do  Bnisü.  VI  —  Allego- 
rji)  a  Reoiiblirn  de  Portugal;  VII  —  Allcm- 

rin  u  Italin.  Vlf  —  Galera  antiga;  IX lio- 

menagem  n  Carlos  Gomes.  X  -  Aoollirose 
no  brasil.  XI  —  Allegoria  nos  Estrdos  ttlll. 
dos  da  America  do  Norte.  XH  —  AIIe"nria  A 
Dwla torra,  XI It  —  Ailegoriu  «  França. 

, ,  *7  an  .Tapao.  XV  —  O  coração 

da  Belgicn.  .  J 

3‘  pnrlc  (Exeeufnda  peto  r.rlisla  Sr.  José 
Gnimwmeívl  —  I  _  Nave  Romano  — 
Homenagem  n  Stms  Majestades  cr»!  c  n  rai¬ 
nha  tos  belgas.  II  —  'A  Rainha  db.s  Pendas 
:Slltl  Mnigjloile  a  niinliii  E)i- 
*!,  !?'.•  Guan^ W  de  lionra  ion moita  do  cvs- 
dÍ'''hn,fI»“c  Uoujonagcin  A  Bclgicn.  Guarda 
Ániadns  fanh?,a  “rt»Jo  ,las  Nações 

4‘  Parle  (Exçéiilndn  peto  artista  Sr.  Artuc- 
ln  Lnznr.vl  —  T  --  Allr.cofta  A  fratern idade 
licttfn-l.rasi leira  It  _  Ncnln.m  c  Ami.hltriic 
eon.  .iz:m  0  R"t«ira  e  o  Rrnsit.  unidos,  em 
-•Mulnero  n  Suas  McVstndes  o  rei  c  n  rniuhn 
e  a  S,  Ex.  0  Sr.  nresidmlr  d." 
Reniildien.  As  doze  emliaieicô-s  se.Piinles 
renresenhm  Mtncs.  m.is.  „al..,b,.  nvmol.ns 
sereias,  fiava llos-mnrinlms.  peixes,  cnnehns' 
'■••nbs.  caramujos,  cnracões.  algas,  cnlvolns 


ondas.  Pcreebcudo  n  situação  em  que  rc  acha¬ 
va  o  pfincipe,  os  tripulantes  du  uma -das  rn- 
noas  do  1*0:  a  1  dc  Saivnmciito,  t|iiL.  0  acompa¬ 
nhavam  A  distancia  trntnrain  dc  amparar  sua 
nllezn,  sem  mesmo  ter  sid  r  jiediilo  qualquer 
«uecorro.  Foi  assim  que  os  dn  cntiõ.a  toniu- 
ram-n‘0  n  seu  bordo,  levando-o  até  a  praia. 
AH  0  prinelpo  snlloii,  accciliimto,  cnlrclitto, 
um  cordial  que  lli©  fui  dfferccldo  uo  1’osiò. 

•  ^  ?r.  PnfeUo,  lioje  pola  manhã,  dirigiinsc 
a  Quinta  ria  Boa  Vista,  onde  so  cucaiíiruii 
enuj  S.  M.  0  lari  Alberto,  n  quem  aeomiiauháu 


O  famoso  contrato  que  entregou  o  !( 
Janeiro,  com  todas  as  suas  runs,  com 
as  suas  rasas,  com  cada  um  (bs  seus  liai 
t  A  dirladurn  voraz  da  Ught.  é  oma 
vie  dc  appandlio  de  borarrha.  qu?  >c  a 
para  apanhar  a  ludsti  doí  conlrtiuimlrs 
rcbiic  nnle  qmilquer  arção  fbealirirlnr 
-  acra  diflicil  A  poderosa  coiuoauliia  çx 
•voinn  e  purnití  bondes  que  fazem  0  lii 
percurso,  no  mesmo  espaço  ,  dc  temi» 
oram  .preços  ilivansos.  pois  nucm  se  as 
num  carro  que  da  praça  da  Bandeira  se 
.1(1  A  cidade.uno  srb*  cc'  para  |0(l  ou  2ÍWI 
F.-r.i  esl.ditdrcer  cwn.  cniifngão.  n  f.lghl 
tabelceeu,  sem  tnhnbl,,  designativa,  lu 
reJ. ■  -i porem,  se. . é  nrimksiv»!  nne 
passageiro  mie  m.  prnca  lã  de  Novembn 
ina  tim  carro  directo »f>6ni  «L.  .lamiarlo  n 
2W-r/ix.  oao  sc  cOmorcliçiide  que  os 
mor  D ií)  1:'  a  scimu  cobrados  n  qimrn  »mt 
na  praça  dn  Ba nd rira  |us!lricneno  dos 
C.arras  d  ire,  los'  (-  q.-cssldcd  d»  |m, 
que  ns  passageiros  dvitlnarios .  nos  no 
nuds  proxiitinj  do  cciilro  ccriiitcm  nns 
jirçlivo*  carros,  os  ingeres  dns  moradores 
lunirns  distantes,  c  assim  «endo.  desde 
q  rcnlciilo  se  ufania  do  centro,  não  ha 
3A  razão  para  persistir  n  ureim  m..vlmn 


depois  nté  no  Campo  do  hnnUAnim,  rn  viii- 
ta  A  eollccção  dc  palmeiras  braslleirasl'  all 
cxdsleiile, 

O  Dr.  Cá  rios  Sampaio  fez  presente  a  S?  fei 
dc  vários  exempiiircs1  de  paineiras  qnc  dcVi- 
damciíte.  preparadas,  scrtulrào  com  o  .-ei  Al¬ 
berto,  n  bordo  do  “S.  Pauta”.  ■ 

S._M.  o  rc!  Alberto  I,  transiu illiu  lioj#i 
■Sfiguiples  tcipgeaminns:  v 
'  "Sou  CMcllence  Mnnsicur  Rodrigo  Octfi- 
vio  A  liord  do  S!S|  ‘‘Avon"  —  Je  vous  reme¬ 
de  vivcmcnl  pnur  vos  gincicux  honiningO!  tf 
vous  ftclrchsc  mes  siucôres  souluiils  de  hui!  to- 
yniíc  en  y  ojuulnnl  mea  vtíou.x  p#mr  la\MC* 
cl\h  d0  In  liaulc  missinn  criibí  lc  Ijrásll  vo'ii 


fi  mcreíido  de  al^oiluo  fiinccioníivn  frouxo 
C0UI  01,1  MOSfÇwo  cie  hjii.va.  Eulrn- 

£"W:lii'"jiíS.  *  — «  ■»  **""■•  •  ««* 


UMA  CAMISA  SUPERIOR.  AMFRIC.VNA 
.  CÜLLARINHO  ,  . 


35  URA  DOS  QtrRIVES,  Tclepti.  88  N. 

Onde  esíá~a,Rfl?guc3jna  ? 

A  polida  do  1 


Pyjanias,  sratítle 

oííi  mz\ 


,1  jlístricto  Anda  A  procura 
vellia  e  viuvar  Mnrla  Migucllna  dc 
que  conta  0<»  nnno,  dc  ednde  e  rc- 
arrn  n.  I2á  d  que  desde  0 
r  deKappnreceu.  A  fnmllln 
1  providencias  Aqueltas  nu- 
l»ois  ,|n  correu  Sccn  e  Meca  •  não 
n  sexagennria. 


da  preta 
Carvalho, 

Ride  nn  rli 

din  12  do _ _ 

do  Mígtlclina  pediu 
tnrldndes 
encontra 


Dr.  NICOLÁO  CIAHCIO 


Assemtil  ‘a, 

-  8.1  — 


PARA  SENHORAS 
Bonitos  Kimonos 
I2S809  e  J5S800 


Lo!ní..,o  pe!o  CáimErísiSo 

Quando  c.aminhnva  liai  •).•  ;  rln  Vt, 
fajiclegn,  esquina  da  nveii  \  Passos,  foi  ç». 
Urino  por  um  caminhão  (|u.  all  segui».  .1 
gimheiro  Olindo  Sci-rano,  de  21  aniios,  l:ra 
silciro.  residente  A  nvenidn  Rln  Branco  nu- 
mero  28. 

Ficou  a  vlctíiiiu  com  varias  contusões  p 
corpo,  tcitdo'  iddo  medicado  pela  As:, bicu¬ 
da.  * 


ua  poucos  dias  a p parecera m  cm  numero¬ 
sas  casas  du  cidade  umas  lindas  hntntns. 
jÇrnmlc.H,  limpais  c  tuiulnrns  que  clcsfw?r- 

lutam  a  ntleiiça»  dc  toda  gente  c  que  tive¬ 
ram  enorme  salda.  O  preço,  nas  casas  tio 
centro  dn  cidade  cra  de  521)  nu  519  réis  pm 
blln;  nns  bairros,  do  580  réis. 

As  batidas,  todos  o  diziam,  eram  naclonaes, 
nacional issliims,  urfirmaçào  qnc  desperbva. 
nntiirnlmcnlo,  a  nrgnlho  dc  multo  iiatriota. 
lois  como  ns  Imlatas  cmitlnunrnm  ,1  ler 
grande  procura,  n»  seus  preços  cnmcçnmm  o 
Bubir:  hniiletn  custavam  JA  850  réis  pnr  Min. 
aqui  na  cidade,  e  71)0  réis  para  além  da  pra¬ 
ça  da  Renublicn  e  da  Lupa,  Hoje.  esses  pre¬ 
ços  foram  iiugmenladns  de  mais  50  réis,  . 
•  as  lintalas  «ão  francezast 
'  ^Rtiitas  francezast  Como  se  a  França  tl- 
▼esse  I Ki lutas  em  Ino  p. n\ n ri c  •ni.intidndo  que 
os  pudesse  expnrtnrt  Mas  cra  essa  .1  unira 


-  «imu  11  ui,  rt-Krfítsnnqíi 

de  sua  extursuo  A  TMuca.  a  rninlin  lilisnbeth, 
acompanhada  pelns  Srn.  e  Sla.  Epltacio  Pcs- 
son,  saltou  de  um  nutonmvcl  uo  saguão,  rto 
IJabcin  Giinnnti.ra.  j 

S.  M.  vestia  um  costume  bronco, ; leve,.  com 
sohrc-sata  rendada,  cniçnva  sapatos  de  lonn, 
c  trazia  pni  pequeno  chnpéii  branco,  dc  abas 
Hcxiveis  de  onde  fluctunvn  um  largo  véoi 
ozul.  A  Sra,  Epilncio  Pessoa  trajava  um  vej- 

tulo  escuro,  de  passeio.  <...; . ; 

rosco  a  senhorita  Lnurita. 

Tendo  n  Sra.  Epitneio  e  sua 
eido,  recusando 

l  r— -  - 

S.  M.  oumpriini 
com  nr  dc  gmr 
çaçÁ-bdrboIctns, 

Incio, 

Pouco  depois  de  linv.r 
Passeio  a  S.  Chrlstõvõo,  S.  M, 
recebeu  oj  Srs.  ..v 

Cícero  Peregrino  da  Sllv 
senadores  Irincj  Maclme 

des  que  cm  commlssão,  . .  „.„.c 

cm  nome  da  Faculdade  de  Direito  do  "Rl0  rftj 
Janeiro,  0  diploma  de  soeio  hnnnrarm. 


r>  *1  •  ,  f  l  —  *■  .  *  i'  ui  ii;up  uy.wnMl  - 

®«iC",,0n  "'lRW*,e-  fno"'*uv  ile 

Ifi(dc7.1  —  (jiifcrlurc  traqinue  Td^Pcvitn' 
i Sua  Majestade  n  rei  Alberto  |.  r:;„lnr.  C-nie 

nnlo1*  w”  ”r  :  ,*‘’"i"’,‘lo  Miguei  —  S  rr 

nata.  hraodscp,  Nunca  -  Pploimlsc.  Rc»,.,, 

te  -—  I  rofessor  Pedro  dc  Assis  filo  Ta-uíini 
Nacion.M  (ie  Musica).  tUrcdo,*  Ita  orchelt í 
Pi  nTestioT  Mnriij  Corilnso, 

Providencias  da  Prefeitura,  em  liene 

ficio  do  publico 

a«  r,il°  0  li">vrincnto  popnlni 
'  blar  1  r?"’  «tfive  ser  extra  nr 

(  I11.1110  0  havendo  nessa  pr.ii.-,  n-enas  nú 
.bebedouro  com  agua.  n  Sr.  D,*.  Souza  c  Stl 
,,vn  RUperintcmlBute  ,|q  Limpeza  Publica  ‘ac 

tl!  nÚpnrbV  b  ,c'",Ír"‘V>  'l1'1"  "dm!n««lrádni 

„  '  ferç,,n  l,L'  Bolufogo  para  se- 

.rarq  çollocadas  n«  longo  d.,  areiitda  ludr-t- 

T^tn.sl.'  Mrnlft,  -eB,rP  °.  nlo,'ro  dn  Viuva  e  -| 

b,  ,1  Mourisco,  varias-  pipas  da  I.i . . 

I  iiul.Kri.  com  acira  o  mhppik  i.ui!.t.wi. 


O  Sr.  prefeito  visita  ohr 

Em  companhia  do  diréctor  de  Obras 
.  Miguel  Caimon  ó  Sr.  prefeito  e 
In  mnnha  em  Vlíitn  A,  obras  da  cm 
^.JHa  Cru"  ^ernjcthn,  na 


Feijão  preio  especial 

W  Ciil.n.MBO.  p.‘.tosé  Alcnenr 


r  oce  .ir  p^a  oncSe  cjuizer 

A»  capitão. medico  icforniiuln,  |)r.  Mana. 
Ksicvcs  do  A.-isis,  1,  Sr.  ministro  da  Guetr. 
çaiiceiicu  permissão  para  misrtiiur-.se  do  U-i-z-i- 
inrio  (la  Repiiftlica. 


estando  vestida  (|c 

filha  ogrodtj- 
o  convilc  feito  pela  raioliá. 
para  repousarem  um  minuto  uo  Guannbar*. 

S  M  . . . .  nfrçcluosamrn.tc.ecT,'; 

,  tendo  na  niãoaúni 
i  csrndaila  do.p.j-, 


Bromil  cura 
Qualquer  tosse 


Drs.  Aloura  Ríasil  e  (tar'riel  de  Árt-Jrr • 
Oculistas — Rua  Uruguayana,  37,  so. 


Gamisa  americana,  pcrcatlo 
Camisa  dr  morim,  branco.  . 
Camisa  zcpliii-  listrado.  .  . 
Cmnisa  zepliir  mescla.  .  ,  . 
Camisa  miúnacUna  fantasia 


:f*V» 


ver  regressado  de  sen 
iiMiivno,  S.  M.  0  rei  Albmtn 
fionde.dc  Affonsq  Cciso.  .Dr». 
:  "“ra  c  Abilin  Unrgcs,  b 

i__i  e  q.'ci,nnmlo  Mcii- 
foram  entrcgnr-ihé. 


FALLECIMENTOS 

S**eíeUr*10-le’  4*  ®  horas  da  manhã,  0  cftr- 
retor  d«  fumlos  Alfredo  E.  dos  Santos.  Seu 
:  «2  TraUsar-Se-A  dmnnhj,  ãs  8  1/2  horas, 
saindo  o  ferctru  dn  ruã  Iblturunn  75  para 
0  comllcrio  de  S.  'Hrancisco  Xavier, 

O  cxllncto  era  um  dos  mais-  antigos  díre- 
clores  do  JocUey-Club. 

Bm  sua  resldencta  A  rua  Marlx  «  Barras 
n  102.  cm  Jcarahy  Nictheroy,  falleceu  hoje. 
As  9  horas  da  manhã,  I).  odetlc  Horta  Bor- 
ges.  O  enterro  saiu  As  5  horas  da  tarde  da- 
quelle  prédio  para  0  ccmllerlo  de  Maruhy. 

Falleceu  hoje!  As  10  t|2  da  manhá,  *  raa 

HnirnT"?  “■  ??.-  0  rapRão-tcncnte  José 
Hugo  da  Gama  •  Sllma,  Irmão  do  capltlo  dc 

d*  *  Stlva  «  do  Sr.  Ro- 


PodcrA  dar  sobro  PERFUMES 
quem  os  comprar  na  ensa 

R/JtáliO  £:  C. 

que  tem  ns  ultimas  novidades. 

91,  rua  da  Quitanda,  01 

Proxituo  A  rua  do  Ouvidor 


UM  INVALIDO  DA  PATRÍÀ 
N0  PALACIO  GUA¬ 
NABARA  ?  | 


ANTEt  dc 


cor  .prai  r  remédio  aconselhado, 
toiba  o  preço  na  Drognria  André,  rnu  Sete  39. 

Os  flue  sc  machucam  no  tra- 
halho,  cm  Nictheroy 

(  TRES  ACCIDENTES,  A*  TARDE 

A  Assistência  Municipal  dc  Nictheroy  soc- 
5®*'*’***'  tardo,  Internando,  depois,  rio 

Hospital  de  S.  João  Baptista,  oft  scgulutès 
operários,  vlctlmns  de  nccldentes  no  traba¬ 
lho:  g 

•  Francisco  Figueiredo,  portuguez.  solteiro. 
«om'4a  nnnos  de  edado,, residente  á  nvenlda 
Bnares,  32.  Ferimento  contiiso  na  região 
frontal  (trabalhador  era  uma  pedreira  no 
Baeco  de  S.  Francisco). 

Manoel  Pinheiro  do  Silva,  dc  .12  nnnos,  ca¬ 
tado  rcsldcrtle  na  PoTíta  da  Areia.  Fractura 
•xposla  do  dedo  indicador  dn  mão  esquerda. 

*  tniífío)  1,0  Hhn  <I°  Vinnnn*  fJr,n!l  Lage 
Mnnaci  Dias  da  Stlva,  portuguez.  de  35  an¬ 
hos.  solteiro,  residente  &  rua  Visconde  do 
üroguay,  Ferimento,  contnso  no  dedo  inrii- 
tanor  da  ma0  direita.  (Operário  da  Ilha  da 

r  rt  >1  Ofl  Innn  J—  ri. _  ITril  —  _  _  "  **  I 


Cntiiisn  zcpbir  mescla.  , 
Camisa  moDxxalhia  listada 
Camisa  dr  dormir  morim, 
Ceroula  de  morim.  ,  , 
Cuecta  dc  morim . 


. . .  ,ii,..ti3iii<..ir-5a  eom  o  regresso 

tl,.!Ítríl'01  di,s  «cursões  ,cinipri‘hciidi(fns. 
opparcccu  um  mutilado  im-nlido  du  patriá 
declarando  que  desejava  ver  o  rcl.  1 
_  Era  o  sargento  do  antigo  6“  de  cavnllarla, 

fi,  sfriit-o  n  sua 
.  ostentava  ciricn 
ns  que  o  Urugtiny  o  b  Argentina 


Üm  Tiro  evado 

O  Sr.  minrtsro  da  Guerra  ócslncorpori 
Direetorin  do  Tiro  dc  Guerra,  jwir  não 
lazer  os  fins  de  mio  crcação.  «  sociedadi 
iHCfo.  389.  de  Caelinelro  de  tlnpemirini. 
Espirito  Santo. 


Thcodoro  Gomes  de  Azes-cdo 
vciha  mas  correcta  farda, 
medalhas,  r* 

outorgaram  nos  veteranos*  brasileiros '' (íã 
guerra  do  Paraguny,  t  tres  dus  mais  apre¬ 
ciadas  condccornçocs  do  nosso  Império  a 
medalha  gera!  da  Campanha,  eom  o  nnssadnr. 
n.  2,  que  bojo  poucos  possuem,  pois  só  a 
n;i°  íi?e,ri,m  l0<'i  "  «impnnhn 
í  m  1?  dí..f?SM  «ta  Pnlrlo  a  .Aiioidabnn; 
a  do  Mérito  Militar,  muito  disputada  mrir’n- 
ra  e  actualmcnte  rarissim-i,  c  a  liisignin  dc 
cnvnlletro  dn  Ordem  da  Rosa,  só  nor  exCc- 
pçrio  concedida  n  praças  de  pret. 

Esse  venerando  nncião,  icliquia  do  nosso 
passado  hlstom-o,  cheio  dc  medalhas  òozw 
qmstndai  cora  o  seu  sangue,  poli  perdeu*  \s 
olho  esquerdo  em  Tuyuty  e  foi  ferido  em 
outros  combales,  foi  recebido  com  n  maior 
falta  do  gentileza  pelos  íuncrionnrios  dfi  ser- 


Vinhos  Genuínos 

ARMAZÉM  COLOMBO.  P.  J0SÍ  Alencar 


CF.  José  Alencar. 


Ourives, 


A  CARNE 


Continua  a  v:r.da 
d3  SAIBOS  na 


0  gado  abatido 


para  o  consumo  de 
amanhã 

rezes,  parn  os  açougues  do 
1111  regues,  lioiitem,  pelos 
flercntes  maréõaiiles,  (oram 
idjis  no  m.-.lmlouro  de  San- 
noo  pura  <i  Entreposto  f,5. 
aram  pç r;l  „  consumo  npc- 
-  !:.a.  As  demais 
viledos  31,  enrmuros 
msfii  rir,  para  S.  Diogo 
'os  u  III  ||2  porcos,  dc- 
qne  furam  dc  3  vitcllos,  2 

«'gados  n'o  lintrc- 
sv  i ii í n tos  “stnchs”: 
vttfiJIos,  M  car- 
o  nos  fi,..  racs,  para  (| 
138  boi»,  G3  vitcllos.  32 

V^,r'?,n7.-  ,lnlc.  «s  seguinte* 
vitcllos,  n  IS100;  enr- 
■I.  e  lg>rçr««,  de  issjlll 
o  consiiuUiior  pagar 
«p.  2?9»m  C  1S989.  por 


Amanhã,  50  COHTOS 

Grands  Ma-asiiw  de  Nouveautés  CENTn  lOTERICO.  R.  Sachef,  4 

Agcnco  -Pa? Rm^uHANco^i^j^of  Um  cnmlhhSo  choçíiTSe  com 

QUAL  FOI  OAVTO?  ».  t,«.  í,"™!?"'!!,™  , ...  J 


;;as»  $  pcsuivlo  l.giítí  |t:|os 
innlançns  íornm  cslan;  t  * 
in  c  parcos  122.  Undu  d 
-8  Vitcllux.  14  cnriioi 
vicJif  ns  rejeições  c;:; 

Csirneiros  c.3  porcos. 

Pelos  mnppns  offieincs  cl.u 
posto,  verifica inm-sc  os 
nos  campos,  88:t  iczcs.  279 
neiroã  e  188  'porcos; ' 

•riatança  dc  amanhã/  I 
carneiros  c  S79  f.mco- 
Em  S.  Dingo 
rreçns:  rezas,  n  lSíióVl'-  . 
ncsi-;.,.flc  2.?r*|,fl  o.aí/iia 

n  1-,  /00.  iijq*.  4fev<*U'io  n 
ranls  dn  que  IR.-qm.  jígiwi 

kil»,  respectlvamenle, 


0  cncor.  jo  cos  ossos  do  Pa;:*! 3 


DEI .1.0  IIORITONTE,  15  (Serviço  esoerial  da 
,A  NOITE)  —Ha  17 . mezes.  dcsnpp.-irvceu  de*- 
ta  capital,  mystcriosainrntc,  o  velho  Ihudo 
-Ik,  altcmmi,  membro  de  . umn  viuu-eM"1  n 
'famitia  nqnl  residente.  Foram  vãos  todos 
esforços  da  pnlicin  c  du  família  na  rivc-ol»  r- 
•'*  do  paradeiro  dc  Wllk, 

.Sr1— ...i.i  infnmmeões  .rceeld'1-.»,  Wilk  esla- 
va  snífrcndo  dc  alienação  mel  tal. 

Agora,  nas  proximidades  de  Villa  Novo  'Ir 
Uma.  fo|  .enenntrndn  tuna  rasada  no  mr!n 
uma  mata' que  se  queimava.  Junto  dos  o«o,, 
foram  encontrado»  vários  objcclos  dmlos  cou.o 
pertcnccutcs  a  Wilk, 


0  VERÃO  EM  CORREIAS 


JA  estA  funccionandn  regulnrtflent*  o 
•  nestauranlo  D.  Pedro.  Installado  *nl 
rcln»,  o  lindo  «nburblo  do  Petropolli, 


CHOVEIS, tíECA 


Setembro  h? 


A  NOlTi 


oSS  ULTIwl*  TELEG^AMMas 
<*U.  rn  C°R«C-^)P0NDÍ;MTE5 
ÍXf  e5peçiae5 da  ,q  NOITE' 
NO  INTERIoiT  e  no 
nâ  EXTERIOf?  E  SFRVICO 
rlDA  AGENCIA  AMERICANA 


Í^UtTtdftS  INfÓF^AÇOES  K\ 

RflPtOA^  E  MINUOOJUSfl; 


deTooa  a  reportagem  I 
«t  DA  <rA  NOITE”  f 


Toda  a  ordem  do  dia  da  Ga¬ 
mara  foi  votada  . . 

A  sessão  «In  Canuiro  Um  Reputados,  aberto 
.  P*l°  Sr.  Bueno  Rramlão,  secretariada  peloi 
'  Sr*.  Amtrude-Bczcrm  e  Costa  IteguJ  teve  ini¬ 
cio  hoje.  A  1  liora  e  u;n  quarto,  com  SO  re- 
l-rcseiilaiilcn  Un  Niiçno.  A  aetn  foi  iqqu-uvnrio 
tem  debate. 

i.ido  o  expediente,  no  qual  figuravam  vá¬ 
rios  requerimentos  de  informações,  do  s.\ 
Maurício  dc  Ijuritd,  encerriirio»  sem  dis- 
c  ssiin,  falou  esse  deputado  o,  n  scqulr,  o  Sr» 
Carlas  do  Gauipiu. 

A*  aidnn  do  dia,  foinm  votadas  e  approvi- 
daa  os  seguintes  proposições:  uut»t<.i.i>  Uj  a 
aposentar  com  todos  os  vencimentos  o  ftr. 
Lvarlsto  da  Veiga  Gonzaga,  cedendo,  mediante 
arrcmlaiicnlo,  uir.  terreno  ao  Jti>»-.':olo  (  lula 
do  credilos  supplemcntnres  i»  verlia::  :! 1  do 
mçamenlo  do  Interior,  0*  da  (itierra.  pnisi  pa¬ 
gamentos  ao  major  reforniadu  Mario  Cm/, 
funecionarios  da  Escola  .Militar  u  »le  :ubsli- 
luieões  nus  rnniniuusòcK  do  lisealisaeào  ri.) 
portos,  inclusivo  o  do  Ylrtoria.  n  ismsiderau- 
do  de  iitilldiulu  puldicn  o  Instituto  H.sloricu 
c  tieograpliieo  Espirito  S.mírnse  «•  J.i.r»  ,|n 
l.onsmeiriu  do  Itio  do  .Janeiro,  luH.jç  rm  V 
discussão;  do  rosiiíorucõo  de  i-ivriíl.i  ,!,»  r, !. 


Fol  «mposaado  o  novo  una 
*  ,  dor  gaúcho 


Ú  SR.  BURLAMAQUI  PRO 
TESTOU  ! 


Teremos  embaixada  na  Bcljçica 

1‘midli:  os  trabalhos  o  Sr.  Azeredo.  Lida 
e  appmvadn  a  acta  do  sessão  nnterior,  pns- 
sou-í-u  no  txpedieiile,  que  constou  dc  officios 
ua  UtiitnrA  sviupI lendo  diversas  proposivOes 
o  menwKein  do  prefeito  enviando  os  rcsolu- 
çõph  do  Couselbu  Municipal  nUhnantciuo 
vetadas”.  « 

•  )  ^r.  Soeres  doa  Santos  requereu  que  se 
dé^-se  posse  ao  novo  senador  pelo  Itio  Grnn- 
de  do  Sal,  ttr,  Carlos  llavliosa  Gonçalves, 
que  v;  achava  ptvsMilc.  O  Sr.  Azeredo,  al- 
trmlendo  ao  desejo  do  senador  gaiirlm,  jiu- 
nivou  os  Sn.  Soares  dos  Santos,  Judio  do 
Brasil  e  Mendes  de  Almeida  para  iutroduzi- 
rrji!  •>  novo  •vnador  no  recinto,  o  que  foi 
feilo.  l)  Sr.  liavlo;  liarliosa,  prestou,  então, 
o  .-cimnroinisso  legal  c,  depois  de  receber  ns 
cumprimentos  ua  mesa  e  dc  seus  col legas,  foi 
•  •  iHrr-.v  na  sor.  bancada, 

Sr.  Alruear  (iiiio-arães  requereu  urgência 
imr»i  sev  'iinurii.iUim-nic  discutida- e  votada 
a  rednrçno  linnt  do  projecto  sobro  alistamen¬ 
to  eiilloral,  Essa  redacção  foi  approvaini . 


As  homenagens  por  occasifto 
do  embarque,  amanhã 

lim  companhia  da  condessa  Gnramnn  ChU 
{na>‘,  b-  M.  a  rainha  Elisnbelh,  deixou  u  pa- 
Invio  Guanulmrn,  As  4  horas  da  tnrdc,  diri- 
giodo.se  em  auto  movei  para  o  centro  du  ci- 
dndo  onde  pnsselou.  S.  XI.  sSrovcitandn  n 
hellu  tarde,  dirigiu-se  para  a  Tijucn,  fugia-* 
do  A  temperatura  elevada  das  ruas  asnhalta- 
dus.- 

AtA  ás  0  1  j2  da  tarde,  S.  M,  não  havia 
regressado  «o  Guanabara. 

Durante  à  lorde,  »S.  A.  o  principo  I.eopot- 
dn  estevo  rm  passeio,  n  pó  pelo  centro  da  ct- 
dade. 

i,reeis.i)iienle  ás  4  horas  da  tarde  S.  XJ.  o 
rei  Alberto,  deixou  n  palaelo  tiuaimhara,  ía- 
zcndo.se  acompanhar  do  coronel  TÜkens, 
Dr».  Gaita  Preta  e  Pessoa  dc  Queiroz.  »S.  M. 
dirigiu-se  em  automóvel  para  Gopncabana, 
alim  de  tomar  ali  o  seu  banho  dc  mar. 


Srs.  Maiirido  cie  Lacer¬ 
ou  c;  Carlos  de  Campos 
discorrem  soblre  o 
assumpto 

•  t  Sr.  Maurício  de  l-aeerua  occupou,  hoje, 
.!  tribuna  da  (.aluara  do»  Deputados»  durante 
',..h  a  .''ora  do  expediente,  pani 'responder 
a  Ti.i.-a  ipie  de  sun-iícção,  uo  vespera,  na- 
.1  iclta  easjj^legtslBtivn,  fez  um  vespertino. 

.  -ibr  Deus  i.  perdòe  e  o  Epilacio  o  favorc- 
.  i  fui  .i  expressão  daquelle  deputado,  «ssi- 
"  laudo  a  miUaç.to  desse  jorna!  em  face  do 
»■•>»>  e  em  fuce  do  ijr.  fiay  Barbosa, 

.)  ..•udor  auocntua  que  a  Gamara  ndoptnp, 
i'.v(c:ilementc,  na  vestiera,  o  seu  requeri- 
■  i.i.t  te  uma  honienngein  excepcional  ao 
.  i  I  •.•  Itu.v  Barbosa,  não  soiido  mrsmo  exa- 
I,  s  informações  de  quo  “lcader"  ria 

, .  i  j  e'tas  ia  oppnzera.  Ao  eonlrnrin;  o 

i.i.r”  ouveitou,  desde  logo,  a  idea  em 
j.rl  .  apenas  trocando  Impressões  com  o 
.  ,  I  -  •jiiiui  o  melo  pratico  de  dar-lhe  exc- 

i  iru». 

•  i  .1'iiarn  mt.la  muovava  nesse  sentido.  Ma 
'  i-i  •<,  cm  situação  idêntica,  quando  o  efa- 

Lru-iileiro  regressou  du  uma  estação  du 
,  em  Minas,  vindo  ile  Poças  ,f  •  fjil- 
I  .  ,i  G.imaru.  funceimiando  ainda  rm  Cadeia 
\  lhe,  rendeu-lhe  idêntica  homenagem,  qtte 
tá.»  rcensav.i  a  um  ancião  eom  o:i  serviço» 
a  e  ,i  humanidade  quo  apresento  o  sc- 
'  i  ltny  Barbosa. 

•  i  uJi.r  iIIr  que  quer  registar  «  corrceção 
.,.  waií  da  própria  bancada  situacionista 
ivi  I  aa  nesse  particular,  pois  adversaria  re- 
,,i.i  il  ! ,  gramlc  brasilein),  não  discordou  da 
i  ....  gvm,  .vales  cnntribuln  pan  que  essa 
I  á  logar  pelo  voto  unanime  da  Gamara. 

i.  .  .'•.ii  o  Sr.  Maurício  de  Lacerda  que  uão 
.  ,  >  de  uianileslaçõcs  de  ruo.  das  quacs 

í  ,  i  oijire;  mas  deve,  por  nmor  A  verdade, 
i  a;  [tiu  a  de  hontem  fol  deveras  poifl- 
.,  .•  .,n  a  rneUior  ordem,  apesar,  ou  por 
i  ir.e  i-.no,  da  ausência  do  policin.  Era  na- 
n: ol  |  assim  fosse,  eomo  natural  era  <|ue 
u  ..  .  o  ..  •ollícsw  cnm  o  carinho  que  lhe  de- 
I  i  ,-m  sua  estadia  nnquclln  maravilhosa 
v.  •  j  Brasil  coniprehcndc  Buy  uo  »eu 
li,  ,prl>  silencio  e  rende-lhe  as  liomcnagens 
i  |  i.'  f.iz  jau  peias  suas  campanha»  em  prol- 
I  :  •,!  vi  )»  ollua  idc.ie u  da  nação  e  da  hn- 
i.oiidide. 

O  ,vi;:tia»te  cutrc  essa»  liomcnagens  e  o 
.  ..:c.  •  vim  que  o  palz  acolhe  personagens 
ufiv.ic.i,  eomo  o  Sr.  Enitacio  Pessoa,  i  de 
.....  :  trtn  'i.ivcl  eloquencíu.  Minas  e  S.  Paulo 
i  i  t  '••■■•  eberam.  Mmas,  ciosa  de  suas  tra- 
iç  vn  de  indepíndenem  e  altivez,  tão  bem 
i'lad.i3  peio  “Correto  de  Minas",  jnunl- 

•  ve  por  Juiz  de  Fórn,  o  seu  principal 
t  i  du  cultura  e  de  trabnlhn.  S.  Pu ul o, 

,i.l.i  ni.i  .Mpitai  honrou,  também,  a»  suas 
si  r.;õci  iihcracs. 

!'ii-.'..i,  «nlai»,  o  orador  a  tratar  do  eaao  Ao 
•iirhj  Antmilo  Silva,  coudcmnando  a  *uo 
i.  o, 'ão  para.  Tre»  Lagoas,  rm  Matto 

".  a,  dc  ornlo  recçben  carta  que  lê  A  Cu» 
iw.»i,  narrando  a  soa  prisão,  algcinaçSo  * 

•  t -i)  »r :  íçfo.  * 

\,,lt,md  )  a  tratar  do  jorna!  que  o  censu* 
i  Sr.  M.iuriclo  de  l.accrda  declara  que, 
i.n  .il  miite.  i>iiin  este  orgão  da  Imprensa,  a 
liberdade  de  opinião  deve  estar  sujeita  no 

•  i  ic  -  c  dos  pimpolhos  da  situação  que  fus- 
ilgam  ai  face»  das  díscolos.., 

1  *,  concluindo,  o  oratlor  diz  quo  entro  — 
l.c  uni  lado  o  geniianoplii  Usino  impenitente, 
i  paladino  do  golpi  dc  Estado,  o  accnmnla- 
lir  com  invalide*  offícinl,  o  advogado  nd- 
ni  lidraiivo  do  Amazonas,  o  espancado r  « 
dticidor  dc  operários  e,  dc  outro,  o  liberai, 
■Je  todos  os  tempos,  o  apostolo  do  direito,  da 
juriiçn  e  da  liberdade,  fica  eom  este,  pnr 
,.i.d,vc-,  que  possam  ser  «s  suas  falua», 

D  Sr.  Carlos  de  Campo»  fala  n  seguir  e 
..i„  que  a  Cumaru  «pprovou,  na  veapsia,  com 
•';,'C;'íi.;ão,  o  requerimento  do  homenagens 
•Hei  |»ci,jii:ies  ao  senador  Buy  Barbosa  sem 
intui,  >s  velados  dc  hozlilldude  n  quem  quer 
•!  ie  seja,  mas  tendo  em  c<mta  os  inestlnia- 
,'ii  serviços  quo  o  palz  deve  ao  egrégio  ci- 
.  ião. 

0  Sr.  ArmnnJo  Buriamaqui  declara  que, 
is  itivesse  presente  teria  negado  o  »eu  vo- 

•  o  á  iiomcnngcm  Ha,  então,  truen  de  apor- 

deputado  «  o 


COMO  FOI  JUSTIFICADO  0  PROJE¬ 
CTO  NO  SENADO" 

Nn  sessão  dc  hoje  do  Senado  foi  lido  o  se. 
Sumte  projecto  de  lei  : 

"iòca  o  governo  uutorisado  q  fazer  rever- 
k  ni”0  .'ivia',-  ntlivo  <Ia  Armada,  como  alini- 
l/  rJ'™'  °  ul,"lr,u",í  Alexandrino  Pa- 
Ha  do  A  eW,  n  exemplo  do  que  sc  praticou 
lom  o  «imiiuMc  Jnecgitoj»,  revogadas^»  dis- 
posiçí)t.j  cm  contrario.  —  (Ass.i.  Alfrmin  pih! 


umes  do 


vcrííStíôiro,  confçecâo 

•• 

oHiericana 


lvileve,  A  tarde,  na  Prefeitura,  em  coiiferen- 
cin  eum  o  Dr  Carlos  Sampaio,  ò  Sr,  condir' 
d‘Oulreiinml,  um  do  sniembros  da  eoiuitíva 
rcai,  S.  Ex.  foi  fazer  a  entrega  dc  um  elicque 
do  valor  de  20  contos,  offereeido  por  S.  M. 
o  rei  Alberto.  Esta  quantia,  conforme  ó  von¬ 
tade  do  soiiermio  belga,  serã  distribuiria  por 
toda»  n»  creauças  pobres  do  Distrieto  Federal. 


Râfisséíçsfcs  jííi-a  sagr@iíi?ir?f'3 

Jimh  ds  kíthimn! n  lySar 

o  Sr.. ministro  ga  fjuerra  H-iiiiuoa  os  tr. 
nuite»  reformaclos,  Pliiilo  (irava lá  r  Lindo; 
tília  Josí  de  Aranjo  Nolireg:-,  secretários  n- 
junta  de  alislanu-iit»  militar  nu-,  nrtint.Jijio.- 
de  Mctoria  e  PAo  d’Aibo,  no  Kslmi.)  iie  r-r. 
iwmmcn,  resiiectivanu-nte.  ,<m  sntistití.içà. 
(Uis  tenentes  du  antiga  Ominia  .Vaei.ina), 
Anselmento  Costa  c  José  B.iuifado  d,-  tio1- 
landa  (.avaleunti. 


Para  prestar  a»  devidas  conttnenclfis  aos 
soberana»  da  Belglca,  no  embarque  de  SS. 
MM.,  amanhã,  deverão  formar  ns  mesmas 
forço»  dc  marinha  que  formaram  ã  cliegadn . 
Nesse  sentido,  o  Sr.  almirante  Pinto  de  Va3- 
concelio»  deu,  hoje,  aa  dcvldã»  providencio  s. 

As  forças,  mie  formarão,  na  Avenida,  des¬ 
de  n  rua  Visconde  de  Itihnómn  ntó  o  cães  do 
Mnuê,  deverão,  pur»  isso,  eslnr  promntas.  A» 
9  hora»  du  tnunhâ.  no  Arsenal  de  Marinha. 

As  continências  da  tropa,  a  Suas  Ma¬ 
jestades  os  reis  dos  belgas  —  Nova 
formatura  em  duas  alas 

O  Sr.  general  Luiz  Bnrhedo,  commandimt.e 
ria  1°  região  militar,  após  a  conferencia  quú 
teve  hoje  eom  o  titular  da  pasta  dn  Guerra, 
Sobre  a  formatura  de  amanhã  das  foiça»  sob 
seu  cominando,  por  oeeasião  do  embarque 
de  SS.  M'M.  os  reis  dn  Bélgica,  mandou  lor- 
uar  publico  n  ordem  dessa  formatura,  em 
boletim. 

As  imtrucçües  baixadas  inamlam  que  a 
ordem  de  formatura  a  observar  seja  a  mes¬ 
ma  expedida  por  oeeasião  dn  chegada  de 
SS.  M<M.  a  esta  capital,  salvo  pequenas  al¬ 
terações. 

Tomarão  parte  un  formatura  de  nmaníLv 
além  das  forças  da  I1  região,  fmças  da  Mari¬ 
nha.  0  uniforme  da  tropa  serA  »  knkl.  lista 
ae  csteilderA  desde  o  cáe»  da  praça  Mau, á  até 
0  palaelo  Guanabara,  em  duas  alas,  por  den¬ 
tro  da  qual’  passará  o  cortejo  real. 


Áhiiirnnle  'AkxanJriiio  dc  AUucat 

Pires  Ferreira,  Francisco  Sá,  Bernardo  Mon¬ 
teiro,  Aranjo  Góes,  Raymundo  dc  Xiirund.., 
imtio  do  Brasil,  Hernionogilrio  de  Moraes  Iri- 
(K-u  Atar  lindo,  .Justo  Cherinont,  Firmo  Bragn, 
Bibeiro  do  Brito,  Gonçalo  ItoUenherg,  Antoni- 
no  JJrcire,  MetcJlo  Junior,  Alencar  Guimarães, 
Kuschio  de  Andrade,  .Vindes  de  Almeida,  I^i- 
Pes  Gonçalves,  Joao  l.yrn,  Cuntui  Pedr(*sa, 

fjluves,  AdolphO  Goido,  Soares  doa  Santos. 

.avier  da  S:t- 


-^aiNDKNCIA  '' 

XI iihll-arlo  para  uma  casa,  eniu  36  peças  V, 
:,í  1  —  Rm  du  Theatro  u,  !.  ,tel.  *476 

Ivarsan-Frata  ü  1:1-n,crnò  <«'**■ 

a  monto  da  SVPHILIS,: 

Magalhães.  -* 

'  '  Arscmhlé».  ó!  —  10  a  21,,  \ 


Vcspuelo  de  Abreu,  Bcnjaiuin  Barroso.  Ferrei¬ 
ra  C -  1  ‘ 

Costa  Itoiii  iguc»,  Modesto  "ío-al,  X 
I  va,  Mareilio  de  Laeevdn,  Manoel  Borba,  José 
Eiisebio  e  tíliveiro  Vattadão. " 

A  Justificação  do  projecto  é  a  seguinte  : 

“0  almirante  Taiimudaré  foi  a  hístoriu  viva 
da  Marinha  de  Guerra  Nacional  durante  o  se¬ 
gundo  império,  e  o  almirante  Alexandrino  tem 
eido,  na  Marinha  de  Guerra  nn  Bepuhlica,  n  sru 
mais  «etivo  reprcseiitnntr,  não  só  na  formação 
do  novo  regímen,  commandnndo  o  "lliaeliue- 
)o"  (o  n  itis  poderoso  navio  de  guerru  nacio¬ 
nal,  naquclla  época),  como  tombem  dirigindo, 
em  pessoa,  ns  grande»  força  a  dc  ieseinharque, 
no  dia  15  de  novembro  de  1859,  não  só  pela 
manhã,  -‘cima  na  noife  do  mesmo  dia,  pnra  so 
conlrnpôr  a  um  múvín.culo  momirchico  em 
perspectiva.  Recebeu  no  Arsenal  dc  Marlulm 
o  Exercito  sol»  o  cammnndo  de  Decdoro  e  dc 
prévia  combinação  com  o  mesmo  chefe,  ohi 
respondendo  no  discurso  de  Benjaii-iu  Gunstant 
nn  frente  das  forçns  da  Murlnlta  e  do  Exer¬ 
cito,  affiimando  a  completa  súlirir.ierinile  da 
Marlnhu  de  Guerra  ua  proclamação  da  Repu¬ 
blica.  Como  commnndante  do  “H.-ieliucio'’, 
teve  a  mais  Importante  eommlssão  us  Repu¬ 
blico  :  a  de  rombolai-  o  “Alagoas",  até  o 
equador,  que  transportava  o  ii-  pe  -ailor  depos- 


0  íib&ocar  que  (em  saido  de  Recife 

A  .SnurrinteiuleijAin  do  Aliastooimento  fot 
informado  pelo  reS|>Ci-tivo  delegado  »-m  Per. 
omnJitii-o  que,  nos  diha  12  c  14  do  corrente, 
Mr.im  .-xporfr.dos  da  Beeife  21.000  sreeos  du 
nsMiear,  sendn  21,909  j»m-a  Nova  York  e  ... 
ID.OoO  inirn  J.Jverpool.  Além  dessa  exporta- 
cá)  nnrn  o  iStrangeiro,  houve  a  sairia,  de 
Reeif.)  para  partos  nactonAv:,  do  9.1711  snt- 
c-jr.  -i-1  ic  çneav, 


va, 


H  Casa  Alves,  Knstnqi  S. 
ir  diri-ctumeiiie  ,(a  faliricu 


0  lançamento  da  pedra  (nada 
tal  da  A.  C.  dc  Minas 

d„nALvnrnnnlZ°^TF-  l5  ■ 

on  A  ,\UI1E)  —  Nn  sessão  semanal  dn 

e-açflo  t.ommerelaJ,  presidida  nrl..  rtirni 


7  SETEMBRO,  10S 

O  mni»  escolhido  snrthto  em  moveis  ünnj 

Vendas  ó  vista  u  «  proso 


AeRbtüii-se  <win  os  buracos 

•J  Si-,  {«refeito,  por  despacho  de  hoje,  au- 
forif>..m  .1  Direcioria  de  Obras,  a  mandar  ex- 
cvtiiar  o  calça  mento  a  pnrallclepipcrios  da 
vn r.  Barro.-, o,  dn  travessa  Jteal  Grandeza  e  do 
Tuuncl  Velho, 


0  —  .andante  de  uma  dhittão 
naval  ingleza,  no  C?.^»* 

O  Sr.  presidente  da  t->m'  ••  ..eeihtfu  A 
tarde,  em  audlendn,  o  Sr.  almirante  Uunt, 
commamlantc  da  divisão  unval  mgkn  do 
Aimiittcn  sul,  »:  que  orn  se  encontra  uo  pc,  .» 
oestn  capital. 

Fol  nina  visita  dc  cnrtezi.i, 

0  alto  cemíriscr.ría  S“:.  p^gnaro 

visita  o  chofe  da  Nação 

O  Sr.  Sumpogmu-o.  alto  eouinii»  ínvio  do 
i  rnguay.  na  eoinmlssão  mixla  executora  «io 
iratedo  da  Lagoa  Mirim,  esteve  mje,  á  tarde, 
no  patacio  do  fhittete,  tendo  »ldo  rceehido  pelo 
S).  presidente  du  Repul-Hcn. 


Cessada  a  causa,  cessou  o 
ef  feito 

O  inspeetoz  da  Alfândega,  por  portaria  da 
hoje.  tendo  em  visln  o  requerimento  dn  Itri- 
tlsh  Snppty  Oimpnny,  detenninou,  hoje,  que 
cessassem  o«  ef  feitos  dn  portaria  qu*  »n*- 
Vendcu  o  despachante  aduaneiro  J.  S,  de 
Arr.p.’ej  Franco. 


Todos  se  curvam  á  eviden¬ 
cia  tios  factos.  Os  moveis 
finos  encontram-se  em  nos« 


cto  do  Sr.  Ruy  Barbosa  não  ter  feito  parte 
da  commijsão  do  Senado. 

A  mão  disso  6  simples,  coiiclue;_  a  mesa 
ti&o  pódc  nomear  para  tcc*  commlssões  icua- 
dures  licenelndog  e  que  não  estejam  presen¬ 
tes  â  sessão.  O  Sr.  Ruy  Barbosa  está  neste 
caso. 

Terminada  essa  explicação,  fol  o  requeri¬ 
mento  dn  Sr.  Mendes  de  Almeida  approvado. 
O  Sr.  Azeredo  nomeou,  então,  o»  Srs.  Lauro, 
'MuIUit  .Vtndcs  dei  Almeida,  Justo  Chermout, 
Munlz  Soilré,  Vespueio  de  Abreu.  Jrlncu  Ma¬ 
chado  e  FruncSbbodSá,  péra'<b!!rtit»ilreni  «  re- 
ferida,  coiumissão.  Esse»  ,  sênndorei,  termi- 
nadu'«;»assão.  se  reuniram  a  cpiublniiram  as 
homenagens  fios  soberano»  belgas,  elegendo, 
eomo  du  outra  vez.  o  Sr.  Lauro  Mutlcr  pre¬ 
sidente  dn  coiHioixsfin. 


les  Jesiigradnvels  entre  rsse 
Sr.  Maurício  do  Lacerda.  O  r.. 
f  a-jJiy  faz  nllusões  a  factos  que  teriam  oe- 
corrilo  cm  Vassourai,  e  o  deputado  fluini- 
iicn.ic  diz  que  aecèita  a  discussão  nesse  ter- 
sobro  aa  accusações  de  que  pretendeu 
•lefemlcr-se,  ha  dias,  o  sen  adversário  e  pa* 
i'a  evidenciar  que  o  assassino  do  Dr.  Leaar 
\  :-loso,  cm  Viciaria,  faz.  parte  das  comnns- 
de  fcaiejiis  aos  reis  da  Bélgica.  Os  apar- 
>  :s  cruza m-sc  com  violência.  A  mesa  fn* 
o  r  o»  tymiwnos.  O  Sr.  .Carlos  do  Lampos 
,ier,ta-íc  para  se  levantar  quaudo  serenados 
os  auinjos  e  cvncluc  por  afflrmar  que  a  La* 
r  .vr  i  inani  cm  as  homenagens  ao  senador 
tiiiy  Barbosa  sem  qualquer  significação  pe¬ 
jorativa  ou  maldosa  contra  qualquer  pomo- 
nalhh.de, 

0  Sr.  Ruy  Barbosa  telegrapha  â 
Camara 

i  O  Sr.  Bueno  Brandão,  presidente  d*  Cenia- 
ra  dos  Deputados,  recebeu,  A  tarde  0  seguinte 
tclegramma:  „„  „„  .  . 

“Itio,  S.  Clemente,  15 — 10 — 211.  Sr.  presi¬ 
dente  Uucno  Brandão  —  Não  me  serio  possí¬ 
vel  exprimir  quanto  me  sinto  penhurudo  n 
c»£ü  augusto  Cnmnra  pcln  resolução  eilroor- 
dinarta  cnm  que.  unnnimenicntc,  me  honrou, 
por  iniciativa  do  n-dire  deputado  Maurido  de 
Lnccrdo,  nomeando  uui.i  comralssão  dt  vinte 
e  um  membros,  reprcsenlnnlcs  de  todo»  o» 
Estados,  para  me  m-rberem,  hontero,  na  mi¬ 
nha  voita  a  esta  capital. 

Sinío-mc  lento  roais  confundido  ante  otwi 
distinção  tão  gencrosamonte  superior  ao  meu 


0  CAMBIO  VAE  DE  QUÉDA 
^  EM  QUÉDA 


LEWDKO  MARTIX8  &  C 

OURlVESj  ^9*41*43.  ji  , 

‘  OUVIDOR,  93-95.  % 


Febre,' " tliéritfómiifAu  garantido»,  um  injmi* 
to,  a  95090,  !42,  rua  do  Ouvidor, 


a  iierrocau»  das  nossa»  taxas  cambiacs 
voo  detcnninamlo  ns  juniores  npprehensões 
em  nossa  praça,  oudo  n  dcscoufiuuça  no 
curso  do  mercado  se  tnruou  ugorn  mais  iíí- 
ncralisada.  bem  encontrar  o  apoio  natui-nl 
qus  no  momento  escassea  de  um  modo  kii- 
*'  “llu'""l"tc-  romo  ns  Icb-a»  de  cobertu¬ 
ra,  dando  margem  a  quo  n  pincura  angiur-u- 
le  axsustadanuncnte  cm  virtude  do  pânico 
niaiii  ou  menos  estabelecido  pela  dcsíoníir.n. 
ç«  subsiítenlc,  o  mm-cado,  sem  outro  ampa¬ 
ro  que  nao  esse,  ruja  falta  t  scusivei,  cniron 
mim  verdadeiro  periudo  dc  crise.  Os  bancos 
estrangeu-os  iniciaram  os  sa.pita  A  taxe  de 
11  3,4  d.,  a  qnc  haviam  fechado  de  vexpem. 
dando  o  do  Brasil  para  o  mercado  n  n  7'8 
«.  Naqiicllcs  bancos'  havia  dinheiro  paro  le¬ 
tras  dc  cobertura  n  11  18:19  d,,  mn,j.  e«os 
papeis  eram  cada  vez  menos  abundantes,  de 
sorte  que  o  mercado  fuiiccionava  na  'raiui- 
nencla  do  maior  baixa,-  coni  effeito.  pnueo  tíe- 
pais  t-ccuaraii»  os  bancos  n  11  UlBJ  d.  c 
11  6|8  d.,  assim  permanecendo  frouxo,  ma». 
*  tarde,  totnou-ie  innis  estável  fechando 
com  o  hancario  a  11  llflO  d,  e  o  partieuiar 
a  11  314  d.,  constando  haver  vendedores  dc 
tetras  particularca  em  maior  abundancía. 


E*  o  mcllior  e  nao  i  •  | 
mais  caro.  Adhcrenic,  i.w- 
(ilem.il  e  muito  ' 
i  »  M  perfumado.  Oi- 
I  nf  su  25500.  pelo 
í|  W  Correio,  .15209.3 
I  n  Vende-se  em  to¬ 
la  da»  a»  casas. 


Acompanhado  dos  Srs.  generaes  Taíso 
Frngi.so  e  llondun,  visitou  hoje,  inesperadn- 
meute.  o  Museu  Nucinnal,  Sua  Majestade  o 
rei  Alberto.  Recebido.  4  pnrla  do  esUboIe. 
cimento,  pelo  respectivo  directo:-,  Sr.  pr-i- 
fessor  Bruno  Lobo,  e  pelo»  professores  do 
Museu,  Selim  Paes  Leme,  Mlrninln  Ribeiro, 
nmu-guiz.  dc  Mendonça,  Oscar  Dingo,  Sua 
Mujestarie  Iniciou  sua  visita,  percorrendo  u 
secção  dc  geologia,  mineralogia  e  paleontolo¬ 
gia,  manifestando  grande  Interesse  pelos  mi¬ 
nérios  de  ferro,  carvão  nacional  e  petroleo. 
sendo,  a  enrin  passo,  u  curiosidade  de  Sua 
Majcsturie  .RMisíettn  pelas  informações  que 
íhc  prestavam  o  professor  Bruno  Lobo  •  de¬ 
mais  funecionarios. 

Na  secção  dc  anthropologia  c  cthnngrnpliia 
teve  Sun  Majestade  o  desejo  de  observar  a 
riquisslma  collceção  ethuograuliicn  sobretu¬ 
do.  o  material  pertencente  aos  índios  nham- 
biquaras  e  parecia.  A  ccrnmicn  pre.liistoric«- 
dos  índios  da  ilha  de  Ma-rajó  mereceu  culdu- 
du  tnspccçã»  de  Sua  Majestade,  despertando 
Iqtercsse  ao  soberano  belga.  Visitando  a  se- 
ccão  dc  zoojogia,  Sun  Majestade  desejou  co¬ 
nhecer  os  principacs  manimlferos  brasileiros, 
dcmnnatrando  também  vivo  interessa  qunn. 
do  ob3ervnva  outros  animnes  entre  os  quaca 
verias  especies  de  peixes,  reptis  e  Insectos. 

Percorrendo  n  secção  dc  botânica.  Sun  Ma¬ 
jestade.  sempre  cm  companhia  dos  professo¬ 
res  do  Museu,  observou,  com  entliusinamo  os 
madeiras  de  nosso  palz  e  plantas  lextia. 

Ao  despedir-se.  o  rei  Alberto,  demonstran¬ 
do  viva  satisfação  peto  resultado  de  suo  mi¬ 
nuciosa  visita,  felicitou  o  professor  -  Bruno 
Lobo  c  professores  do  Museu,  disendo.lhes 
oue  o  Museu  Nacional,  está.  Incontestavel¬ 
mente,  eollocado  entre  os  grandes  Institutos 
de  Historie  Natural  a  por  (sso.  felicitava  a 
direcção  do  nosso  Museu  e  o  seu  pessoal  te- 
cbnico  pelos  resuR.irios  obtidos  em  pról  da 
scieuclu  brasileira. 


fobre  saldos  diários  de 


O  asfeuo«i*  PNlevc  frouxo 

Continuou  o  mercado  dc  nssucnr,  hoje,  sen¬ 
sivelmente  frouxo,  •Mni  o»  preços  cm  ntllturia 
de  hnixo.  An  entrada»  foram  de  5.095  sac- 
•  cos  •;  n»  saldos  dc  0.481,  ficando  em  "stocU", 
.  291.414  dito». 


Esteve,  4  tnrdc,  em  nossa  redacção,  uma 
senhora  que  nos  entregou  avultada  quantia 
por  ella  achada  na  rua  Senudor  Dantas. 

De  cccLrdo  com  os  desejos  dA  mesma,  se 
dentro  de  cinco  dias  uno  fór  reclamado  esse 
dinheiro,  reverterá  elie  em  beneficio  do*  po¬ 
bre»  da  A  NOITE. 


. içao  iao  geuciusainenie  aupcnu. 

merecimento  quanto  é  isenta,  evldcntementc, 
de  sentimentos  políticos,  e  me  parece  tradu¬ 
zir  apenas  exagerado  apreço  A  mluhn  con- 
»lundn  nn  devoção  ao  serviço  dos  Interesses 
do  pniz,  • 

Guardarei  esse  testemunho  Imparcial  como 
unia  dan  mais  Jnilgncs  distlncções  liberoll- 
8f.da3  A  irrir.lia  carreira  pelo  magnnnlmo  eo- 
enção  dc  meus  ranipatnotns,  a  cujo  bem  t«* 
nkq  buscado  consagrar  a  mlnlin  vido  toda. 
<*i»horn  com  o  pouco  resultado  natural  4  In* 
snfficleneld  das  minhas  forças.  Snudnçocs 
•lordlaca.  —  Rmi  BnrAoso. _ 


I  ccm  ta  ão  de  cheques  | 
I  Ü°iieRoyalBank  |  j 
oi  Uanadá  | 

I  (Baiuo  Real  do  Canadá)  | 

ÍAVEMiüA  ÍflíÍM^6  -  M  J 

_ Sv:-.  > . 

CO.VIMEMOHANDO 

0  6o  aniiiversario  da  sua  fmul«^ão 

iio  Mobilier  \ 

vende  a  preços  reduzidos,  durante  este 
mez,  o  variado  e  bello  sortimento  de  " 

Moveis  artísticos  o  tapeçarias  v 
D.  RE  BELL  O  &  C/i 

31,  rua  Chile,  31  • 


ProijnbJlidi.de»  do  tempo  até  imimihil,  As  4 
U3iT.s  dn  lardc.  .  , 

Estado  do  Rio  (previsão  geral)  —  Tempo 
bom,  pn-  -indo  a. instável,  nggr]ivajido-«u  de¬ 
pois  com  chuvas  e  trovoedn».  Temperatura 
cicvadn  n  principio,  declinando  após. 

Distrieto  Federal  c  Ntetheroy  —  Tempo 
boiv,  passando  n  instável,  aggrnvnndo-xe  no 
correr  do  dia  (I)  trovoadas  (2).  Temperatura 
—  l»nnter-se-A  elevada,  entrando  em  dcclinlo 
para  o  fim  do  periodo  (1),  Ventos  —  vaiin- 
vei»  coiii  forte»  rajadas  passagclr.js  prová¬ 
veis  (2), 

Pseaia  de  probabilidades  t  0)  multo  pr<'''a- 
vtl.  (11)  provável,  1.1)  algumas  probabilidades. 

Noto  —  Serviço  trtegrnphioo  :nacional, 
bom:  argentino,  regular;  uruguayo,  péssimo. 


0  CAFÉ  DESCEU  A  I0$800! 


0  "LEADER”  VOLTOU  AO  THE 


E  o  inerciulo  esteve  colmo 

Encontramos  o  mercado  dc  café,  boje,  sen¬ 
sivelmente  perturbado  nn  sua  esfabHi(le.det 
que,  aliás,  crq  Mda  eventual  em  fnoe  dn  »í- 
tuaçlo  dc  verdadeira  decadência  dc  ncgocioj 
em  que  o  mesmo  véXm  funcchmaiido  jã  ba 
longo  tunpo.  Os  vendedores,  já  desanima¬ 
dos,  não  puderam  mais  shstentar  os  preços 
que  yluhaiii  mautendo  e  dceiarurain-sc,  hoje, 


0  PONTO,  AMANHÃ,  É 
■  ’  FACULTATIVO 


O  governo  em  homenogem  aos  soberanos 
da  Bélgica,  mandou  declarar  o  ponto  faculta, 
ti  vo,  amanhl,  cm  todas  as  repartiçõe*  pu- 


nfiiial  - ..  . .  . . . 

baixista»  c  o  preço  do  typo  7  cuiu  a  1088H0 
por  arroba.  Em  vista  disso,  f.Vroin-sc  ne¬ 
gócios  um  pouco  mala  iTTiimndris  e  o  mercado 
se  torilou  por  fim  calmo  e  j4  Identificado 
com  nquolle  preço.  Vcndrrnin-sc  ua  abertura 
3.644  snccas  c.  4  tarde,  mal»  2.941,  n0  totnl 
dc  5.688  ditas.  Fechou  o  nnreario  muito 
frouxo,  sob  a  impressão  du  t(l  n  25  pontos  de 
baixa  na  abertura  dn  bolsa  dc  Nova  York. 
Entraram  19.511  r«<ceas  c  foram  cinhavcndao 
5.959.  fteando  em  deposito  375.545  dita*. 

Passaram  por  Jm.riinliy,  com  destino  a  S tu¬ 
fos,  17.09(1  sarças  e  n  bolso  dos  Estada»  Uni¬ 
dos,  no  fechamento  anterior,  acccsa»  rm* 


A  *'arahyba  vae  ter  o  ff  eu  porto 

Sr.  presidente  da  Republica  assignou  esta 
'•■•do.  na  pnstn  da  Viação,  os  seguintes  dc- 

'  -  i'u  : 

ópprovsndo  a  planta  nora  a  «onstfcçío  da 
Horto  da  Pjmhybo  e,  bem  aaatiu,  a  arçainei  ta 
(■'•uectlvo,  na  importância  dr  6.457l452M25: 

Aimsriitimdo  Plaelilo  Ferreira  ttlegrnpmsla 
'•c  l*  classe  da  Repartição  Cerni  do*  Telegro- 
rnas ; 

'  icidendo  BTu  «nm>  de  Ikençs,  par»  Ira- 
,--^<’iit .  n*  saude,  «a  gim'Ja-ehavc*  da  Bslra- 
*»  Hr>  P-rnji  Central  do  Brasil,  Au(on;a  Como#,. 


OARAVELLAS  (Bahia),  16  (Serviço  espe¬ 
cial  dn  A  NOITE)  —  O  governador  do  Esta¬ 
do  acnbn  d«  asstgnar  um  decreto  noihcamlo 
o  Dr,  Aristldcs  Gnlvão  de  (Jueiro2,  Julx  de 
direito  nesta  comarca. 


A  ELEVAÇÃO  DOS  FRETES 


0  Lfoyd  Brasileiro  informa  a  A.  C. 

O  Sr.  ministro  dn  Viação  envio ^  4  Associa¬ 
ção  Commcrcioi  do  nio  dc  Janeiro  cópia  dns 
Informações  que  lhe  foram  prestadas  pelo 
Lioyd  Brasileiro,  referentemerte  4  carta  que 
aqueiln  Associação  rccchcu  sobre  a  situoção 
do  commcrclo  do  PnrA,  cm  eonsequmcía  de 
oleração  de  freto*  daquelle  IJnyd. 


ti  'i-zsa  ja  tvs  clccmca 

TLviBAliBA  (Pirnambueo),  14  (Serviço  es¬ 
pecial  da  A  NOITE)  •-  E'  grande  o  regosijo 
Popular  pcln  Jilunilnaçãn  eiectrico  inaugurada 
hontem. 

Os  timhaubeusec  Jivcm  esse  melharfinuMito 

4  administração  do  rrefeito  Jndcr  /.«ifcade.. 


LABUItATCttO  iJd  PKSJIBtZAS  E  AVALY- 
SRS  CLINlCA.í 

Dra.  Abilon  Lins,  Conta  Xercirn  e  Aftaxio  Re-» 
nade.  Diiihimaiins  pelo  tn.tltuíj  (Iwoliio. 
Cruz.  Exames  dc  Sungur,  Pua,  E:-v.rr-*3,  Uri¬ 
na.  Vacei-  -!c  Wiigiil,  etc.  Rua.  S  Jo  é,  51. 
■fel,  C.  2703. 


CONFERENCIAS  NO  CATTETE 


Sexta-feira,  15  ile  Outubro  de  1980 


A  NOITE 


Maria  da  Gloria  Gonçalves 

JVA  DE  JACINTJIÜ  f-UIZ  GONÇALVES 
Marin  Isabel  (1.  tio»  Santos.  J°a£ 
Martins  d<>s  Santos  Hlho.  Mnnn  J'c 
Lourelcs  Gonçalves  tia  Hnclin,  '  '“iifj!  * 
nn  (la  Hoclia  Kcíj*.  »»  esposo  e  filho, 
in  José  Gonçalves  «las  Neves,  seu  esposo 
lhos,  José  Luiz  Gonçalves  c  Alzira  Goiq 
es  Guimarães  convidam  para  nss.slirem 
lissa  «iue  pela  nlmn  dc  sua  snudusa  máe^ 
•a.  avo  c  his-nvo  MARIA  DA  <,l-Di'|A 
nCAI.VES.  mandam  celebrar,  a  tu  nn  lia. 


sido  desde  lioiitrm  muno 
ni  festo  da  Federação  dos  lifl 
llio  de  Janeiro. 

Hsse  manifesto  6  o  seguinte 

“Federação  dtre  'I-- . 

Janeiro,  ao  proletariado  c  ao 
ral  —  Não  sund 
o  el —  —  - 
dernçàn.  cpie, 
para  1. 


O  movimento  prevista.  Im  Irçs  dias  imini* 
fcslatlo.  parecia  hoiilcin  tendente,  a  declinai. 
Mas,  depois  da  deliberação  seguida  pela  rç- 
iLraçãn  dos  Truliallindorer,  do  Rio  de  Jn*ci- 
o.  clle  tomou  nova  feição.  iiileiisUieaiiilo-sc 
mie,  com  n  adhesão  de  outras  ciasses.  j'.sja- 
hi.s  nr.ora.  talvez,  com  mais  preibabiluli.uw 
do  que  itnles,  soli  a  ameaça  da  greve  priu. 

Nada  lia,  porém,  de  .positivo  que  nulouvc 
i  declaração  de  que  teremos  essa  preve.  a 
Federação  dos  Trabalhadores  dn  Rio  de  ja¬ 
neiro  declarou  n  greve  geral  por  48  horas. 
\’s  diversas  associações  de  classe,  porem, 
compele  nnalysnr  essa  delilieroçao  e  resolver 
se  «  ncceiltffti. 

A  declaração  da  gréve  geral,  por 
48  horas 

-Mtiil n  agitada,  prolongando-se  Irié  a!lii_  nta- 
druwdn.  foi  a  reunlàn  cíferluoda  na  .voe* 
ração  dos  Trabalhadores  do  llio  do  .Innetro. 
Nessa  assemblén,  a  eoinndssao  que  lioiilcni 
esteve  tio  gaíilnetc  do  Sr.  diofe  de  Pjj  “  • 
iiiMirrcgadn  de  parlamentar  sobre  o  partoci  j 
ro  ,k  Antonio  Silva,  tranwnltlid  o  resu  lado 
da  sua  missão.  A  resposta  dada  a  çotntntssiin 
in-tn  ctiefe  dc  policia,  já  hniitom  por  '«•*  J 
hltcadn,  foi  mais  ou  menos  nos  segnmte. 

U  "A  policia  eslavã  certa  itt  dtie  Aiilonto 
Silva  fõra  o  autor  do  allcntado  a 
nratletulo  ha  poucos  dias  contra  uma  ca., 
íu  lavessa  irimorimi.  Não  Ib.lm  i len.cn tw 
de  prova  mrrfielenles  paru  processal-n ■  WM 
i.elas  investigações  secretas,  catava  aiitmi  -'- 
!ta  n  declarar  que  fõra  cllt  o  aiilor  iha«  .  • 
nt tentado.  Depois  de  preso,  fora  clle  mando 
do  para  S.  Paulo.  Podia  agora  n  potleia,  1  a' - 
1-.-U  ariiienle.  sem  nenhuma  obngaçao,  UMU 
i„  ns  diligencias  dos  seus  campni.l  el 
(lescobril-o.  Uln  .não  Impo rtnva  «•  < 
eooipromisao,  era  cxelus.vamentc  m 
em  caracter  de  favor,  que  a  pobvoi  .  ziu 
‘  T:d  resposta  não  agradou  aos  f  “» ‘.s.  ‘ 
Federação,  que  depois  de  multo  cliscatiK» 
deliberaram  dcelayai;  »  grave  gt.&l  V ,r  ‘8 
igniil  de  protesto. 

não  fechou  a  União  dos 

t  em  Construcções  Civis 

lo  que  o  Sr.  chefe  de  policia 
mudo  fosse  fedliadu  u_  v  dc  da 
liernrins  cin  Goasirucções  L*\i&. 
éin,  fiindaiiKiito  essa  notleiu. 


Durnnto  á  madrugada,  agentes  da  Inspc- 
ctoria  de  Segurança  Publica,  effeetuaram  di¬ 
versas  prisões  de  operário  grévô.lns,  que  la- 
ziam  propagandn  do  movimento,  pretendendo 
con.l-guir  <|iie  certos  trabalhadores  nhiindo- 
uassem  o  serviço. 

Os  grevistas  querem  a  adhesão  dos 
trabalhadores  de  Nictheroy 

A  Federação  dos  Trabalhadores  de  Nicllie- 
roy  foi  offieiado  por  algumas  associações 
de  classe  operaria  em  gréve.  ncsln  capital,  so- 
licitndo  a  adhesão  dos  Irahnllindorcs  dali. 

Varias  reuniões  para  hoje 

Rcnlisain  reuniões.  Iiojc,  na  seguintes  as¬ 
sociações  líperarins:  União  iliia  Empregada» 

*  .  i  •»  ■  ...  11  ..I  .  I  I. .  fmi.. 


Trnbalbiulorcs  tio  Rio  íic 
-  “••>  publico  em  ge- 
_  satlsfaclorin  n  resposta  que 

riciaiio  iMiiom  (itíliDerou  sita  emn- 


ÍEagcnift  .Macedo  Forres,  umi 
Slclla  Alvares  de  Azevedo,  Jnwjuii 
Mattos  t'.oiiliilhn,  Alfredo  Teixeira 
e  família  uiandaiii  rezar  amanha, 
'do  IG  do  corrente,  ás  SI  horas.  m>  altar-i 
egreja  do  Carmo,  missa  de  dia  por  u 
sua  esposa,  mão,  filha,  irmã,  cuuluiíl*! 
'ANNA  ANGFJJCA  TEIXF.IRA  MACEDO 
JtES. _ 


FaSlecimento 

I.  Maria  Rodrigues  dos  Santos  c  fa¬ 
ia  siarliripam  a  seus  parentes-e  ami- 
;  „.ú  fnllrci  a  VICT01HN0  DOS  SAN- 
S  UOt  ilA.  iiuniidor  uíi  rilu  Urnnos, 
Rumos,  „„e  seu  eiileri'..  sa.rã 
libado,  ifi  d»  corrente,  as  «  hora., 
cemitério  rie  Intmfimu.  _ 

Dr.  Carlos  Hambcrger 

■i"  WNIVERSARIO 
im,  viuva  e  filhos  pnrlieipnm  a  seus 
rente-,  c  oniigos  que  inundarão  reie- 
,ir  uma  ml  sa  pelo  eterno  descanço  dc 
n  aluía  amanha,  sahlmdo.  II.  dn  car¬ 
is  o  hora:.,  ua  matriz  do  Santa  lt«®- 


•om  n  nurnlyw  sm  dos  nossos  braços,  o  n»ssa 
rcpiilsft1  renls  vclienicnte  á  affroutn  feda  « 
iiieiõdnde  dos  trabalhadores. 

A  s  ciasses  federadas  recommcndamos  n 
maior  firmeza  e  cohesno.  „  .rr„, 

«rs-  entie  «A.»,  prerrn  nçs  senhores. 

Vivn  n  RnliiHHrdndc  dos  Irnfordhnilorcst 

nii,",!,'  fanc'4  ouUibro  lie  1S20.  — 

'  ssritto.Swi!'».,* 

'inllios  os  graphicos  da  imprensa  desta  c.ip 
'"o  Sr.  Maurício  de  Lnecnla  apresentará. 

hoje  á  Gani  ara  d»s  Deputados  0  £coull,tt  lt" 

ntietinirjilei  de  informações: 

"Hcf^cirA  r1fp-  pdo  littcrwifflio  dn 
o  governo  com  u Wiicla : 

“ Onde  está  Antonio  Silva?"  No ( Cairo,  cm 
Mnlla.  cm  Nazare.Ui.  no  EgyPto... 

tã  dc  outubro  de  1920. 


ras  ou  uiiuv. 

A  maioria  dos  poveiros  hoje  cmbnu 
sc  destina  6  cidade  dc  1’uvoa  de  \  ««mi ; 
tros,  a  Lisboa,  e  unida  alguns  ao  Vorto 

O  Irnnspurte  das  bagagens  elos  poveir- 
Teito,  por  mein  de  ciirriuhos  tle  iimio«  *-*>  * 
cimento  gratuito  feito  aos  pescadores  ipu 
repatriam,  pela  sociedade  de  pr-.pr.v.. 
los  mesmos  carrinhos. 

->*-■  '• 

Os  hespanhóes  em  Mttrrocoí 

MADRID,  lã  (liavas)  —  Notadas  proui 
tes  de  Tanger  dizem  que  as  tropas  be.Pj' 
las  oceu param  tionlein  as  alturas  .'tm 
imm  n  localidade  dc  Xcxacn,  epu.  a  ■  •  > 
veria  ler  caldo  cm  poder  dos  solei., de 
Hcspanha.  . 


Sí  S  fVAiv 

Wm 


LOTERIA  DE  S.  PAULO 


Livraria  Quaresma,  editoi 

ACABA  DE  SAIR  Á  LUZ 


n  seguinte  resumo 
l.nUrl.i  do  Estado 

(10  :P(iltiinf!0 

.  li  :(\ll(i'ftftO 

.  ;,:WIIl?ftOO 


Preços  sem  competidor 

CRETONE  INGLEZ,  largura 

1,40  metro . 4SOOO 

CRETONE  íNOLEZ,  largura 

2,20  metro .  SS600 

ATOALHADO  BRANCO  E  DE 
CÔR,  largura  1,40  metru  3S800 
GUARDANAPOS  60|60,  duzia  I3S500 
PANNO  FELPUDO  •  (para 
roupão)  largura  1,50  me 


Snln  elas  sessões,  cm 
-  Muuricio  de  Lacerda. 

Repercussão  em 


Nictheroy 


eral  na  visinha  cidade  ? 


LOTERIA  DO  ESTADO  DO  R!0 


A  gréve  g< 

O  movimento  grevista  em  ‘"H 

pelos  operários  dc  con  \ 

rl vis  em  favor  dn  campanha  K<V- 
tcuuou  liojc  maior  vulto. 
dc  adhesões  á  parede  lion- I 
•Idade  mnnlíeslàra  o  des- 
Hoje.  porém,  o  caso  do 
mysterloso  daquelle  eom- 
nu  espirito  dos  Iraballia- 
de  cnllnhornr  nn  eampnnha. 
Trabalhos  de  conslrucções  come. 
i-  ib-sde  hnidciii.  naral.vsúdos.  nu- 
lo  hoje,  eonsidernvcluicatc, 

adheriram  ao  mo¬ 
vimento 

rnçãn  unanime  toniadn  eni 
n  Centro  dos  Caripntciros 
Civis  decretou  hoje  r.  gre- 

i  operário  dessa  asse-cinção 
ao  tvflbnlbo,  maidfcude-ío 


cindn  anlcjiontem 
strueções 
Antonio  Silva, 
numero,  limitado 
tem  na  visinha  cl 
animo  dn  classe 

dcsappnreclmenln 

panlielro  Infundiu  no 
dores  d  desejo  i 

Assim,  os  t . 

Kçavam  a  ser  desde  lir 
I  gineiilandi 

Os  carpinteiros 


TU.siuno  d,e. 
du  Estudo  d,,  I 

õ-tRãG  (Capital  i 

G7BG7  . 

(l(i‘J  . 

J57fi6  . . 


A  D.  O.  em  Construcções  Cm: 
do  em  sessão  permanente,  anu 
frediadn.  A's  12  horwç  porém,  I 

«  sessão  extraordinário,  cwn  n 
muitos  associados. 

Os  sapateiros 

O  movimento  grevista 
tensifieou-se  liojc.  * 
calçados  i.. 
delias, 
snlicilnram 
cciioiinr 
lirvãu . 


r,P:0OdSÕ00 

li  ;miiisono 

•JlOflDMlDO 
I  •.miosoflo 
I  :(IOft?i)00 


A  sôilc  d«  CoriKÍrnrçõo  Civil,  d  rua  «<t* 

rtin  dc  A-,  retix 

Rniceâo  Civil,  Empregados  em  Fabricas  dc 
Bebidas,  União  dos  Caixeiros  de  Ciisn  de  ias- 
tn  Alliança  dos  Operários  em  Calçado,  Sjn 
dSéato  Culinário.  /Alliança  dos  M®rcnmRov 
União  dos  Operários  em  Flibrlcns  dt  Wa.sn  . 
Aísoéiuçno  dos  Mateiros  r  Vassoure. ^ J. 
dos  Bombeiros  llydrnulicns,  L.  dos  Lleclii 
cistan,  C.  O.  Marmoristas,  Cojilro  du  Operá¬ 
rios  em  1'edreirns,  lí.  O.  lúbricas  dc  Kci- 
dos  V.  dos  Eleclrieistas  e  algumas  ouli.is. 

No  Centro  Cosmopolita 

No  Centro  Cosmnpoliln,  A  hora  que  W  est'- 
vemos  pela  manhã,  nada  havia  dc  onoimal, 
íJifiç  o  moviincntü  íili  iw>s  ^ins  ííi»ltr,0ic‘ 
tetn  sidi*  o  coinmiiw, 

Os  trabalhadores  da  Leopoldina 
adheriram  ? 

Ci  2*  delegado  auxiliar  recebeu,  ú  Inrde 
um  pedido  dc  força  para  policiamento  do, 
armazéns  da  Companhia  Leopoldina.  Os  tra 
halhadorcs  dessa  Companhia  ameaçavam  de 
clarur-se  solidários  com  o  inovimonlo  grí 
vista  e  abandonar  o  Irnlinlho.  Para  miticlle 
armazéns  foram  mandadas  vinte  prSças 
infanlariti  e  tluas  patrulhas  de  cnvallana. 


,v,:»;.i  -dos  s.apaleii'05  «n- 
r84  (jtiusi  todas  a,  labni. i5  ds 
nmanheceram  paraiysadaí.  Algnvjjas 
omlc  compareceram  alguns  operários, 
garantias  à  polida,  para  fu.u* 
como  a  1’ular  c  Alia.,  em  S,  Chu.— 

A  gréve  dos  padeiros 

ovlstus  esperam  como  certa  n  dvcla- 
ii  greve  dos  padeiros.  EsM  caUiva 
para  liojc.  á  1  hora  du  '.nrili,  un 
_  ,-i.rém  sc  realisado. 

Os  conductores  de  vehicuios 

Ao  que  parece,  os  conductores  de  vehieuU>'- 
ii no  adiicrlrâo  ao  movimeuto  grev.v b'.  ^ 
reuniões,  das  assocloçoes  a  que  sao  f  l  •  »■ 
os  “chft»ffeurs,,l  carroceiros  t  carrcgnuo  v. 
<tr  corrhilios  de  mão.  multoí  assuti.idos  Um 
sc  opposlo  ó  declaração  dc  greve,  nndii  lm- 
vemUi  por  emquuuto  deliberatb  a.- 
bifas  de  classe. 

Na  Policia  Centrai 

Na  Policia  Cenlral  não  rol  iníensr  o  mo- 
vimênto  de  liojc.  Os  trabalhos  correram  imr- 
malnumle,  iioneos  acudo  os  fedido»  dt  ga 
i  riiit1.,  .  ree  bido..  ..  .  ntTIlOitOU,  Í>R.  Ctfi 


7S800 

MORIM  LAVADO,  peças  com 
20  metros . 24S000 

Colossa!  sortimento  em  Colchas,  Pan- 
iíos  para  mesa,  Toalhas  para  banho 
s  rosto,  Fronhas,  etc.,  etc. 
(Vendas  por  atacado  e  a  varejo) 

NA  CASA  PACHECO 

líua  Uruguayaua.  158  c  IfiO 

Esquina  da  rua  da  Alfandega 
TELEPHONE  NORTE  1244 


A  Argentina  empresta  duíhsiro 
acs  aiíiados 

BUENOS  Alt  IMS.  lã  (A.  A.)  -  »  Armisletio 
dn  Fazenda  dip-õlani  lio  Banco  da  N «‘.ao  a 
nuautia  de  '.í  ailu.Gdfl  pesos,  prnvcwlüjite  du 
cnípreslíiiio  Lilo  . . ?  desl.nmla  a  pa¬ 

gar  cm  Londres  a  dniila  pmiiiea. 

'  ASTHMAÍÍCO  HA  40  ANN0S 

Declaro  qne  l.n  10  aunou  que  snllrn  de 
iistlmm  e  nqo  ha  lu  mmos  qnc  venho  cnm- 
nt-audo  sem  residindo,  todos  os  medlcnmea- 
iofr nuc  sc  lém  ammnemdo  para  c  z,a  enfer¬ 
midade.  Agora,  porem,  com  o  uso  da  bmu- 
cão  de  fliirlmanii".  consegui  Ião  extraordiná¬ 
rias  melhorar,  que  estou  certo  de  qile  vou  ob¬ 
ter  em  breve  o  minha  curft  radical.  -  Manoel 
Tinto  Carneiro,  mivvirfor  na  estação  dc  Cos¬ 
ta  Hnrrns  —  IJrlln  Auxiliar.  < 

Ks5í*  nic<lic(iiu»  mI*'í  riU'Oittn»*!>c\ii  vendo  t  iid 
Cusa  Htlher  Rna  Sete  dc  Setembro,  Hl. 


DEPOIS  DA  PORTA  AR 
ROMBADA... 


AINDA  NÃO  FORAM  PAGOS 


Veiu  abaixo  a  parede  de  mu  prédio 
reformado 

A  casa  ti.  1M,  da  rua  Tirmlcnles.  em  Ni- 
clherov.  foi,  bn  cousa  do  pouco  tempo,  rclor- 
ninila.  O  raatc-rlnl  empregado,  porém,  na  re- 
construieüo  do  prodlo,  «o  qiie  pnreee,  foi  dc 
péssima  qualidade,  cslnmlo  pitncipnlmcntc  o 
madeiramento  lodo  podre.  . 

A  Prcfcllurti^ilcscuidou-se  dn  flsenlliaçno 
das  obras,  nhusamlo  os  coiisfructores  desse 
descaso,  c  o  resultado  desse  desleixo  obser- 
voti-se  boje:  n  parede  principal  do  edifício 
desabou,  daninificamlo  grandctncnle  n  mnh  - 
:  lia  da  snln  dc  visitas  c  provocando  sohrcsal- 
tos  entre  as  pessoas  que  Iftresidem.  Houve 
crises  nenosas,  desmaios,  não  lendo  havido, 
porém,  por  rdira  da  divina  providencia,  ne¬ 
nhum  desastre  pessoal. 

O  Corpo  de  Bombeiros  comvçircccu  in\me- 
riiatnmeiite  no  local,  removendo  os  escom¬ 
bros.  Na  ensa  reside  4  fnmliin  do  Sr.  Anlo- 
nio  Pereira  de  Abreu,  irmão  do  lenente-coro- 
I  nel  Santos  Abreu,  cninroandnntc  dn  Força  Mi- 
I  lltar  do  Estado  do  Rio.  .  .  _ 


À  princezn  adivinha;  Os  Ires  millisire  - :  " 
pae  c  o  filho;  A  moça  do  lixo;  A  ull.a  ! 
ecirn;  A  sapa  casada ;  A  onça  e  a  rapo-:,;  t1 
aunei  magico;  Um  ralo  de  sol;  A  fnqiiiebi  i 
a  bilha  quebrada:  A  hurra  c  o  seu  h.iiib.i.  . 
O  vestido  rasgado,  etc.,  etc. 

Um  colossal  volume  encadernado,  tmtu  i 
ca  de  4011  paginas  e  illustrado  con:  Bll  i-, 
vuras.  desenhadas  pelo  genial  (irtisla 
Julião  Machado . .  " 

A  Livraria  Quaresma 

mnximn  brevidade  possível  e  livre*  de  (U  i 
sns  com  o  Correio,  bastando,  tão  someuii.  i 
vinr  n  sun  importância  (MUIIMI  em  dinhyit  " 
não  se  ucccilam  scllos),  em  CARIA  IHJ' 
TADA  COM  O  VALOR  DECLARADO  c  dm 
dn  n  PEDRO. DA  SILVA  QUARESMA,  n 
S  José  ns  71  e  7J  —  IUO  DE  JAMJIiP 


0  RIO  COMMERCIAL 


Os  desasparecidos 


gc*  São  bons  mnigos  o  viíinlms  os  fnzen- 
deiros,  Srn.  envonrl  Anastácio  Trindade  Cos¬ 
ta  e  Sebastião  dos  Santos  Cruinivcl.  Aprovei¬ 
tando  a  oceasifm  da  vinda  du  rei  Albarta, 
vieram  os  duns  ao  llio,  nndu  tratariam  de 
negocios  e  veriam  o  n  i-heróe. 

Hontem,  cncoiiliMrntu-sc,  c  o  Cornncl  Anas¬ 
tácio,  olliMul-i  paTa  ri  mão  dn  ninign,  ficou 
encantado:  que  liello  anncl.  seu  .Selinstião, 
onde  descobristes  «Mc*  lindo  diamantino?  Pois 
dei  por  clle  l  dWOaOOCi !  Como?  l:8Ut)8ÜÜÜ.  se 
0  meu  cusImi-r.K  2:áll0f0n0  e  é  muito  menor 
ü  não  tem  lanl»  I?  ianque  o  cnreinel 

não  foi  á  cava  lUdierlo,  ú  rua  1“  tu:  Março. 
4!l.  esquina  da  rua  do  Rosário,  que  eomprn 
joias  peio  seu  justo  vatnr  e  limUn-so  ao  lu¬ 
cro.  de  f>  u  IG  "Ir.  e  garante  loeomprur  a 
mesmn  jota  rom  o  desconto  dc  10  "I  !  E'_vcr 
dade  dissc-ll.e  o  coronel,  e  eu  que  mio  o 
sabin.  pois  vmt  fazer  reelam,  deslu  casa.  pelo 
.seu  Systciua  séiío  de  negociar. _ 


mas  Betciüc  ã 
t  Cluimnrães  ft 


Foram  dissolvidas,  as  fl 
Mtiginer,  J.  ltabcllt»  í;  via 

'—"ifagalliães  Brniulão  &  Cir...  i  a  firma 
eomnosla  dos  snclos  solidários  Srs.  José 
Freitas  Magalhães.  Leandro  Bartholomeu 
Brandão  Pereira  o  Francisco  de  Freitas  Mn- 
pnlhôrs,  organisadft  pura  o  commcrclQ  dc 
papelaria.  ,  .  ,  ,  c 

_  Cordeiro.  Nogueira  o.  Cm.,  i  a  das  hrs. 

João  Rodrigues  Couto  Cordeiro  e  Francisco 
Nogueira  c  do  eommanditario  Sr.  Antonio 
Nunes  Vilhena.  pnra  o  ccmmcrcic*  dc  com- 


TAL  DE  S0CC0RR0  E 
DOÜTRAPKMES 

Os  peritos  no  local 


A  policia  é  notificada  sobre 
dous  casos 

lUm  desappaivclmenlo.  revestido  dc  cir- 
eunisiaueins  inexplicáveis,  preoccupa.  presen- 
tciueutc,  a  ftttcnção  da  policia,  que  delihvn- 
cia  para  descobrir  o  paradeiro  do  desnppn- 

reeido.  .  .  ,  ...  „„ 

v  ma  Tlr.  Manoel  \  icluniio  n.  5w.  »a 


Guimarães,  ncoinpnnhndo  aos  ijmiw  ; 

dos  leneiiles  do  Corpo  de  B  o  m  bc .  r  o  &  Ac  ao 
Narcisõ  Uiheiro  c  Manoel  üucl?ío,A0lfj?^1 
dc  alguns  seus  auxiliares,  esteve  hoje  nos 
escombros  do  Hospital  de  Soceorro.  que  o  In¬ 
cêndio  de  ha  dias  devorou  rapidamente 
Ov  neritos  estiveram  durante  algum  tempo 
em  pesquiJtas,  emquanlo  qnc  de  sua  par  e 
„  policia  tomava  novas  "'L-rmaCivcs  sobre 
o  einiMro  que,  segundo  .varias  “ 


MEIAS,  MEIAS  E  MEIAS 


para  senhoras,  homens  c  crennças,  o  1 1 
rindo  sortimento,  por  preços  redu/iu: 
melhor  põdo  cnconlrar-sc  6  nn 


1  A'  tarde,  o  Dr.  Enénr,  de  Caslro.  prefeito 
de  Nictheroy,  baixou  umri  portaria,  designan¬ 
do  os  engenheiros  Julin  Viannn  e  Sntiino 
Mnngcon  e  o  inspeclor  sanllnrio  Dr.  Adal¬ 
berto  Guimarães,  pnro  proceder  a  uma  visto¬ 
ria  no  prédio  rthdc  necorrcii  O  desastre  dc 
que  nos  occupamos  nctina. 


ASSUCARE1R0  POPULAR 


Findo  o  exame  retiraram-se  todos,  ‘‘canuo 
os  peritos  de  voltar  para  melhores  investiga¬ 
ções  .  .  • 

A  rtollcln  do  26  dlslneto  c-  os  peritos  ptr 
cl  Ia  nomeados,  tentaram  hoje  fazer  um  e*»™'- 
nos  destroços  do  grande  rgt. 

chev  Alpha,  Gunnatmru  c  Sul  Amencano  Si 
essa  cerimonio  não  teve  logar  deve-se 
sivfimcnlc  ás  chamitias  que  ''I>P*“'«ein  ,n  n- 
teriuptamculc,  acompanhadas  de  espessa  iu 
mnçn  impossibilitando  qualquer  exame.  H- 
I  cam.  assim,  os  peritos  á  espera  dc  que  o  Jogo 
|  c.  os  rolos  de  fumo  desappnreçam  ou.  quando 
I  não,  melliorcm . , .  _ _  _  _ 


APERFEIÇOADO 

A|]|,rovrulo  pela  Saude  Publica.  Será  exposto 
á  venda  bmcinniL*. 

Pobre  rua  da  Pedreira  ! 

A  rua  da  Pedreira,  em  Cascadurn.  cm  vir¬ 
tude  do  máa  (beiro  que  parle  Uns  aguas  es¬ 
tagnadas  an  serviço  das  fossas,  esta  qunsl 
Intransitável.  Todos  fogem  damiellc  logar  c 
reclamam,  cm  vão.  para  n  llygiene. _ 


38,  travessa  S.  Francisco, 

Em  baixo  do  Club  dos  Fenlano 
Tcleptinuc  24Õ9  Cenlnd 


VÍAÇ  UR'WAR1AS 


Curn  radical  dn  hlcnonrhagin.  Exame  dirc 
eto  ria  uretltra  Trntnninilo  ilus  un.  *i»  i»  re1 
ncreas  peto  Dr  Bclmlro  Valverde.  Imrgo  dc 
Garinra  th  de  1  ás  fi 


CONFERENCIAS 


PARIS.  15  (liavas)  —  O  Sr.  I.cyM., 
sidente  'lo  conselho  de  minislmt.  rcrrln 
tem  em  undieiicia  especial  o  Sr.  u-u 
presidente  dn 'delegação  nllemã  dn  paz 


RETRATOS  MODERNOS 


Mariano  llibcira  neulntma  noticia  a  seu 
respeito, 

O  cn'o  fot  agora,  levado  no  conTeeimcnto 
do  Sr.  Domingos  Ramos,  sub-inspeclor  da 
Tnspcctoria  dc  Segurançu  Publlen.  Essa  mitn- 
ridade.  destacou  alguns  agenlcs  afim  do  co¬ 
lherem  informações  sobre  o  paradeiro  dc 
Mariano. 

A’  Itpr.teloria  de  Segurança  Publica  foi  no¬ 
tificado.  tnmbcin,  o  desappnrec.neiilo  do 
menor  Emüio.  de  seis  annos  de  edade,  fdiK 
Jr.  lí.s.*.  íjinlllio  residente  á  run  i.scmrcga 


I  Trabalho',  de  Arlc  —  Effeilos  de  luz  incom- 
paraveis.  FOTO-llK<VSIL.  Av.  llm  Branco 
144  (Edifício  da  Tubnc.  Londres). 

0  ministro  da  Bulgaria  em  Paris 

PAniS,  15  (liavas)  —  O  general  Savoff,  novo 
ministro  da  Bulgaria  junto  ao  governo  ua 


Gomes  Loureiro  c  José*  Adolpbo  do: 
Lessa .  « 


28.  A SSF.MBl.fi A 
PEQUENOS  LllCROS 
GRANDES  VF.NDAS 


Lindas  collecções  do  rrcpç  “íoiipl 
cm  còres  magnificas,  dc  córlc.  .  . 
Esponja,  côres  novidade,  còrtc.  . 
Tussor  seda  ramageus,  córlc  . .  .  . 
Legitimo  taffctá  francez,  córto_  • 


As  ultimas  eleições  espirito-san* 
tenses 

ATCTOHIA,  13  (Serviço  especial  dn  A  NOITE) 
—  Foi  este  o  resultado  conhecido  da  eleição 
para  o  preenchimento  dns  tres  vagas  para 
deputados  cstndiiacs  :  —  Christiano  Dias  Lo¬ 
pes  6  587  votos;  F.ugcnio  Pinto  Netto.  GõIXI; 
Octnvio  Peixoto.  C.27G ;  Porfirio  Furtado.  434; 
José  Olympio.  272,  e  Ferreira  Pinto.  144. 

Faltam  outras  sc-ccôcs. 

Drs.  LeM  Junior  •  Leal  Neto 

Especiatistas  em  doenças  dos  olhos,  ouvidos, 
nariz  e  garganta  Consultas  dc  !  ás  5  —  As- 
semhléa.  80. _  ___ 

Raios  Jtí 

sultas.  com  exame.  20$000.  Photofçra- 
phias  60$000.  Dr  lORflE  A-  FRaNCO. 

LARGO  OA  CARIOCA.  16  —  tc  andar,  de 
I  ãs  fi.  Tel.  Central  X  I2K 


RUA  SAGHET,  14 

roupas  brancas  l 

Preço»  incomparáveis 

CASA  AZAMOR 
Ouvidor,  55  —  Rio 


COUCAS  UTERINA? 

Desappnrccimento  jmmediato  com  o  ‘‘RE¬ 
GULADOR  DA  MENSTRUAÇÃO’ .  prcpnrado  do 


60— URUGUAYANA— (jk 


ÍHFRMÍlMFTvllS  clínicos  uiqeilb 

).™,  e  AS  PlIAJtMA  U  AS  L  JH8  ^ 
FUGIR  SEMPRE  A  MARCA  «11» 


UOIZITI  IlUIUIVIlin  oi; 

Dr.  WKRNF.C.K  MACHADO.  -  A1  v.- 
Iodas  nx  perfumarias. 

Deposiln:  lltia  Neto  rie  Setembro  i'. 


LIM0USINE  RENAULT 


Rendas  do  Ceará  desde  300  réis 

5Õ  n’“A  CEARENSE".  Rua  Rodrigo  Sitva  7. 
(Entre  o  Cinema  Avenida  c  rua  S.  José) 


Os  reis  da  Hespanha  adiam  t  d 
gens  e  marcam  outras 

MADRID,  15  (Ha vas)  —  Fui  adiada  v  ( 
dos  soberanos  a  Bnreelona.  O  rei  Alt’ 
lambem  adiou  a  sim  visita  n  Marti  • 

A  rainha  partirá  brevemente  pata  t 
oi  de  permanecerá  algum  tempo.  1.  •  ' 
o  rei  o  acompanhará. 


RETRATOS  EM  ESMALTE 


Vitrificados  a  1000  gráos  dc  calor,  para  me¬ 
dalhas,  alfinetes,  broches,  nones.  etc.  Es- 
*  du  KOTO-BKAS1L.  Av.  llio  Bram 


As  despesas  com  a  conservação  do 
Danúbio 

PARIS.  15  (Havas)  —  Anrnncla-se  que  a 
Conferencia  Internacional  do  Dainthio  tinlin 
resolvido  que  as  dcspciii  de  conservação  des¬ 
se  rio  líquem  a  cargo  dos  Estados  ribeirinhos. 
Estes  Eslados  poderão  cobrar  uniu  laxa  es¬ 
pecial  sobre  a  navegação  para  cobrir,  pnr  snn 
vez.  as  despesas  com  os  melhoramentos  qnc 
se  tomem  necessário»  A  navegabilidade  da 
grande  artéria  fluvial t 


BUENOS  AIIIES,  15  (A.  A.)  -  A  commis- 
sâo  especial  incumbida  pela  Bolsa  du  (.otniner- 
cio  de  csludíir  op|iorlunid«de  dl  reabertura 
da  Caixa  (te  Conversão,  afim  de  mubdisar  u 
rniro.  pi-Miiinrioii-íe  cnntrn.  allefiaiido  enenii- 
tr;.r  vario'.  iuc"iiveiiienles,  entre  os  quacs  al¬ 
guns  j-sriç.i  •  I  ire.  a  Bolsa  Coiiiiuereinl.  A  mes¬ 
ma  rom.  lisiár.  api.nrton  u  parecei*  do  br.  mi¬ 
nistro  dar  Oin-.re  1'iiiilirns  tvsj  eilailtJ  «’  Lonlc- 
rcucia  drs  rtj  •  .‘CiiMiilCS  'la**  comi  anlnas  dr 
navegação  Uue  Eit  aetrea  d<»  unendniiiciilo  an 
governo  da  Irvlii  das  i  H-Miias,  aTim  de  icsla- 
helcecr  ns  servi'; --a  fluviacs  tua  riua  Paraun  c 

Urugonv  v. 


Ipcclalidadt  du  KOTO-BKAS1U  Av.  mo  uru..* 
Èo  144  (Edlficlo  da  Tiilnic,  Londres). 

Um  menor  que  desapparece 

A'  Mib-dckgacia  do  3°  dislrlcto  dt  Nicthe¬ 
roy  apresentou-se,  á  tarde,  D.  llosallna  Pe- 
çanhft.  residente  na  visinha  cidade  á  rna 
ria  Sagração  n.  110.  Essa  senhora  declarou 
Jauc  o  seu  n.ho  de  nome  Lconl.  de  Õ  nn- 
nos  de  cor  morena,  havia  dtsapparceido  rir 
casa  desde  segunda-feira  á,  llhoras  da  ma- 
abj.  oão  Uís  sabendo  da  parede  Ira,  — 


Hilário  de  Gouvêa  on.’os-  •"Jl'id“9' 

“  “  nariz,  egargauta. 

Diaiitimcnlc.  dc  2  ás  6.  S.  José.  24 . 


iii-snimarcrimento  raoido  c  corln  rom  o  hi* 
fnllivel  "PRESERVATIVO  DA  ERVSIPKLA •;  0° 
|)It.  SIQUEIRA  CAVALCANTI  UMA  sô  df.se 
faz.  abortar  o  ataque  mais  violento,  evitando 
ns  nccessos  perniciosos,  qimsi  sempre  mor- 
laca.  Medicamento  comptclamcnlc  inoffens  • 
vo.  Dfiwsllo  geral  ;  Drogaria  Ruptista.  IhiH 
ve»,  80.  A‘  jtada  ooa  phfirmncias  o  drogaria». 


A  favor  da  candidatura  Malcher 

BELEM,  14  (Serviço  especial  da  A  NOITE)  — 
llralisoii-se  uma  grande  reunião  a  favor  da 
raiidirinlura  Malcher.  comparecendo  um  avul¬ 
tado  numero  dt>  pe*ms  dc  todas  u  cUmos. 


Sensacional  narrativa  aos 
mos  crimes  em  S.  Pa»! 

Pedido»  aos  depositários;  E.  R.  ! 

n.  CARMO  35  -  h 


t 


TL  JMOITE  —  Sexta-feira,  15  de  Outubro  de  1020 


Em  que  deu  o  famoso  projecto  de 
auxilio  á  producção  nacional 


o 


0S  BA!!??ÍL^0  F!S®ausados 

nssuear  azedou,  aida  uma  véz,  o  projecto. 


\  toiun,l«no  de  linanças  da  Cnmnra  itu- 
'"'“'•'c  hoje,  de  iinvo,  pnrn  estudar  o  famoso 
liro.it! etc»1  cmis.sinlitstn  i|uu  tmilo  Icm  «gifucio 
•'  l»ol!lici>.  O  Sr.  Carlos  de  Campos  oxpnr. 
cs  termos  a  <mo  chcgãrn  nn  elaboração  do 
«r.lislilutl  v>.  .tiostrniulo  mia  r|]n  VAP  IKM’  mim 


* 


i  sr.nsiuuu  vo  uostrnmlo  tjnc  cllc  vnc.  acr  umn 
•emuiiti  de  leis  upporlunns  c»que  nppnrelliuin 
o  governo  u  bem  cumprir  os LS£iaJnlulti»'&. 

03  .lo  sjü^úrríCum  p^  uiii': 

.•.nimentu^s  c  jawwlrn..  então  u  urgência  da 
cpic  clica  contém.  Submut- 
'Tííti  discussão  n  substitutivo  talou  sobre 
jlle  í»  Sr.  Stüupaio  Corria.  Começou  dizendo 
Wto  as  disposições  sobre  bancos,  umu  vez 
tuladas  produziam  nn  praça  um  verdadeiro 
“ernek  .  Dcpoi»  do  criticar  essas  disposições 
dettuuisliíi  n  situação  um  <|ue  os  estabele¬ 
cimentos  de  crcdllos  fnnncioimm.  PSra  isso 
'veoiTc  a  dados  estatísticos,  coiidemuamlo  ns 
providencias  snbre  negocias  de  camliines,  con¬ 
signadas  nn  emenda  no  projecto.  Vota  con¬ 
tia  a  fiscalisuçâo  dos  bancos  lambem,  cuitcn- 
iilcmlo  que  cila  õ  deprimente.  Accrescenlu  <iue 
esses  estabelecimento»  de  credito  inabilitam 
o  credito  «lojmiz.  Expondo  dados  c  numeros 
o  Si ,  Sampaio  Corria  concilie  declarando  que 
Msigun  vencido  o  projecto,  pois,  cllc  procura 
floiilni  em  um  milhão  c  4ÍI0  mil  contos  o  nu¬ 
merário  circulante, 

o  Sr.  Carlos  Mnximiliano  falou  em  bc<tiii- 
ia  Stibsereu-  as  opiniões  de  seu  collcga  Sam¬ 
paio  Corre. i,  pois.  não  descobre  n  relação  cn- 
tiv  o  priijiitii  c  er-sn  riiienda  providenciando 
i.olire  liamos.  Critica  lambem  ns  rcstl  l  içôe* 
a  exportação  nos  lermos  cm  que  sc  mu-r  vo- 
f.ii.  tília»  não  firam  abolidas.  Voltando  n 
■criticar  a  flsenllsação  dos  bancos,  diz  quo  a 
aameafòo  de  fiscacs  só  conseguirá  prc.loriWir 
p  til.art ioiiatiK-nlo  delles.  Acílíi  quo  se  deve 
uk.Jucar  n  emenda  paru  que  cl  la  constitua 
jirnjeelo  em  '.vparmlo, 

D  Sr.  Oscar  Soares,  aulnr  da  emendti,  vc»- 
jpuuileu  aos  seus  rollegas.  C.nnleslou  hB  nf- 
firmaçõcs  e  Mislenlmi  o  ponto  de  vlato  em 
ftii-  coltncon  a  questão. 

Falaram  aintln  os  Nr».  Aiitonlo  Cflrlos  e 
tàlnriimto  Droga.  o  primeiro  pula  emenda  e 
i  o  s-guiul,*  conlra  a  mesma, 

(i  Si.  Ortavio  M.-ing.iln  ira,  ao  dar  o  sou 
v .  b  nobre  a  preliminar  proposta  pe>o  Sr. 
Carlos  dr  f.innpos,  disse  que  prommlia,  jwvr 
r.t-ii  Ui  mo.  que  a  preliminar  sc  piizcssc  em 
í.fiums  mais  r.sprossns.  Passou  n  esclarecei1 
ct ii  peiisamediii.  A  emenda,  tendo  vindo  á 
i  "Mpidssãii.  «k  veria  vulliir  n  plcnnrlo,  tftm 
Wractr  a  fiivíir.  <>n  com  parecer  fcnvrtrs.  No 
:  ■  "•.d.,  <■  .Mi.  Isto  i-,  de  narernr  cooii'nr‘o. 
fica  pia  o  assumpto  liquidadri.  Só,  portanto, 
tua  loiti.i  li,V|u.lliese  —  a  do  parecer  favora- 
icl  --  p  qu.  caberia  requerer  o  destnnue  da 
riirili.bi,  i..ir,  n.iistiliilr  iirojcclo  n  iiarle,  bc.ii- 
80,  aímis  t  ssiiii.  necessário  nue  se  renneresse 
'iitnlc  iiiivu  tlmlieneia  da  eommli»So  de 
'•rniiivv-,  ppis,  se  assim  não  so  fizer,  não 
p'  p.lii  ugiuic-nlo,  .yíillnrá  o  projecto  A 
f  t»jl»iltis.s,*«i» 

Pensa,  ptirliiiilu,  une  n  nrcR*’' «nr  u  acr 
bs  miiuiidii,  devo  offcrecor-so  nc-stcs  tCrmhs  : 
Varoevr  furo.-.ivel  á  emenda,  mas  para  ó  fim 
de  iiiiiiiíii  projecto  especial,  sobre  n  qual  nfe 
requeira  Mitra  niulicnciii  da  commlssào  de  fí- 
|p'i  is.  Aliás,  em  princirio,  meicce  h  emen- 
ki«  um  partcei'  a  fnvrir,  nas  condições  Indica- 
'  tias.  iiiCMjn»  paia  que  fique  palenlc  que  n  cnm- 
riiis •:!,*.  imo  rcpelle  o  pensnmento.  que  liisnl- 
n  a  a  «■niemla,  senão  o  quer  sujeitar  o  exn- 
ike  mais  ilfiiilu.  em  vista  das  divergência» 

(jp  siiscUn . 

(■  S. .  Cailos  de  Campos  resolveu,  íiilão, 
r.iil  iip-Uer  a  votos  os  termos  do  sulislilullvc. 
‘Apuradas  as  opiniões,  foi  resolvida  a  seciiin- 
tr  rrilteçáii,  mie  os  Srs.  Antooio  Cnrlos.  Smn- 
pidi.  Corrêa,  Oclnvlo  Manpabeira  e  Carlos  Ma- 
tdiiiiliiuiti,  assignarnm  com  reservas : 

'Alt .  1."  Ai»  fundo  de  gnrsntia.  Institui. 
Up  jivlii  i<  ligo  a*  da  lei  n.  681  de  2Ó  do  ju- 
lbi,  de  IJMtsi.  além  de  ouro  nine-dado  e  nn 
barra  que  o  'I  besouro  imssito  e  fõr  admiirin- 
ilo  fitráo  iiuTH  iHirados:  n)  a  inrpnrtnncin  ouc 
tic  apiirnr  tia  liquidação  dos  convénios  int"V* 
iiScbmav.i,  relebrmlos  e  que  o  governo  cele- 
lirai  C..1I11  o  olijectn  de  cninnra  e  venda  011 
permuta  d«  uierendorins:  hl  n  imnnrtnnel» 
tia»  juros  dos  titulas  da  divida  externa  na- 
■ímial  que  n  governo  possuo  e  for  mlqiilrin. 
ta;  ntó  epie  seja  consumado  0  res-mlo  respe- 
iíim  nos  tenuos  dos  contratos  vigentes:  e 
ã  1."  I>o  saldo  que  annnnlmrnto  so  verifl- 
ftit  nn  nrreeAilaçno  dos  impostos  cm  oura  de¬ 
duzida  0  quota  dada  cm  garantia  de  onera- 
tães  dc  credito  (arl.  4.*)  metade  será  Incor- 
l>"i'l«tla  no  fundo  de  gnranlia  c  incude  np. 
pllcíiil*  á  Incineração  du  pancl-mncdn. 

Ü  2.*  Toda  c  qualquer  remln  ouro  cxlráor- 
Çiimentnrli,  mie  fOr  nrreeadndn  sorá  Incorpo- 
?«dn  ao  fundo  dc  garantia. 

>  2.''  Desde  que  o  nnpcl.mncdn  circulante 
ãnípcirlc  cm  um  rnilbãn  c  oninhentns  mil 
contos  cls  réis  n  quota  que  é  destinada  á  sun 
incineração  será  iqipllcadn  como  reforço  00 
fundo  de  garantia. 

S  4  c  O  ouro  amoedado  ou  cm  barril  n  one 
as  refere  u  artigo  I.*  não  poderá' ser  retira¬ 
do  do  fundo  do  gnranlia  sob  pena  dc  rrspftn. 
oaliUldndc  do  presidente  dn  rtenulillea  e  do 
minlslro  da  Fazenda  mie  ao  contrnrln  detrr- 
TTiinnr  c  sob  pena  do  demissão' e  nrocesso  cri- 
Tninol  do  funeeloiiarlti  011  fiincelonarlos  ciuf 
ii  cxecujar. 

Art.  2  o  —  Poderá  n  governo  nnplletir  á 
cunhagem  de  tnncdns  de  9500  IROao  e  ?Rn00 
Is  ornta  ouc  possuir  c  que  fAr  ndmdviiidoj 
testo  serrien  será  feita  na  Cnsn  da  Moeda. 

5  1.r  A  despesa  rom-spnndenlc  no  custo  d» 
Isrotn  será  esrrlntnraila  s.ili  o  tllnln  “Con- 
•fersãn  em  cspeelc*'. 

6  2.®  A  morda  subsidiaria  que  fAr  cnnhn- 
da  nó  será  posta  cm  circulação  depois  que  II- 
Ver  sido  incinerada  cgtiiil  qiianlin  cm  papel. 
Vnnr-dft . 

Arl.  il."  Para  nciirttr  As  necessidades  nr- 
llrntrs  dn  enmmerclo  por  motivo  de  crise  ox- 
«0010031  pnderá  n  gnvrrnn  emltlir  pos  t""- 
raas  da  lei  11,  11.54(1  dc  2  de  nntnliro  do  IftiS 
R  empregar  até  a  qunnlin  dc  Rft  mH  eopio» 
f,0c  empréstimos  nos  listado»  por  ipWmertln 
do  lisura  dn  [irar.it  ou  ni"dlnnte  red^seonlo 
twr  cari  rir.:  especial  que  fAr  r»*nbelceid/i  pii 
P'1'  forma  qu»  íulgnr  Conveniente, 
í  1.*  Sfo  exrederão  de  1  nnm,  o*  prfiSos 
empréstimos  nrm  de  S  "Io  ns  rcspoctl- 
yos  Juros  e  serão  garanlidos  na  fórma  usual 
#fni  apnllrcs  Ha  divida  publica  federal,  hllhr. 

dn  Thrsonro  Nacional  e  outros  meios  one 
íf  r*pufein  siifflclcntes  e  seguros.  A  Impnr. 

dos  Juros  convertida  cm  esoerle  re- 
mrjsrá  n  fundo  de  pnrantln  e  a  Ho  Capital 
*ffa  ineineradn  fi  medida  que  forem  snlvfdns 
si  eiuprestimoB. 

1  V.*  Se  0  fundo  de  garantia  tiân  linst.T- 
f",:n  n  emissão  poderá  o  governo  refnrçM-n 
rnu-,  titutni  r.itrn  dn  divida  externa  neeinnel. 
qne  erjn  rnnsumndo  o  rrsoectivo  resgate, 
tcmoí  Hf,-,  mntrntos  vigentes  r  r«m  ou- 
”’r"  IHuln.1  ouro  que  llic  ínrein  dados  em 
?''riiMlft  ou  pagamento  do  convénio»  intrr- 
nv  onacs  nn  relação  dc  1  nam  1  e  rmn  o 
siKibmrqlo  i.ão  nienor  da  10  “I®  do  rcspeell- 
qondnnl. 

'• 1  I  ira  o  gnvrrno  niilorisndn  p  nn, 

11  a  valor  tulnl  nu  pnrclnl  <1o* 
credito  qn«  renllsnr  em  virlo- 
s.sção  que  já  se  roid'»—  pá  I"l 
.'il®(te  dezeuiheo  de  1881  (nHI- 
fi.i  lieneflclo  da  prndiirf'0  ífe- 
fornia  nue  entender  mais  ef- 
ronslltntçàn  em  Londrc*  e  Nn- 
■:  fiiiuli  espeçial  afi m  de  se. 

,  .ie 


rf,^r!i'  4*r  0  eovcruu  instituirá  n  Ciscalisn- 
ç.°  d°s  Imncos  e  casas  bauçarias,  ofim 
c  c*>h>bir  o  jogo  sobre  o  cambio 
iisscgiiiamlu  apomis  ns  nperoções  legitimas 
•pbsor,.m,do  p  segulnlc:  j,"  No  conl?"to  dê 
r; r>r'j  c  'cuda  dc  cnuihincs  deverão  sempre 
ncar  decimados  os_  uüiucs  do  comprador  c 

clu  c<  ?i,V  '**  prohibidas  ns  liquida- 
çqCgLnr  ihfferonçn  dag  operações  sobre  le¬ 
tras  f-fe-cnnibio  o  moeda  metalllcn:  3*  Os 
banco»  e  iilstUulçoe.»  que  íoífarem  com  cam¬ 
bio  deverão  icSlisnr  no  Thesouro  Nacional 
um  («posdo  dc  500:0008  era  dlnlielro  ou  em 
tJluu>3  0  juízo  do  uovcnio. 

§  l.“  1’odrra  o  ministro  da  Fazenda  quan- 
do  t,  couve, 1  iene  a  indicar:  a)  exigir  ns  («•(>- 
vas  dc  que  es  opi-ruçoes  dc  compra  c  venda 
dc  cninhjacs  suo  legitimas  priiliiblmlo-us  cm 
caso  eunlrnnn;  I.)  impôr  multas  enrresnon- 
dviitcs  jiu  mnxi mu  nn  dobro  da  transurção  e 
i'0  niiiiuno  dc  D:ÍKl9  ás  pessoas  ou  instituições 
qi.o  infringirem  esle  nrligo  e  ns  instruccõu» 
do  ministro  da  Fazçudn;  c)  ns  concessões  pu¬ 
ía  o  ftiucciniinrio  dc  novos  linucos  «u  casas 
Imocariiis,  hem  como  as  renovações  de  cim- 
cessucs  ,|á  existentes,  dependerá,»  dc  ohvi-,- 
çiii  » r;  çonlrllmlr  com  «ima  quota  dc  flsruli- 
çãi,  dos  bancos  c  rurni  lançarias  para  o  fim 
.•mçaii  n  jer  flx-ndít  pelo  governo. 

orn-l.  í»  Fica  o  governo  autorlsaüo  n  es 
ptdlr  os  rcgulonienliis  pi«>  forem  necessários 
1  í''.»  |,c*'c  artigo. 

3  1.  1  iCn  nulnrt.sado  a  mr,'iid»:n  os  servi- 
ços  n  cargo  da  Cnmm-a  S.vmíiail  dc  Corrrtn- 

ruj*?  x  flsscsnrm-  a  tffi- 

Ciciica  desta  Iri, 

«a  MAMé  f',0  IheytftrA  o  governo  no  Cmigres- 
r;  fwiiplcl.n  informação  do  uso  quo 

fiz^r  das  nntorl rações  da  prewnto  lei 
itórns  ns  «lh'”osiçôes  em  contrário. 

/vii.  p.  .,  „  (joven,,,  „„i(, risad,,  a 
da  ,’CK,ilar‘-'s,lc  ,i,s  opto-arõfs  n  tcVm»  n  « 

0o  tu'c'V'l°  c<*m  os  listados! 
00  i  ne  lhe»  disser  respeito,  a  l^dslncãü  em 

ÚC  *  Cai», a 

v  lutarem  duvidas  q.umto  á  autor! sa{3o  ao 
PM’  appliciir  as  leis  cxicnclonars 

,.i""lHn,r,,rtÍIV;ií‘  110  C0W)  (,ê  necessidade, 
ouin  vez  pcrmittldi,  n  livre  exportação.  O 
Sr.  Andrade  Bezerro  “leade,"  pcmanihuca- 
no  discutiu  o  raso.  O  Sr.  Armando  Hurla- 

P.k,U»Í'  'cW'm.C't  pli‘lk'i.t,u  11  fcvigoinçno  das 
u  ís  da  Snperiiitciidoncia.  Dali  mesmo  -tclc- 
'diominin,  nn  Sr.  l-.pitacio  Pessoa,  en,  palacic. 
O  Sr.  presidente  da  ltcpuhliea  resnuudcu 
ruç  aó  cnnrnrdjirin  com  a  almlição  da»  rc 
nlricçocs  á  rivro  cr.nortuçflo,  se  o  governo  fi- 
rnsse  com  n  faculdade  do  applicar  n  legisla¬ 
ção  dn  Supcrliitcnduiicia  quando  tulaussc 
uerossnrio,  ’ 

°  caso  “encrencou".  Nn  sala  du  commissão 
diacutiu-se  cm  faiullbi,  depois  do  todas  c».: 
nienibros  terem  purtido.  For  fim  foi  rcgol- 
vlüo  qne  os  Srs.  Andrade  Bezerra  e  Armnmlo 
I  urlainaqiil  partissem  pnrn  o  Cnltete,  afim 
de  coiivtrsnrwn  ainda  com  0  Sr.  Kpltacio 
l  essoa  O  Sr.  Carlos  de  Campos  declarou  que, 
nesse  inedo,  desistiria  de  relninr  o  assumpto, 
pois  11:10  se  chegaria  a  nctiliiiin  resultado.  O 
ossuenr  ozeduu  o  ondaincuto  do  projecto,  nhi- 
dn  umn  vez... 


II  bubanica  na  Fabricai0  N0V0  wartasen 


Corccvaáo 


OUTRO  CASO  POSÍTSVO 

O  íslíulo  dos  doentes  é  li¬ 
sonjeiro 

Além  dos  dons  casos  de  peste,  bubônica  oe- 
corriilpx  na  Fabrica  de  Fiação  e  Tecidos  Cor- 
corado,  de  que  já  demns  uoliria,  outro  acaba 
"c  SC  veriticnr*  tnuibein  mi  pessoa  de  um 
operário  do  mesmo  estabelecimento, 

ui"?  Mispcllu,  f&ra  tile  rerollildo  no  IIus- 
l»iUil_  de  S .  Sebastião,  temlo-sc  hoje.  confir¬ 
mação  nn  l.abornlorlo  Ibicleriologico  dn  Sau 
dc  Publica. 

Sobre  (1  estuou  do.v  tres  enfermos,  ns  in- 
formnçoes  que  obtivemos  3  que  estão  passan¬ 
do  hem. 

Os  iuspectorcs  satiMnrios  que  estão  exer¬ 
cendo  vigilância  medica,  tanto  na  pessani  ib, 
fabrica  cotno  nos  111  oradores  du  visinhansa 
dn  mesma,  coinmuulcarain,  á  tarde,  ao  illrc- 
clor  dos  Serviço»  Sanilarios  Terrestres  que 
íiciilniMi  doeiilu  npreseutaiido  os  s.viujilouins 
(lu  peste  foi  encoiitrqdu,  dcaoix  do  acima 
referido. 


A  iiu  llior  e  mais  croimnilcn  illmniiiação  c  11 
eloclricu,  depemiendo,  porém,  dc  umu  boa  c 
hem  executada  iiistalbiçào,  e  isto  V.  S.  cun- 
srguh.i  choiliundo  peb.  Tcleph.  1 15t>  C.  a  COM- 
IViNUIA  NACIONAI.  DN  FI.HCTUICIDADM  á 
rua  du  QiiHaiidn,  4S. 


A  VENEZUELA  REVOLUCIONARIA 

hONUUES,  ir.  (liaras)  „  (,  «•rimca"  j.u- 
*>Hc«  ti  ai  ileHpncSiu  dv  CiirncnM,  F^Kdiidn  <i 
qual  eonst.ita  que  0  movimento  revoluciona, 
rio  declarada  no  Interior  estava  re  estenden¬ 
do  nn  direcção  da  fronteira  de  Orsfc.  \  jn- 
tormsiçno  nrereacenta  quo  osso  movimento 

tiú»  parece  ter  grande  importancbi, 

- 


REMEDIOS?  t25?T, 

t'147  Central 

1cJ-6s-á  cm  domicilio  inimcdiutnmcnlo. 


pii  índios  da  tribu 

nir  CH 

PELO  “IHANÁ0S” 

Vieram  pedir  auxilio  ao  Br. 
presidente  da  Republica 

Aportou,  á  tarde,  á  (hinnnbura,  6  paquete 
“Mniiíos",  rrocede-nte  do  Fnvi  0  cscn'as  com 
201  passageiro»,  dos  qtiac»  08  oulre  A  ‘melra 
e  segundo  classes,  A  unidade  niei-canlc  nucin- 
nnl  Chegou  cm  bons  condições  s imitarias,  se¬ 
gundo  verificou  o  Dr,  Lopes  blucliado,  medi¬ 
co  da  Saude  do  Forlo, 

Ao  Buh-iuiípcctor  Valle  Fereira,  da  Policia 
Marillinn,  foram  apresentados  pelo  coni- 
mandanto  do  "Mauáos"  (pintro  Índios  que 
vêm  dc>  S,  Salvador,  bsses  indígenas,  furum 
mandados  pelo  sub-dclcgudo  da  Villa  do  Cou¬ 
to  do  Burily  pnru  a  poliria  de  S.  Salvador, 
afim  do  que  auxiliasse  ü  desejo  delles.  quo 
ora  o  dc.  conseguir  com  o  governador  di»  Bahia 
passagem  paru  esta  cnpltal. 

Jo»e  Caricie,  Isidoro,  Abilio  e  Josó  Proco- 
pio,  assim  S(  chiiinnin  clles,  vim  pedir  uo 
Sr.  presidente  do  ítcpublicn  os  supprimeiitox 
necessário»  ú  lavoura,  ferramentas,  armas  de 
cnÇa  c  outras  cousas  paru  a  sua  Irlbua,  a  dos 
Krinknnnau,  composto  de  oito  mil  iudios  e 
cuja  tnlm  pchn-so  lucalisudu  uo  município  do 
Barro  do  Corda. 

Jo»é  Cndctc,  que  é  0  chefo  du  tribu,  tem  25 
nnnus  e  José  Fracopio,  28  e,  segundo 
nos  declararam,  não  são  bnptlsados  0  0  riext- 
inin  Ser.  Os  dou»  restantes,  Isidoro,  du  lu 
ânuos  c  Aliiliá,  do  IR.  são  baptisados,  Fsse» 
indígenas  foram  Coudiizidos  para  a  Policia 
Contrai, 


ÍFaça-se  anle3  dinhecro... 

Comiuimictm,  hoje,  o  Sr.  ministro  da  Via- 
Çíio,  no  Conselho  Municipal,  que,  por  falia  dc 
verba,  imo  pôde  ser  sati- feita  11  indiwiçâo  do 
inlendeiilc  ItoplUía  l'mira.  pedindo  n  rol  lo¬ 
tação  dc  eombustores  d»  llluniliiiiçáo  n  gaz 
11,1  rua  Pcrunintiiicn,  entra  ns  mns  Luiz  (Inr- 
ucin»  e  Tnvarrs,  m,  llugctilio  dc  Dentro, 

- - - - - - 


MERCODYL 


Contra  n  ?j  plrilis 
Cot  tas  ou  empolas 
i*h.  *L  Freitas.  Av.  Klein  dc  Sn  8fi.  Tcl.  1417  C. 

■■  .  — ■■  -  - 


POSTO  mií  A  RENDA 

A  confecção  de  guardas- 
chuva 


TO  NACIONAL  DA 
‘  SAUDE  PUBLICA 


O  capitulo  das  nomeações 

I  Na  conferencia  que  0  Sr.  ministro  da  Jus- 
Drn  0  o  Dr.  Carlos  Chagas  tiveram,  ã  tarde, 
|C"in  n  Sr.  presidente  da  itepuhlica,  ficou  as¬ 
sentado  o  critério  das  nomeações  para  n»  no¬ 
vos  cargo»  do  Departamento  Geral  dá  Saude 
1  Publica, 

A:,  nomeações  que  dependem  das  nssignnlu- 
ras  du  Sr.  presidente  du  ltcpuhliea  c  du  Sr. 
mu  Llru  dn  Jusliça  ficaram  lioju  dclibenidas, 
(•  as  que  sào  dn  alçada  du  ilirector  diiquellc 
Dejiarlniuctito  serão  feitas  dentro  da  seinniia 
viMloum,  tendi»  o  Dr.  Carlos  Cbugas  ficado 
(>c  apresentar  no  governo  11  proposta,  ntlcn- 
deiido  uos  princípios  de  merecimento  e  dc 
aproveitamento  du  nddhlos. 

<»  Sr,  ilfreetor  do  Ibpnrtúmenlo  da  Saude 
Publica  levuu  para  esse  fim  quutni  nomes  dos 
fur.reionnrios  arirlido-.  que  eslno  nrssa  Catc- 
l.orla , 

As  iioiiicaçõrs  do  Sr.  presidente  ,1a  llepu- 
hlira  furam  feitas  liojo  111031110,  e  são  ns  sc- 
i  ulule»  :  Dr.  José  Anliiiiin  Figueiredo  Itoriri- 
rim-.-,  luspeclor  geral  dn  Símile  dos  Furtos;  Dr. 

•  ewtuii  du  (.auipos,  pan,  <>  cargo  dc  iiispc- 
rlor  da  Saude  do  Furto  do  Itio  de  janeiro;  Dr. 
Allrorio  dc  Andrade,  para  o  cargo  dc  ri i rector 
do  Ltilioratorin  Kromaiulogico,  e  Drs,  Frnnklln 
||<  hitrin,  Augusto  Serafin,  ria  Silva  c  Alfredo 
de  Sa  Pereira,  paru  <>'  cargos  de  dvlegados  dc 
nUtle. 


Os  nossos  Augustos  Hospedes 


j  Outras  homenagens,  hoje,  e  a  partida,  amanhã 

O  “S.  Paulo”  vae  para  o 
cáes  SVIauá 

A*  ultima  hora,  o  couraçado  “S.  Paulo",  pu¬ 
xado  jhíIo  rebocador  "Lnurinda  Pittii",  uvisi- 
liliuvn-sc  du  praça  Mnuá,  onriu  embarrarão  os 
soberano»  belgas,  dc  regresso  no  seu  pai/. 


Duas  fabrioss  de  calçado  pa- 

ralyscídas 

OspHdpÍFoaiirto  jiiIlicriFititt 

O»  padeiros,  cuju  iidlicsfio  cl'u  cspermln, 
oão  se  nuiuifcstnr.mi  cin  gréve.  Dunmtu  0 
dm.  nada  du  annrmol  orcorreu. 

Apemi»  doa»  fabricas  de  calçados  iiilcrrom- 
pcruin  o»  seu»  trabalhos.  Essas  fabrleus  fo¬ 
ram  Horda  lo  e  a  .Minuivn.  Outras  eslâó  ga¬ 
rantidas  pela  poliein,  lorrcudo  «»  trabalhos 
iioriiialniente. 

Ao  quo  sc  iiftírnin.  devido  ás  noticiai 
trnnsmlltldas  ao  seio  operário,  cYi:  que  An- 
i'»'io  Silva  encontra-:, e  cni  Sele  laigòas,  Mal- 
lo  Grosso,  indicias  caia  nracidnrie.  prrrcc, 
não  deixam  diivldas.  0  movimeirio  g  ré  viria 
declina. 

Os  tintureiros  também _ 

Fina  coinmissàii  de  trabalbmlnres  da  Fnião 
dos  Operário»  Tintureiros,  foi  á  tiatiirurin  dn 
firma  Itolierl  iVeiner  S  sita  ã  rim  du  São 
rranrisco  Xavier  n,  321,  cooeilar  o>  qne  nll 
iralialbaviim  u  abandonarem  n  serviço,  A l- 
gans  ncccdcrniii  á  snjtgeslão  cinquaiilo  oulros 
operários  permaneceram  nus  seus  postos,  (1 
facto  chegou  nn  eonlleclmcnln  da  poliria  do 
15“  (lisirieln,  quo  tmimu  provitlcncins. 


FRYSIPFLA  CUKA 
e.i\  x  oirjc.i-.rt.  |NFALI)imj 

Preservativo  Dr.  Siqueira  CavnlrnnU. 

-«M 


05  EOCRIPTORfOS  FE  UM  JORNAL  SOCIA¬ 
LISTA  INCENDIADOS 

fniRSTB,  IR  (A.  A.)  -  Durante  a»  «iiani- 
fcxtnçõc»  paredistn»  e  nncimialislas,  foram 
lo-cndlados  ox  csrrlptoiios  do  joriuil  «ccialis- 
ta  “II  t.avorntorc”. 

Foram  chamadas  11B  tropas  que  patrulham  ns 
mus  dn  cidade,  para  pár  termo  nos  coirtllclos 


»,a(r, 
9  97!» 


Inml.r 
*t'!'acár,  ,, 

«IZ 

Ti. 

R"  W  , 

ç^*nnj  Pr  i 

M  r 

f,r  ‘  fmidn  .‘-.ticciol  ili 

'■  uülir.fldr,»  até  50  mH* coutos  nn 


Tti-ff 

Iria 


dc  rnmhlnes  o',ri  atl<"<.i»r  ns 
des  d,,  romntrrrii.  legítimo  do  ram- 
~r‘  ;‘cr  ss  hrnsca*  oscllinçõc*  «telle*.  á 


foi  nn  0  puo  de  oespa- 

CIIITES  MH  dl  AMEGA 
IE  3.  FRANCISCO 

O  Sr.  minislro  dn  Fazenda,  uílcmieudo  a» 
quo  proiioz  0  inspeclor  da  Alfuudeg.i  dc  Sôc* 
Francisco,  cm  Sniils  Cnbaiiiio  resolveu  r.u- 
gmentar  dc  uiníx  dous  o  quadro»  d-  dcv|>a- 
rhnnlcfi  aduaneiro»  m>  ollmlid.i  Aifamlcgn, 
v»l> 


SENHORAS! 


Fu*-,  u  cutl» : 
CliüMK  GENEURA 


li?  omJSMES  w  ra  de  rendas 

CE  PENEOO 


O  Sr.  dlreelor  dn  Receita  PobLca  rco-clleii 
á  Delegada  b- iscei  cm  AJ-gor.  nfhn  dc  se¬ 
rem  p-pstrdn»  iirgcntes  informações.  0  ro’n- 
torio  cm  q  i-e  o  ndnviiislrndor  dn  Mesa  d.ts 
Fendas  de  Penedo.  Alccbiadcs  I.ustosa,  cx- 
rõc  as  eomilçõcs  cm  que  r.e  ciiconlra  oqurl- 
t-i  rcjiarl'çã'1  0  ns  prov'tlenei«s  eme  s«  lor- 
n-tn  neresaarlpa  pam  «galBrldMo  4*»  •»* 
rlgM. 


Padaria»,  carpintarias  e  marcenarias 

Ao  Sr.  dlreelor  da  Recebedoria  dn  Di.ülrl- 
Cto  Federal  endereçou  o  Ccnlro  do  Coimuer- 
clo  0  Industria  um  officiu  nu  sentido  de  es- 
clurecer  so  estão  sujeitos  no  Imposto  de  ron¬ 
da  da  letra  “j",  orligo  t"  do  reguimnciilo  ex¬ 
pedido  com  c  Jeereto  n.  1458051,  do  15  de  ju¬ 
lho  pltimo.  os  fabricantes  de  guarda-chuvas 
cuja  funeçáo  6  apenas  junlnr  ns  diversas  pe¬ 
ças,  Isto  é,  hs  armações,  punhos,  castões  teci¬ 
dos  0  borlas  que  se  imo  importam,  tão  aqui 
fabricados  em  suas  officiiiiis,  Aceresevidn 
ainda  qur  toda  n  confecção  desse»  fabrican¬ 
te»  consiste  cm  trabalho  manual. 

O  «Iludido  ilirector  despachou  •  resneilo 
nos  seguintes  termos: 

“A  fabricação  tio  Muardft-clittvas  não  deixa 
dc  ser  industria  fabril,  embora  consista  na 
armação  ou  reunião  dc  diversas  peças  que.  os 
compõem,  adquiridas  ns  mesmas  dc  pessoa» 
ou  lugares  dlffcreiile»,  e  c.miquaoto  esse  tra¬ 
balho  se  opere  /.  mão  —  Bxclnetn-.se,  í  corlo, 
os  n.rras  officiiias.  sem  officlar»  nu  apren¬ 
dizes  c  cm  que  se  oraípcm  smtirnlc  pvs- 
soíis  da  fimiilin  (■  serventes,  como  já  esla- 
bricc.em  c.»  regulamentos  do  imposto  de  con- 
bipuo  e  du  iudustrhieii  e  profissões." 

O  Ur.  Vos.çlo  B  ri  nulo.  dlreelor  da  Recebe- 
(lorb.  do  Dlstricto  b'.‘d resolvendo  .vriirc 
mm,  representação  que  lhe  foi  dirigida  sobre 
ar  «a  padarias,  iiiarccnariiis  e  carpiniarla» 
devem  ser  consideradas  industria  fabril  0  su¬ 
jeita»  no  imposto  sobre  a  remia,  exarou  0  se¬ 
guinte  despacho: 

"Não  davíiu  ser  considerada»  comi»  indus¬ 
tria  fabril  nx  simples  pnd.ubis  .pie  se  oc- 
cupcm  exelusivamentc  do  preparo  de  lião, 
mediante  proresso»  comiiinns  0  nidimentarcs, 
loero  exercício  do  offleio  dc  padeiro,  preiui- 
ramlci  esse  prodncto  paru  venda  c  consumo 
iniinediiito.  Assim,  porém,  não  devem  ser  en¬ 
caradas  n»  nadarias  em  ijue  se  fabricam  bo¬ 
tes,  doera,  ulseoulo,  eonteilns.  I». las,  et».  ,1» 
quaes  !>f»l-  3ua  exteiisáo  fabril  devem  ser  li¬ 
das  como  estabelecimentos  sujeitos  «o  im- 
l<osto  sobro  a  renda 

A»  mmeennrlas  c.  carpintaria»  nue  empre¬ 
guem  niacblnar,  qilaesqiier,  dis,.uiilmiii  de  di¬ 
versos  operários  0  sc  dediquem  no  preparo 
ile  obra»  tio  madeira,  como  moveis  dc  <:■  iri- 
quer  tspecic  ou  poi  iusf  rotulas,  caixilhos, 
etc.,  clc-,  constituem  tombem  industria  fa¬ 
bril  c  estão  consequentemente  sujeita»  uos 
dispositivos  do  regulamento  iilliiicnlc  nn  di¬ 
to  imposto. 

Froccih.-se,  portaptn,  á»  rcsjMícH vii»  matri¬ 
culas  nn  confuriuidari':  dn  cxnosto." 

-VM»- 


A  TELEPH0MCA  ESTARÁ 
TAMBÉM  EM  GRÊVE  ? 

Dezena»  de  lelejibonemas  recebemos,  á  tar¬ 
de,  protcstnmlo  contra  o  péssimo  si-rviçn  tc- 
Ieplionico.  _  Uma  pessoa  que  precisava  falar 
pura  n  Assistência  dcrnornii-sr  uma  liora  á  es¬ 
pera  dc  que  a  lelcpbouista  iriiemlessel 
Os  teleplmiic»  da  Poliria  Ceiilrul,  com  uuii- 
la  dilfiriildadc  eram  lambem  al tendidos,  !•:. 
assim,  os  da  nossa  redurçao, 

— — - - — <i«> 


li  ESCRIFTBRIO  INTERNACIONAL  DE 


3U 

MJt,AO,  15  (A.  A.  I  —  Na  sessão  plrliorin 
da  Gonvonçno  rias  Sociedades.  1.  favor  da  Liga 
dns  Nações,  ficou  nppn.vnda  umn  proposta 
que  (em  por  fim  estabelecer  um  Iscríplorin 
lnterriiicioiial  du  trabalho  inlclle.liial,  r-giial 
ou  fuueclonando  o*,mi>  0  Fscriplorh.  Interna- 
clopnl  do  Trabalho, 

O  alludido  eacriplorio  deverá  cliumar-st  Rs- 
criptiirlii  Iiilcrmtcliuial  de  F.ducnçáii.  Ti.miiem 
foi  npprovada  a  lotrariiicçâ.i  im  progrnmma 
dc  esUidns  de  lodos  ns  estabelecimentos  de 
educação,  desde  ns  esc. las  primarias  r.té  ás 
universidades,  de  lições  acerca  dos  principias 
c  fundação  ,1a  Liga  das  Nnõcs,  di.s  deveres  de 
todos  os  cidadãos  cm  relação  á  mesma  l.lgn. 
- — - - 

FINUNDIA-PÜLONIA 

As  convenções  poüíicas  c  militares 

RIGA,  tá  (A.  A.)  —  O  ministro  da»  Rela¬ 
ções  Exteriores  dn  I-Tnlaiidia,  1.:.  (‘(itiipntihln 
de  outros  membros  do  gabinete  finlmidez.  elie- 
gou  a  bordo  de  dous  cruzadores  fiiilandezes. 
com  o  fim  de  discutir  a  U-riidiiaçãu  das  cmi- 
venções  política»  c  militares  com  11  Polonia, 
c  proravrlineiile,  segundo  sc  diz  no»  meio» 
melhor  iiiforiiuuJ.is,  rum  algum  outro  •governo 
dos  EsUidiis  do  Uullien, 

Esta  visita,  diz-se,  reurrsenlu  o  reconheci¬ 
mento  formal  dn  l.ellioaia  por  parle  da  Fin- 
laudiii. 


0 


-ceç> 
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0  REI  AMO  RECEBEU  03  ARTIG35 
AMIGOS  DA  BÉLGICA 

0  que  S.  M.  diz  sobre  a  imprensa 

Foi  cordcailssimii  a  ciilrcvisla  dc  S.  Al.  n 
rc.  Alberto  eom  os  meiirtiros  ihCutilign  J.iga 
I>c* li Alliatlos.  O  $v,  profí^op '  S;i  \riannu 
começou  agiadeecndo  ao  »obi-i-:,'i<.  a  houru 
daquelle  c-ucotilro,  (ji,c  iiiuilo  eomniovia  ao- 
seus  antigos  companhiblros  dc  lula  pela  cam  a 
<k>  que  &  fo]  m*iiI  iui'll,'t  avai»v;idn .  t) 

rei  cntfiu,  respondeiidi»,  olijccloii  quc  o  Sr. 
yjl  Viimiiii  in vf rlera  os  lenuos  da  f|itcsliín, 
r.ra  ellc  quem  linha  de  agradecer  os  esfurn.s 
espon lanços  de  todos  os  membros  cia  l.ígn 
jielos  Alllatb.s  em  beneficio  d»  Bélgica.  Ditas 
essas  palavras  o  rei  dos  belgas  f«»|  aprese, 1- 
laito  a  cada  um  dos  presentes,  lendo  sempre 
pnl.ty ru»  gentillissínia»  para  as  s vaipa ( .  1 1 .1  s 
brasileiras.  Au  iiosso  conipaiilieiro  Htoy  Fuji 
les  S,  M,  disse,  ao  ter  conhecimento  da  sun 
qualidade  do  jornalista : 

A  imprensa  brasileira  fez  imiilo  pela 
ikissu  causa.  Senti  sempre  quê  a  Bélgica  era 
pnrticularmciilu  s.vmi.nlliica  a  vossa  Imprca- 
sa.  Os  jorliaes  brasileiro»  são  execllenlcs  e 
bvm  íeilus.  Duranlc  a  guerra  tiles  llvcniui 
infliieucla  decisiva  uo  eUenuiiiibtimeiilo  da 
opmiãii  pela  nossa  cansa. 

A  essas  palavras  o  redaclor  da  A  , NOITE 
observou: 

Sc  bcut  qiic  cada  11 111  dc  up»  tivesse  sido 
shiecra mente  favoravcl  ã  ciiusíi  allhubi,  que 
era  a  causa  belga,  o  exilo  da  um  jornal  ger- . , 
mani.jiliilu,  enlrc  nó»,  seria  iiapossive!,  A I 
opinião  publica  não  o  sapp.ularia . 

S.  M.  u  rei  Alberto,  porém,  passara  a  ou- 
trq,  sem  ler  deixado  dc  reiterar  a  mui  con¬ 
vicção  de  que  á  imprensa  devia  0  causa  al- 
liadn  muito,  uo  Brasil.  ,\p  rosca  Judo  ao  Sr, 
Osorio  llmpie  listraria  S.  M.  iiiqaerlii: 

— Sois  professor  dc  quc  7 

—  De  historia.  Devo  mcresicnlnr  que  é 
com  grande  honra  quc  cilo  no»  meus  discípu¬ 
los  o  nome  du  4'.  Kl.,  como  o  do  berur  que 
salvou  a  eiiiiittt  da  justiça, 

O  rei  agradeceu  commovld.i  cxsa»  palavras 
riu  Sr.  Du (pie  Estrada,  lendo  palavras  de 
louvor  aos  nossos  instituto»  de  ensino.  Apre¬ 
se, dado  a  (loelho  Nd io  s.  Al,  dee.arau 
nlicccr  a  olirn  do  ronuincisLn  e  os  st-ii .  cs- 
rurç.v»  em  lirneficio  dn  causa  belga. 

--  Eu  cumpri  ..  meu  dever,  Majeslade. 

A  essa  ol.b-erêo.  Alli-rlo  I  accc-T-.-oio"  r.t.e 
levnvn  ireurdnÇÒes  pi-of.i ii.lns  ria»  Ijpmemi- 
gens  da  Academia  Brasileira.  Lniivou  a  rui* 
Iara  lllerarin  do  Braail,  dlzeiido  que  por  Io¬ 
da  a  parte  observou  interesse  evideillr  pita» 
letras,  (luellio  N  ■llu  necre-reotoa  ainda  pa¬ 
lavras  de  admiração  por  S.  M.,  cujo  (Igara 
liiipre.süloiiára  landr mente  o  eq.lrilo  do  nos¬ 
so  paiz.  110  inicio  ili  guerra.  Alberto  I.  cmi 
modéstia,  voltou  a  falar  do  „o?si.  pai/,  eotu 
syiiipatliiu. 

Ia. .ram  aiiresenbidos  mais  ao  icl-herõe  os 
Srs.  A  nloilio  Azeredo,  Mscragliiile  Tauiiay. 
(ioularl  de  Andrade,  (lurivnldo  Lima,  Arman¬ 
do  ilc  Goiloy,  Tigre  de  Oliveira,  couinuimlnn- 
le  Manuel  Vasrimccllos  e  Dias  d.  B  irro...  F.i- 
rii  cada  um  S.  M.  tlalia  pa 'arras  rnriUuies, 
inqucriml.»  dos  nosso»  progresso».  Ao  Sr, 
prolessor  Dias  de  Barcos  o  rei  disse: 

~Vossii  p:nz  está  aileaiitmllssmm  em  me- 
“ a'i na.  Tendes  uma  orgaiilsaçá..  de  ilefesn 
liygieiiira  «dmiravcl.  Levo  do  Instilido  Os- 
waldu  Cruz  impressões  inesquecíveis. 

O  Sr.  Dias  de  1  birros  refcriii-sr  ns  Finver- 
sldades  belgas,  louv, nulo-as.  S.  M.,  eiibio,  ac- 
nesceaton  ainda.  <pie,  110  sen  iintiic  c  m. 
nuiile  da  Belgiea,  ngrudeeia  as  prova»  de  so¬ 
lidariedade  da  Liga  pelos  Alijados.  Ao  Sr. 
Maurício  do  Medeiros  disse  que  os  c  U:d<  s 
medico»  no  Brasil  tomam  grande  desenvol¬ 
vimento  Ao  Sr,  eoimiinmlaiiíc  Vaàcaucclln» 
deu  ns  suas  iinjirrssõcs  snbre  a  aviação  na¬ 
cional,  (iccrcsmilnmlo  que  cila  é  atlcaiil&da 
e  impicriu: 

— Vosso  colltga  mie  faz  o  "rabi 
Argentina  já  parlin? 

— Está  ainda  d  Fd'i  pelo  mái>  triiipo. 


_ — 0  Brasil  tem  já  Iii.ih  aviadores,  hjr  0» 
V  ,  ««•'«'r  acrobacias  prodigiosas.  Esse 
rakl  é  uma  anriar.a  de  praudes  alcances 
pura  a  aviação  em  vosso  paiz. 

Ao  Sr.  Goulart  de  Andrade  S.  M,  disso 
iUiMia  tíH  impn-axuM  du  fcslti  cjtre  m-ebeu  íiü 
CaiuJi  d<i*j  Dinrioò,  ^obccluito,  ptilu  Acud^miii 
tlc  b»U'iis.  Aw  Sr.  Anlüuiü  AziTcdo  o  n»i  in« 
cjiicrí»  5oürc  os  esludos  tle  ciireil».  decbiruii- 
(lo  que  acabava  ^  ile  receber  u  diploma  ila 
Academia  de  Direito,  honra  quc  o  locara  pro- 
iuiidnmeiite,  * 

Deiiiorniido-sc  iiiim1#  alguns  iuslantcs-  ou 
palestra  com  os  nnligos  inemlirus  da  l.igu. 
S.  Al.  Allierto  l  voltou  n  ralnr  do  p„pcl  da 
imprensa,  quc  loi  s.-mpre  decisivo  cai  favor 
«ia  causa  de  seu  pilz.  Antes  de  se  dcsped.r 

Sot  presente'"'  U1’LI  «  mão  dc  cada  tun 

—  (lucro  _ 

assim  agradecer  j 
Belgiea . 

Assim  terminou 
nnligos  amigos  ila  B.lgíra. 

Um  presente  da  Imprenlli  Nacional  ao 
rei  /tlberío 

O  Sr.  Dr.  l.asliiio  Bniueu  dlreelor  da  Fm- 

1  ueiisa  Aaciuiml,  1  ..-»e.  á  tarde.  „o  p,,|;irc) 

aü  <l'!l  ,o!ni  -;»ro»  «o  Si'.  iireMden.t- ' 

ia  Jiepiiblica  iiin  b.-do  estojo  ,|(-  ,v||ml,, 

uno  em-ntsliições  a  «uru,  tendo  ao  centro,  cu! 


apertar  a  mân  de  nula  uiu  jiaru 
ihor  0  que  fizeram  pela 


o  ?  íluaV-1',  ns  1,1  ",u'‘  'mssa  Republica,  * 
B  1,  ri iludido  em  1  .1»  compar.tuieiitux,  miar- 
‘xempinr  m,  Goaslltnição  do  Brari!  e 
'  ''<*  t...,l,g„  t.,vl|  Brasileiro;  lado  Jra- 


II» 
qu 
ri 

011 1 

baliu,  feito  ,,aqu'.l  repiiitiçáo  d'i  Eslml.!' 

f,”i  ""k  uiesino  oftcrceldo  ao 
(  A  bei. o.  por  11-1  meiiJo  da  Sr.  In  .  C,..- 

»  M,u  tnufereiicia  eom 

helL.  ri.,  Ncçii-'  ,  !  ...  n.,  jiniaeio 


BPBf»  n  aísrs  mm 
í«WTí*E9SftfafO 

So»  KlS,r.,^c:!,Ar'!?r|,,l,r"!: deverá  tf* 

'«■■"Wnn-,  arl,a-c  uluil»  desde  a  l„,râ  , 

,|le%?«#Íei'.v|l,  rn'  'ml'  inlcrim-riio 

"e  secretario  mniidiui  peuir  quo  p,»»* 

rmisíderadu  imim.ara.ifl  lelcrida  exposição 

.'-‘iieribl  ",e  1'  | "*i".i-*i .  .  .-louvava  vi. 

u  l’”11'1"  a  clrciim: ! a  nela  dc  m,„  ;cl 

í1'*!"  «»  primeiras  Horas  d.i 

. . 

B  fJlANJFEBTflÇ-50  fM  GLffi  OFERli 

A  íalta  >:ie  con  Iívçsd  prejudico»  «  1»,» 
Rit.iaijcm 

Kõ  ás  i*.  hora»  ria  tarde,  iifflul,,  /,  pi 
,M."I«  ii  massa  o,:.-..uia  que  tomou  narte  na 
i«ai"te«l:ii;:,o  un-,  s„  rnuos  belgas,  imiilo  rnn 
.  . n  ‘sllvesse  inarrida  a  reiiai.iu  par,, 

•  *  iMifllK, 

A  l.iglit  não  jmiuie  fiirm-vr  o  mimem  m- 
rcssuriri  de  bondes.  ,,vr  lalla  dc  niatoiiielros 
c  gratii.c  numero  ,u  requisições,  ciinforuic  al- 
legoii-  For  essa  ta.  o  segni.-ani  lodos 
preeeilirii  s  t!c  umu  J  ulu  de  musica  ila  Bii.;ml.i 
I 'aliciai,  os  laeinUis  s  ilus  sociedades  Geidn* 
i  nino  (los  {.nlal.itr;  Ijiiáo  dos  Estiradores 
c  Beslsleiiciii  dos  "I rahnlhudorca  em  Trapi- 
enes  v  Café.  com  os  respectivos  cslnmlarte». 

O  iiiiiiiern  dos  mau  .1  -iaiite»  era  dc  qiimlini- 
los.  appi  oximnda  „i  .  l-muia  dos-  Bombei¬ 
ros  oeniiipaiilmu-os  laiidiem  no  Irajectn  iiimt 
o  palacio  Giiaiiiibrra,  que  correu  sem  jaei- 
(Icules. 


l.ar.i 


n  csrpn-°"i  çuEiiEfii 

ffiSisííil  â  K:á 

,Miiil"s  cui[i,cj;.|,|t)s  ,jt)  ci  iinnvivio  vieram  5 
A  Nl  II  I  li  para  ,pic  fossem,. ,  ceas  (|0  pcdidit 
q»r  luzem  jiiiilu  de  seus  patrões,  no  Keiitld» 
riv  xerein  ili.speiiMidos  d,i  serviço,  atiianba. 
Para  quc  possam  se  encurporar  á  piquilaçâo 
'*(»  "ln.  1111  (lisi  <•(' i  Li  nus  soberanos  da  he¬ 
roica  Belgiea 


IE !  RIO  I 


Pítra  discwtir  o  regulamento 

GcuHsar-sc-ú  (imiiuhã,  As  8  horas  da  uoile, 
no  .saião  dc  conferencia»  da  Bibiiolhtca  Na¬ 
cional,  a  terceira  miiiiáo  dos  íucnilirn»  da» 
congregaçSra  do»  iiisiUtílo»  ineorjvoradox  i 
Liiivcr.ddadu  do  Rio  de  Janeiro,  pura  prose- 
Ruiineutü  dn  discussão  e  uppiuvação  do  s.-o 
regulamento 

*4+9 


Seis  disis  de  inovinientd  im- 
inigTiTlorio 

Segundo  informações  du  Dlncloria  do  Servi¬ 
ço  do  Fovonmeillo,  n  lutciideiu-iii  de  Iniuiigra- 
Çãu  registou  de  I  n  ili  do  rorrcnle  a  entrada, 
prlo  porto  du  Rio  dc  Janeiro,  de  Ili  vapores  que 
transportaram  1.247  iiiiiiiigr.-iute»  (passageiros 
dc  2*  c  II"  classe). 

Além  dlsln,  foram  encaminhado.»  pura  os  cen¬ 
tros  de  trabalho,  m»  interior  do  paiz,  111  Indi¬ 
víduos,  quc  Uiuturum  os  destino»  seguintes: 

S.  Fauio,  Ili;  Fiirmni,  5ii:  Riu  Gruiidc  do  Sul, 
18;  Santa  liatlim-ina,  i):  .Rio  dc  Janeira,  8:  Mal- 
to  Grasso,  0;  K-.jilrilo  Sauto,  0;  Iterife,  I;  (ienrá, 
I  o  Alagoas,  2. 

■ — - ■ 


0  HO  1HE1EZA  E  JESUS 


A  sua  jfiaw^yraçâo  á  tarde 

A’  tarde,  com  a  presença  do  uuior  Filia, 
rcjireaentaníe  do  Sr.  presidente  da  Republica, 
e  do  Dr.  Aiilcnor  Gulniuráe»  rcpreseiiluntu  d» 
prefeito,  inaiigiirmi-sc  .solrimicinculc  o  Abrigo 
Tlierr/n  de  Jesus,  destinado  5  protecção  da  In- 
fàuein  dcsvnliijit. 

Fulou  o  Sr.  lgnacio  llitlciiooarl,  prcsiib  nlc 
do  Abrii'., i,  abrindo  a  sessão  e  dando  a  pala¬ 
vra  ao  Sr.  Leopoldo  Cirno,  orador  officiul,  que 
fw  o  liisiorleo  do  estabelecimento. 

iVriniiiou  n  ccrl monin  com  tuna  prccr. 
PMlistidii  pelo»  repKseilIuiiti-:.  do  govcilio  quo 
visi!  iiíuii  cm  seguida  t»<i!n  o  alirlgõ. 


9  líllSISTÍiO  DS  FiliEDi  Elíl  COMEM 

co»  o  ffísmiE 

Ao  earcrrnimn»  »  m.sso  noli.io.ío,  c.õfoa 
a  ciuiferancinr  eom  e  Si.  prei.iri-.nla  rid  ltcpu- 
^  feltra  9  ffa.  rainistra  ria  Fozcuria,  , 


UMA  SESSÃO  NA  F.  DE 
MEDICINA 

A  j/üsibi  üa  tlíredoria  da  S.  S.  d«s  iJn 
ceutes  e  uma  conferendu 

A*  !  liora  da  tnrrie,  nn  salão  nobre  ib  Fa¬ 
culdade,  foi  empossado  no  cargo  dc  presiden¬ 
te  ria  S-rricíbnb'  Sclenlifieu  dos  Livres  Docen¬ 
tes  d-,  Faculdade  de  Medicina  o  Dr.  Maurí¬ 
cio  dc  Medeiros,  reeleito  recelilemonto.  O  Dr, 
Aloysio  de  (lastro,  d.-rl.iramln-o  empt-ssado, 
c<illgr«lluloii-se  eom  a  Sncicthidc  |n  lo  ucerlo  da 
n  eleição,  i|ne  não  era  senão  unia  i-onfli-maçãn 
justa  du  (lpris;n  cm  quc  eram  Rilus  o»  -:-f'ur- 
ç-i.s  com  quc  o  Dr.  .Maurício  de  Med riras  deu 
pleno  dvscmpetibo  ao  seu  mandou  uo  prmici- 
r.i  aiiiio  de  imestbbiru.  Teu-  i-lmli  p.davra:. 
cspeciaes  de< elogio  para  omn  o  cuvpuèsudo, 
quc  em  seguida  ogrudceeii  ao.»  Miir,  crilcgns  o 
duplo  prazer  qur  Rn-  linlimn  iludo  rcelegeu- 
do-o  :  —  o  du  honrosa  Investhliii  i  «  (ê  de 
pr-ijiurebouir-livc  opp.ol  .alibub-  ,1..  mui, 
«grad.ivcis  cotirrs  tjii.iiilti  ",  p:  •  rii-  eiv  u  di- 
ii-et  >r  da  FsctiVa  . 

Nm  Mguitla  5oui  ai  a  pal.n..,  ilo.r.u  D,. 
IlilcLsiin.o  Norunlia,  que  (.*  -.mia  ..—-it 
muito  inUTc»:i.int.  sobre  a  questão  do  iutlluti- 
Usiiio  cm  biologia. 

-A  sessã*  tcriiiiliou  án  2  liotii»  du  tardo, 


AS  RES0J.Uf.0ES  TOMA¬ 
DAS  H0IE  EM  CONSE¬ 
LHO  DE  FAZENDA 

Lrn  r-çss5o  de  liojc.  do  ('.oiisellui  ilc  tói/eii- 
d:i,  o  Sr,  Dr.  itoiiiero  Bujriislii,  iiilniitro  ila 
Eiizenda,  resolveu  tomar  roiiliveiin;  tilo  ri  - 
recurso  inlerpnslo  jn-l «  riniui  Pcrelr-i  Finto 
A-  li.,  de  Feiniiinbiiro,  rio  uelo  ria  Deleg.iol.i 
l-iscat  resiH-clivii,  que  nnml.vo  o  ila  Alfandv- 
ga  do  ttcelfe,  imiTlamlii-a  nn  511  :S7 1 r-' 1 2,1.  pela 
sonegação  de  inipnslos  siriiiT  ngiiiinlenle,  c 
mamliir  cobrar  unlraineiite  o  inqiosi  i  c„r- 
ies|Kiliriinlr  a  15,(1115  111  ms  do  alludiri.i  p'o. 
duelo,  uccrcsriilii  o  da  saliida  de  !"  >  :t  de 
ilovcnibrii  de  IP15. 

Resolveu  dar  proviliicutu  a->  iccnisn  ila 
Sncletc  Anunyiiie  du  Gaz  im  itio  de  Jiiavini, 
do  neto  da  Brcclitilorla  do  Dislrl-bi  Fcdeial. 
'jue  manteve  a  rlassificação  feita  pelo  lança¬ 
dor,  cmnu  sendo  a  rrrovrciile  "mcreailnra  dc 
eokti  cm  grande  vsixila".  em  reu  e.sUtlielcci- 
inciitii  a  i-ii,l  ria  Asseuddéa,  oesl  i  rapit  il. 

,  llidtTrl'111  o  peillrin  du  li,  dos  (.lib.iiil  tviii 
I  Frqprirtiirius  do  Rio  de  Janeiro,  nn  sviiliilo  de 
serem  i-elevadns  as  multa»  Impostas  pela  Re- 
ccliedoria  IT-riernl.  par  iiiolrjerninein  ilo  nr- 
ligo  17  do  regidaiiieiibi  imiirxo  a-j  dreu-tn 
li.  5.1 12.  de  27  cie  fevereiro  de  |;il)4  (Imposto 
de  iiiriiisli-ias  c  profissões). 

Resolveu  relevar  a  multa  dr  2:üllll‘  iinpii». 
lu  peia  Rcrebedorin  ao  Itimeri  do  llisirielo 
Federal,  por  iufnireáo  do  derreia  n.  111.1,51 
de  5  de  jiiiilm  dc  ISII8,  ficando  porém  'bri¬ 
gado  esse  banco  nu  pagamento  do  imposto 
dc  5  “jl  sobre  dividendos*. 

Negou  provimento  «o  recurso  Inlcrposlo 
pela  (iniiipniiblii  dc  Industrias  Textix  do  arln 
da  Delegacia  Fiscal  em  S.  Fmilo.  quc  num- 
teve  o  du  2*  eollecloria  da  capital  do  incarno 
Estado.  Impoiuln-llie  u  multa  «Ie  1  :‘íi|lls,  por 
liifnirçno  do  rcgiilniiiciilo  du  inqiosi-»  de  con¬ 
sumo. 


CÓLICAS  ,,ArS  SICMfOUAS 
t  uru  rerta 

Regiilmloi'  do  Dr.  üiiiiieira  (invalraali. 

■  ■  *  — . .  -  — —  j  , 


0  FOBTO  BE  SSIT03  E  03  SEI1S  FR!- 


1'iOspuaJcmlo  n  um  offleio  do  .prefeito  mu¬ 
nicipal  dc  Saiiln*  pedindo  un  Sr.  luiuisini  da 
Vinçàii  ns  nm-saariíix  providencias  nfim  deque 
não  ncnnilla  n  sniilu  de  ennie  dos  seus  fii- 
gorifieos.  paru  o  consuimj  local,  sem  obser¬ 
vância  (bis  leis  (.  iv/nbimeiilos  iiiiinlcipac» 
•me  regiibun  a  malcrlu.  o  Sr,  Piros  dn  Rio 
ricclnioii-llic  que.  nesse  fetilidri,  a  luspcolM- 
fbt  l-ederiil  dc  1‘urtos,  Rins  c  Fuiiucs,  iillvii- 
riendo  a  rccojniiunibiràn  daquelle  iniiii»tcriõ, 
te  intemler,  eom  a  Fiscitlisttçflri  do  Porto  dc 
Santo». 

«eitifc» 


A  cobra  mordeu  o  Pinho 

Feia  rua  Marque/  riu  S.  Vicente,  na  Gavca, 
andava  lioje  .V. Iiaslião  Fiiiliu,  (pie  teve  »  jmn- 
ia  surte  d  pisai-  iniiiia  cobra,  que  lhe  d,-o 
Uma  vl.utada  na  perua.  Fililio  foi  levado  paia 
a  Assisleaeia,  dizendo  cllc  ler  2il  ânuos  ser 
sultciro.  resblrnlc  i  ni»  dr  S,  Clili:  tvv.*i»»  pu 
n<sr»  615, 


CfíMJCTO  EM 


oAN  fIGVANRI  Dl 


1 


Quatorze  lu.;  (os  e  39  feridos 

RDM  \  15  (liavas  i  — -  Telegriipbnm  de  San 
Gmvnimi  (li  1-og 

“lai  grupo  de  ialist,,».  lei, (mirto  Jmjul- 
b<.  sc  b-mlem  nn  i,.ir,eio  ri,,  uimam  Muni 
upnl,  i  un.-  qiien.iin  ar- yinr  a  bandeira  rcr- 
tn-lllti,  Itn  alae.io.i  ji.*r  pnpularcit  que  pio- 
•m-araia  impcuir  ■  .•  urrupaçu».  A’  nuticin 
b»  cmiriictu  ncmin.tm  os  earabtiiciros  -paia 
iTjjliibeavcr  u  nnoi  ,.  aemlo  recclinlos  a  tiros 
l'eios  .  vinlisias,  resistência  tornou  m- 
e<  ».s«r, u  a  vinda  dc  forças  d,»  Lxerctn.  qu. 
respoiulrram  ao  In-. leio  dos  iminilesiaiitei. 

Os  jormies  (la  lo.uilia  iiifoi-iuaili  <pic  hou¬ 
ve  It  morto»  c  pci,  d(  j;,i  (ertílos”. 


JOIAS 

(oIíh  il  «„ 


VENHAS,  CONCERTOS, 

F  VlíltlCAF.tO 
'Ji.lit*.  Ouvidor,  li!) 


0 11070  Í0  ÍEÍil  i!S  W  COM  0 
HEI  I.  II 

Uma  resolução  tio  Sr.  minislro  du 
Viação 

Dr  nccorrio  con.  u  <pu  e.-.po/  n  íiispecU* 
ledi-rul  dc  Fortus,  Itio»  e  (ãimics,  rcialivíi- 
ineide  á  coiivemeucia  dr  s.r  F-uimi.a  i.tm  ef- 
feilo  a  cessão  c!o  aimuzem  n.  II  do  cáct,  d,* 
porto  de-ria  capiial  un  I.ImiI  Brasileiro,  vi  ,j 
jii  csliircm  min  s  ioc.arregiuiu»  os  dcmaK 
armazéns,  c  lemio  cm  visia  a  informação  d.< 
dircetorbv  duque  b-  l.lovri.  que  dão  Cllegou  a 
n.cctipar  o  dllo  o  uia/em,  o  .Sr,  ministro  da 
Viação  declarou  pnp  acto  dc  liojc- firar  ‘  on 
effcilo  a  resolnçãiv  e  ml  iria  no  aviso  n.  7  V|l\ 
de  27  dc  janeiro  du  corrente  mino,  dcveiob, 
ser  (Icstmado  o  re, erlilu  armu/eiii  ao  rerviço 
jiroprlo  que  lhe  cabe,  a  cargo  da  Compagiiie 
riu  roil,  crreiulalar.a  da  exploração  do  eács. 


O  J«ry  Ebsoive  unanime  - 

- mente - 

l  oi  afiiod  julgado  boje  o  réu  llcrimriliiio  l.o- 
)•'•»  Monteiro,  iieeilsad»  dc  teutalien  dc  liomí- 
ilriio,  Resulvembi  i.ialar  Arlhur  Leni,  curar* 
icgoti  dessa  tureía  Arislillcs  Cardoso  doa  -San¬ 
tos.  qne  feriu  n  vir  lima  com  arma  de  fogo, 
ás  fi  bom*  dn  tarde  do  dia  II  de  outubro  ilc 
1915,  A  rua  Wem-t-slAo,  na  esloção  dc  Sa  pé . 

O  iiminhlaiin  foi  julgado  o  iiiiim  pas-mlo, 
sendo  roiulemnado  por  ferimeulos  lev  .>  <■ 
sele  inezes  du  pr.tàu  i  lliibn  .  O  ioaoriaii'1-  du 
crlinc  foi  boje  chim -ado  a  jury,  tende  <iriio- 
viidi»  pela  l'r.  Joo-j  dn  Costa  Fiiitn.  ilepoiv  ijr. 

. . 'do  i>,lo  pioiiiotur  publiro.  D,  Mm-, llu 

Friiilnlilha. 

■  j  •-*  la*  ji. .  m  o  li-tn,  pelo  <t'ic  loi  (t 
í>’<»  ;;..•  •  •  v-.tzs , 


•'•Vi, 


Sexta-feira,  15  de  Outubro  de  1U20 

-  . ,.  jaiMag^gav* ,.-.  : — -» 

,  0UER1A  OUVIR  0  DEPUTADO 

I  _ _ _ rvn  •  á  /tirmn  a 


b  ..  tmr&riPB 


de  lioatem  na>  Quanta» 


MAURÍCIO  DE  LACERDA 


E  foi  vedada  a  sua  entrada  na 
Camara 

Win  á  lorde,  ú  nosso  redacção  o  carteiro 
de  3>  classe  dos  Correios,  Durvnl  I- erre  ira 
Guimarães,  morador  A  avenida  ncte  ae  s>e- 
icmbro.  102.  em.  Mnrcclml  Hermes,  que  nos 
rclnlau  o  seguinte: 

Hoje.  dcscjnndo  ouvir  falar  na  L amara  o 
deputado  Maurício  de  Lacerda,  para  la  se 
dirigiu.  O  ajudante  de  porteiro  dnquelia 
caso  do  Congresso.  porém.  vedou  n  sua  cn- 
tradn,  «Regando  eslor  fardado  de  carteiro. 

Justamcntc  indignado  o  Sr.  Durval  Gui¬ 
marães  jirncnroii-nos  pnra.se  queixar  «.lesse 
nclo  do  iijudnntc  de  iiorteiro  da  Camara. 


Nos  bastidores  da  política  nacional 

U»hon,  25  de  netrwbro  -  No  «lh-wd» 
desta  inclassificável  politiea  poriuguezn  pas- 
oa-se  actunlinuntc  qualquer  rouMi  dc  vs*l  •  • 
olio.  dc  Innominavcl  c  de  imprevisto.  Segun 
do  certo,  "racunturs”,  ruja  veracidade  mm 
asseguramos.  proJeeU-se  a  M.bs  lluiçilo  d® 
actual  governo  por  uni  outro  qualquer.  Ifiw 
â  frente  o  Ur.  Eugcmo  Dias  Ferreira.  Mas 
quem  é  n  Ur.  Eugênio?  Os  homens  nntiivcis 
surgem  agora,  de  repente,  sem  nnw»»  «; 
ber  porque  nem  porque  imo.  Home  »> 
ípoca  em  que,  para  se  ser  iiiiiuslrn.  era /If' 
subir  uma  Ingrcnio  cseuila  rscorrcgad  a 
de  grimpar  Coine«uvn-sc  mna 
c.r  qiiusi  graluita- 
humílimo  de  iidnd- 
sertanejo  consoHin 
eiimlidaio  a  polUico  per 
iitmiiento  os  passos  do 
lie  dam  ninnlfesloçôts  de 
eonecdin-llie  o  prendo  de  cnn- 

- 1  civil  c,  cm  casos  ex- 

eeiieiunacs,  de  uma  eadeira  de  de-piilndo.  <> 
armso  a  ministro  sõ  se  obtinha  ap..s  uma 
longa  campanha,  exercida  do  I  ail.imen  o  >»» 
mo  jornalismo:  e  quando  -  íuiiitniriiL  t. _• 

_  0  póliiicu  era  eh.im.uln  .10  governo  da  im- 
Mm  011.  polo  menus.  «sem  a* 
nioeidade  011  «lo  que  delia  rt>l  1 
.  dolini  0  eaho  ihis  einenentn.  -  •  '  •>- 
io  século  que  ji  é  lioje  quosí  a  de- 

não  é  asstm  Uo  repeide  nn- 
frito  ministra.  Pnr  que/ 
.loii»  que  provas  dru  de 
•  mlinhôslrailor,  de  iman- 
Ninguém  sabe.  Iwa. 
desconhecido.  Hoje  gov ema  a 

•iirmleri.i,  pois.  que  ^ 

eira  apparerfsse.  deiilro  ui 
.  chefe  do  governo,  arvora* 
salvador  «la  patvia  e  defensor  dos 
«grados  peinelpíns.  AH lrma-»e  que  « 
Ferreira  fspcfl  cnnsOgud->o,  P-11  -j 
em  entendimento  enn»<vor,o> 
,’a  Apolal-o-i.un  o  ar.  ra¬ 
da  .Silva  eoiu  os  amigos  que  lhe 
as  indicações  e  que  constituem  a 

- . ~r3  —  nao  di/.etnos  que  *e- 

—  dn  csphaeclailti  parli«l«i  dc* 
n  Confederação  Geral  do  iValiamo 
de  ajudar  0  grande  homem:  0 
alto  irtdiiilo  ba  uca  rio,  com  tim  opulento 
1  Inso-brasileiro.  veria  com  syiop.i- 
acrão  «lo  uovn  governo,  lide.  de  rrs.o, 
vustitiildo  por  lioineii.i  de  cn|i.ic(d.i«ii 
iiilelleclualldtnlrs  de.  too  eh.- 
ati  j,’t  0  publico  irivveieii- 
futnro  governo  com 
ministério  das 


AINDA  CREANÇAS  PERDIDAS? 


Um  morto  quinze  feridos 

Imamentc,  pe-  terior  do  tliorax,  no  collo  direito  e  perna  ,-s. 

tspasadamente  ^«uVoidombcrij.  de  21  nnnoi,  oollriro.  b:s, 
“tão  lerrheís  sileiro.  empregado  publico.  resMente  i 
,  c^qra"  Imperial  n.  133,  {com  Unia  para  a  Saulí 

outrados  bom-  ^^asllão’  do  oliveira  Castro,  •  bronco,  do 
—  - — ^  32  fln05i  viuvo,  brasileiro,  yun  .-«In-civll, 

residente  a  rua  Oito  dc  Dezembro  uu- 


BANCO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


coso 

«  dlfficillmn 
carreira  político  pur  rxererr 

mente,  n  l«igar  ingrato  c  . 

nislnidur  dum  qunlqurr 
O  purtldo  a  que  o 
tenciu.  seguia  ntt 
principiante  e,  se  ( 
inlelllgeneio.  1 
«obição  de  mo  governo 


_  JuitifW-  Ikltlbiu  Alves,  tirelo.  «le  '-■! 
rasado,  brn si  le i l,'i^vln5il'•1i,,'' r.  residente 
yiiiiitino  Üoeuyuva  n.  CupçrUm 
coniiisâii  no  gtubo  occular  csijffrFflvU. 

Paulimi  Lopes,  parda,  «J,-  21  amt«><, 
braMlGirn,  residente  a  mo  Teixeira  l'i 
mero  78.  com  ferida  contnsa  nas  pcri 
.vas  e  região  lombar  esquerda. 

F.dgurd  Coelha,  hraneo.  Jo  20  x:-: 
tuiro.  brasileiro,  resiiicnU*  u.«  Vjllo 
eom  dfviit itofia  .‘ilíil«iiiiinal ; 

Armando  Amaral,  branco.  -3o  20  et« 
sidrntc  A  travessa  Ferreira  n.  20.  «ma 
eontuso  110  scptonuznl  tf  r::v;0'.-s  «5 
indds  nu  facaj 

Alfredo  Tniigninhn,  hraneo,  -I 
mil  ei  10,  brasileiro,  csluiliiitv,  ''c.i«. 
Hospital  Central  dn  Mitrltih.i,*  eo:n 
ronlltsiis  nua  lures  posteriores  i:  0. 
cnxns  Cpurte  media),  e.seori  i«;i'n‘!i  J«i 
.iireilii.  ferida  eontusa  na  nu.:  d*> 

direito':  , 

Arlnio  Teixeira  «lo  Riinlu, pardo,. «1>: 
nos.  caiado,  brasileiro,  residente  1  v 
Silva  11.  119.  com  ferida  eoalaoa  .1. 
occipital. 

Armando  Campos,  branco,  le  -- 
solleiro,  brasileiro,  sargonto  do  htveu 
sidenle  A  rua  Manoel  Yitftoriuo  ■'  ■ 
aprestnlava  fractura  do  ph.ilopgg  -i 
gur  esquerdo,  ferimento-:  matosos  no 
auricular  do  mesmo  lado,  rerida  ro 
cujjn  direita;  , 

Waldenutr  Melra  Uarros,  I: rsr.r o, . -i 
nos  solteiro,  brasileiro,  cs«n-íveii!g 
Irada  ile  Ferro  Central  do  Brasil,  re. 
travessa  Alice  n,  2).  com  feHda  M-' 
inmidiim*.  inferiores. 


<j8n,  eslavo  vr 
veriittr.is  da 
«jlliiiulii  se 
rpinlle  mel 
ereplluib'. 

Agora,  iwrcin, 
parece  um  cidndTQ 
que  serviços  pres 
soas  qualidades,  de 
í f iro.  «le  estmlisla  ?. 

(10 u tem,  um 
pacão.  Bis  tuilol.. 

Não  nus  aurore 
Kogcnio  Dias  1'evi'i 
um  «ui  «1'ius  mexes, 
üo  em 
mal 

Sr.  Dias 
O  que  eolrou 
elementos  dn  pohDei 
*011  lo  Maria 
suguem 

parle  mais  numeroso 
jn  a  melhor 
inoeraiieo:  .1 
Oã«i  deixaria 
Aid  -i 
argenlario 
Ui  ia  .1 
srrW  r 
«leelinie.i. .  por 
vado  cxpoeiile  que 
te  e  lroni>‘o  elirisrnnu  o 
nsi;i  deliciosa  aiiloiimnasl.i 

M.ta  que  «lie.  enlrctanto.  .1  rc.qvdo  dc  t«i- 
d«}*.  esses  Imotos  o  prmrlp.d  vlsad.r  ist«>  Ç- 
,0  ilhistre  (embora  lgnorndol  .hr.  »•«*  «'m 
rcira?  Nfio  diz  graiub-  cousa.  -.  mesmo  1>«>U- 
uf)  cxeessiv.iinenlr  pouco  iiqmibl  <|itu  ctlL^vii- 
iiendeii  dever  revelar  no  grande  UujiHco.  Mas. 
que  st-in  pouco  «nt  muito,  o  imsso  «l>'ver  e  Ç<-- 
'  li,-  aiiul  as  bifas  do  grande  I101nem.11.ua 
ííi luras  jcoo slalações.  Ora.  eis  e.  n.o 
1’xidieml  cnm  um  redarlor  «'»  O  hw  «lo  . 
que  lia  diviis  dias  n  foi  entreyndar: 

Surprcliendeu-mi'  11  rind.i  fed«>  cm  V  '1- 
«jii  ,t,)  meu  nome,  disse  o  eiilrcs  islniln.  >; 
«lerío  que  me  tenho  wnnlilo  rum  alguns  u»'- 
•gns.  iiara  t rufarmos  imprvssôcs  stibrc  asMim- 
vtiis  dc  economia  e  de  finanças,  que  uto-vs- 
Síiiu  iii.Tiiiid.irncnle  i»'i  ved/  ’ 

-tM«u  dessas  ivmdíies  snlrom  algU-iiiW  rc- 
soluefte*  ile  caracter  linllticoí 
.  -tttdo  isso  é  preiimturi».  Por  a„.u  a.  t  1 
fjio-el  qae  saio,  apenas,  um  phnm  jle  • 
,ilst ração  publica,  que  lemos  •»  dlreit.»  111.011- 
s  cs  lavei  de  elaborar  e  preparir.  ''«mo  ciila- 
dâivs.  Parece -me  até  que  este  c  0  íituen  «tic  o 
_  cm  contraste  cnm  a  luildiea  de  Ikiiso  m- 

—  «ara  valorisarmoâ  o  uos;»  estorço 

como  poriogoexrs.  ,  ,,n, 

,j|?  y.  Fx  r  os  seus  amigos  tencionam  :io- 
n1ett«r  rsse  (.lano  ã  npreciaçfm  publica /_ 
—(Mas  evhleiitemcnltf.  Faremos  .IclaisnMcS 
©  piulc  aecrcacentnr  que  as  faremos  .1  tempo 
ô  a  imvetlti. 

— cü>o...  .... 

-  «SVase  enso,  o  tnihnHio»  w  c.s  mo  »nu*Tli!- 
í;lu,il,  iijKti.is  |MMle  proilii/ii*  Uuio  banillio 
SHIIII  pule.  onde  se  não  traballi.i. . .  K.  dc  1110- 
•uieiiio,  ê  quauto  lhe  posso  diger.” 

Pois  esperemos.  l-\  culrctaiit<r,  «JcMoniicu 
itios...  ••  A,  V. 


tomaram  parte  na  festa  do  lionlem,  nã<>  hou¬ 
ve  aulas  imjc,  pois  sç  tornou  oceessnrio  dar 
um  repouso  maior  aos  collegiacs  em  face  das 
torturas  por  que  jmssnram. 

Pudemos,  peia  nianlifi.  obter  uma  eslatís- 
t*ca  dos  alniiiitós  dos  colleg  os  que  constitui¬ 
ram  a  brigada  escolar  c  quo  se  .retiraram 
ciilcrmos.  13’  -i  segui  11  te:  Internato  e  Kxter- 
.nalo  P«‘dro  2’,  .omparceernui  350,  eufenuan-' 
di)  20;  Gytnnasio  28  dc  Setembro.  8U0,  do¬ 
entes  õ:  S.  Bento,  220.  doentes  3;  Santo  Tfina- 


Xno  sc  dissiparam  ainda  as  iiiqns-snães 
desagradáveis  da  festo  inmlem  realiqula.  na 
tdiiiuta  da  Boa  Vi.ta,  Na  manhã  dc  hoje,  pelo 
Iciophone,  nos  foram  solicitadas  iuforma- 
ções  sobre  «)  paradeiro  «le  crcanras  «pio  Imn- 
lem  só  perderam  cm  mei«i  da  Ir-ineiula  coit- 
íusãij.  Kram  luterriigaç«ie.s  affllcias,  a  que 
nem  nós,  nem, a  poliria  —  n  quem  recorre- 
m, is  immeiliatiiuicnlc  —  podiainqs  respou- 
der,  eoin  uma  palavra  Iraiuptiti/adora. 

lím  tintos  os  estabelecimentos,  quer  pn- 
hllcos.  quer  particulares,  e  cujos  ulumnoí 

vv:..;.-;..:..H.v.ç.!"h.c.hs"c,c,hs',c'cd"C‘i"l“i"cg"c‘cd".'- 


Um  veterano  do  Paraguay  em  ple¬ 
na  miséria 

Qumn  eneootrar  o  pnhrc  homem  uictüilo  em 
trapos,  cnmpvovnmio  a  miscvln  regra  em  que 
vive,  a  dormir  nas  peitas  du  rua,  nuiiea  ncrc- 
dilarú  ser  elle  um  veterano  dn  guerra  «lo  Pa- 
nigiiay.  Pois  Jiillo  Fernandes  S..  que  vi  como 
elle  sc  nssigiia,  lutou  como  11111  heróe  na  tre¬ 
menda  peleja  e  saiu  ferido  n  bula.  Kra  então 


lendo  explodido,  graças  a  Deus.  011  explodido 
e  não  causando  mais  que  estragos  matcrines . 

•Parecia  incrível,  que  esses  altenlados  se  re¬ 
pelissem.  assim,  pondo  em  risco  inoffcnsi- 
v.is  pessoas,  gente  alheia,  nbsoliitninento  a 
qualquer  corrente  «le  i«Jéaa,  massa  mesclada, 
composta  dc  operários,  de  empregados  no 
eommerclo.  funcctonnrios  de  rep.irhçôes,  dc 
pequena  categoria,  lavradoreo,  clemeulo  ge¬ 
nuinamente  popniar,  ...  , 

Mão  perversa,  porém,  voltando  hontom  » 
pratica  de  um  crime  tnconccbivel,  collocou 
i>  petardo,  do  eslupim  aeccso,  denlrn  do  com¬ 
partimento  reservado  de  um  carro  de  2"  clas¬ 
se,  do  trem  S.  U.  121,  momentos  antes  da 
hora  de  partida  deste,  mnreoda  para  in  7.20. 

Gomo  sc  sabe,  a  bomba,  explodindo  produ¬ 
ziu  03  mais  terríveis  effcitos.  rebentando  o 
appnrelho  sanitarlo  do  carro,  que  ficou  es- 
eangajhado  naquclle  logar,  inalando  mu  pas¬ 
sageiro  e  fcntido  outros  quinze. 

No  momento,  com  a  confusão  natural,  00 tn 
o  pânico  estabelecido,  quando  corriam  uns. 
fugindo,  veudo-se  ferido?  outros,  cmquauto 
outros  mais  calmos  então,  sc  acercavam  do 
ioeal,  foi  apontado  como  autor  do  crime,  um 
dos  feridas,  que  mais  tarde  foi  posto  em  li¬ 
berdade,  estabelecida  n  falta  dc  íumlnmento 
da  suspeita. 

Com  0  eomparcciniento  dc  autoridades,  tan¬ 
ta  dn  Central,  como  da  policia,  foram  logo 
iniciadas  as  diligencias  para  apura«,Tio  do 
crime,  sendo  aberlo  inquérito  na  delegacia 
respectiva,  que  é  n  do  H'  districio,  a  cargo 
do  delegado  Dr.  Bittencourt. 

Do  inquérito,  nada  consta,  até  agorn,  «que 
possa  trazer  qualquer  luz  sobro  o  crime. 
Apenas,  para  constatar  0  crime  com  seus  ter¬ 
ríveis  effcitos,  foram  exnmindas  as  vieUmas 
c  submettidils  a  corpo  de  delicto. 

O  morto  —  Era  um  bom  —  Home¬ 
nagens  que  lhe  sâo  prestadas 

Antes  de  rccebcr  qualquer  soeeorro,  mor¬ 
ria  momentos  depois  do  crime.  Romeu  José 
lira,  elle  serveute  do  Mlnistori' 


Ao  tuinnr  0  trem  S.  U.  08. 'na  estação  do 
Fiienntado.  lísberaldo  da  Silva,  de  côr  bran¬ 
ca,  com  19  nnnos  solteiro  operário,  morador 
ii  rua  Thiolaulc  11  18,  no  estação  de  Pic- 

dude,  perdeu  .1  equilíbrio  c  caiu,  flcnuilo  com 
os  dons  pés  esmagados. 

Soccorriilo  ih-Io  Assislencin,  foi  EsBêraidii 
transpm tadio  para  n  -Santa  Casa. 


O  Sr.  Neslor  Lobo  é  nraa  das  vicUnui,  *A 
explosão  du  hotirba  do  tr«m  dc  ‘.nlnutop, 
Lumcutuvel  foi.  além  de  ler  sublo  ftfvido.  Ur 
sido  iiicrepndo  dc  ser  0  autor  d, 3  .1 t«T ' o- 1-- 
F.inpregnJo  nos  cscript«:rios  da  flmia  Ooeiho 
Barbosa  &  C.,  á  rua  do  Rosarjo,  mas  ’.íÇ- 

I.  *  mio  ,t;,  secção  cstulwíoel.tla  a  rti.t  -ta 
uQuHíinda  11.  Gl.  0  Sr.  NWor  Lob.i  tem  -em- 
..  „vioi««v  o  inumr  c-inreito  «.'os  putr-jes, 
além  do  que  goza  dum  grande  «'iremi-j  í-:  : 
lações.  Canudo,  lendo  uma  lilh.1  'La.  log-j  -ito 
lerminá  seus  affazeres,  o  Sr.  N-.-stor>  1.»do 
toma  rumo  dn  sua  residcutftJ.  ã  nu  D. 

II.  2.  CBlução  do  Rocha.  Assim  oouiitecíd 
lionlem.  Kra.  pois.  um  tios  pasiatíetras  UJ 
carro  dynainitndo.  Sciiiai  i-se  r.o  ulliiKO  ban¬ 
co.  Junto  00  coniportinicnto  reservado  ,1>  cif¬ 
ro,  e  poz-sc  n  lér  a  «\  NOME.  que  já  circula¬ 
va,  De  repente,  ouviu  um  fórto  estamp  «M 
«me  o  fea  levanlar-sc  como  quu  por  uma 
mola.  Mas  já  culãò  sciitei.i  d«>rcs  no  rosto, 
aonde  levou  ns  mãos.  tirnndo-as  tinta  .  dc  ,a.'t- 
gue.  F.sluvn  ferido.  Sem  saber  mesmo  .1  duo 
uHriliidr  n  acniitccinieiito.  nlunlido.  preten¬ 
deu  sair  rapidamente  do  carro,  nude  la«i.«-  v 
enlão  n  maior  confusão,  nccrc  .«:i«l  i  •:om  os 

';,-«s  e  lamentos  dc  outros  ídridos, -uia*,  .u 
firmar  ns  pernas,  sentiu  que  .1  m-querda  uêo 
Mipporlava  0  peso  dc  seu  corpo,  Dvbrn-jou-w 
1,11  isni.-llii.  .imito  «lo  banco  em  «m«i  se  .Lci.ava, 
c  com  0  busto  para  0  iiicl  1  dc  fôrn  d-i  cjivo, 
ponao-sc  a  gritar  que  0  retirauicin  daii.  I.tíi 
empregado  da  estrada  f«»l  nu  '«'ti  -occ-i  «  ),  o 
eom  o  auxilio  dc  dous  soldados,  viu-;-  st  -’ 


Dr  Silva  Mello  Mc,IIl'°  ,,cla 

IJT.  JUVd  lutuu  ()c,  Bc,.|ilT,t  Cx-nssistente 

da  clinica  0  preparador  de  cursos  da  Polk 

nica  medica  du  uiesron  Universidade,  cx-adjun- 

lo  do  Siintiiorio  Vol-MnnL  1111  Siiissn,  docente 

da  Kac.  dc  Med,  do  Hio,  etc.  Especialista  cm 

inòlcülicx  intentas,  nrliicipnlmcnle 

Estomago,  intestino  e  nutrição 

Consullas  diárias,  das  2  ús  5.  ú  rua  7  de  Set. 
57.  T.  Central  0891.  lies.,  Hotel  dos  Estran¬ 
geiros.  *1*.  Heira-Mar  21)82. 


K0LA  CARDINETTE 


dã  novas  forças  e  energias  rapidamente 
Vende-se  cm  todas  ns  Drogarias. 


A  obra  dos  anarchistas  na 
Argentina 

a  FENOS  AIRES.  1!  (A.  A.)  —  O  Ministé¬ 
rio  dus  libras  Publicas  recebeu  denunein  dc 
que  certos  elementos  anui-chlcos  procuram  ngi- 
lar  os  operários  què  trabalham  nn  eonstni- 
eçüo  das  «jbras  do  novo  porto,  lendo-se  Jü  hoje 
observado  a  effcrvesecneia  dos  ânimos. 

O  governo  vue  tomar  enérgicas  providencias 
para  frustrar  n  obra  dos  nnnrcliixtns. 


Júlio  Fernnndts,  0  ueferu/io,  aos  30  ® 
poucos  iiniio s  de  edude 

2J  sargent  ovolinitario  c,  Impossibilitado  do 
continuar  na  lula,  deixou  n«  suas  fileiras,  pro¬ 
movido  a  1”  sargento.  Correram  os  anuos.  e 
,  .-lio  Fernandes,  que  é  natural  do  Hio  Grande 
do  Sul,  eslã  agora  cnm  72  janeiros  e  em  franca 
penúria,  sem  o  menor  auxilio  de  quem  devia 
xciur  pelu  sua  sorte. 

Ha  tres  mezes.  «Inlio  requereu  de  novo  a  sol- 
d<  a  que  tem  direito,  mas  lú  110  Ministério  dn 
Guerra  uno  ligam  importância  no  caso;  dahi  0 
veterano  do  Paragmiy  niulnr  como  anda.  su¬ 
jeito  ã  caridade  publica.  Que  foi  tini  lutador 
»  um  destemido  provam-iFo  as  medalhas,  que 
não  ostenta  no  peito  pelo  mlscro  estado  dc 
sjnu  vestes,  mas  guarda-os  para  sempre,  como 
preciosa  c  iucgtiuluvc)  relíquia, 

NAo  çm\  possível  cia  Sr.  ministro  da  Guer¬ 
ra  apiedar-se-  ile  Júlio  0  dag-lba  o  beneficio 
que  lhe  enbu  í  1 


Gonçalves.  Era, 
das  ndaijões  Exteriores,  ha  nove  annos,  tra¬ 
balhando  no  almoxarifadn,  descmpciiliand». 
Bctualmenlr,  em  connnlssão  o  logar  de  aju¬ 
dante  dc  porteiro,  do  palncio  Guanabara 
Brasileiro,  eom  32  annos  dc  edado,  solteiro 
Romeu  José  Gonçalves,  morava  &  avenida 
Suburbana  n.  1.193,  estação  dc  Del  Casti¬ 
lho,  sendo  muito  bctnqulslo  nessa  localidade 
por  ser  nm  bom.  Estava  para  se  casar.  Brn  ss- 


O  morto  cru  0  lutl/nndc:  Jucobiis  Jhtmlrick 
Karodol 

«le  a  policia  coiislnlur  a  sua  ideiilidiute,  sim- 
d.»  eulão  removido  parí  >1  necrotério,  onde 
foi  verificado  qno  o  morto  eru  o  hollnnilez 
Jaeobus  Hcmlrlek  Km-do),  solteiro,  emprega¬ 
do  no  Banco  Molluiidez,  residente  nu  Pensão 
l,opcs,  110  Husscll. 

U  enterro  foi,  boje,  ãs  5  horas  na  cemlle. 
rio  «le  S.  João  BuptisU,  ás  expensas  do  re¬ 
ferido  banca. 


Desgostos  na  vida  dos  casados,  ^ 

zae.  Interessante  e  verdadeira  obra.  descreven¬ 
do  j  vida  «los  casados,  nas  secnos  dc  desgoslos 
e  constantes  arrufos,  pelos  pequenos  nadas... 
que  ciinsluntcmeute  se  dão  entre  os  que  vivem 
apertados...  nos  laços  do  matrimonio.  1  vol„ 
com  bonita  capa  muito  significativa.  130(10; 
pelo  carrch),  18500.  Descoutos  nos  revendedo- 
,re:;.  PcdjiUui  ij., uSGjlETTlNU.  HUA 


«Ao  a rmn/.em  I  «lo  cães  tio  porto  esbi  atra- 
-•ada  a  «li-ita  11.  7.  dc  propriedade  de  Artliur 
Vtnhivmti  lioje.  As  -1  F2  lioriii  da  manhã,  0 
-,  •  <;i;i  des:, a  i-uilia reação,  Manoel  Alves  Gor- 
yfn,  portiigiiez.  cslnbelvceu  conflleto  eom  11I- 
•gtnn  cnttviidores  que  passaviim  pela  iiienríó- 
-,).jiu«la  chula  paVn  0  rebucador  ‘.'Gloria'’.  Ma- 
««1  od  Alves,  n  pretexto  ile  que  esl rogavan»  o 
toldo  d.i  chata,  pnssunilo  os  esllvadoivs  pov 
siilnü  elle.  ilisparou  vários  tiros  «pie,  ícltz- 
•niente.  não  iiltingiram  ninguém, 

A  puticlii  do  cães  do  porto,  aos  primeiras 
estampido:;,  acemreu  uo  íneal.  e  itão  ptldtndo 
..«rffi-ctuar  -i  prisão  do  vigia,  pediu  auxilio  á 
notiei,-.  iiinritimu  que,  pura  o  local,  enviou  n 
íanelni  de  roiidii  com  o  agente  Salitiire.  eou- 
seg.iiiid«i  11 '-sim  prender  Maimcl  Alves  que  foi 
«M!uliiild«»  ã  presença  do  •sidi-inspcctnr  .loa* 
•  luiio  Mliai.da.  Essa  auloridadís.  depol;;  ile 
ouvil-o,  ueLmi  ennvcnleiiie  agutudar  11  elie- 
gad;i  ,1“  iuspeeior  coronel  U.illly,  afim  de  que 
l-esolie-.-e  ««  caso. 

Mais  tarde,  0  vigia  Manoel  Alves  fui  posio 
«cm  liberdade. 


DEPURATIVO  INDÍGENA 

Sómcntc  de  veKe'thòs/epntVaÁ-|iItSíi|:,dj 
çu3  pniveiiicillès  «la  'ítnírtirçw  lia^suiií 


oiffdé  ‘^cxayij.npjdo  £p,flj'  ijitp.l,  cimpivgiiuo. 

Qs.tráil^V  .íjué, '  ^i|iti.,lk'i ■lftjrlíVM1>ú.«"9  «p 

o  ihdívMliio  -snspcTçadp  [líç-ii;- 
ba.  que  fôrn  visto  fugir.  ;i  voiTér. 

Está  n  Sr.  Nestor  I.ofi-n  soi»  0  tw.an 
do  Dr.  Cirne,  que  «>  urohihiu  «lu  :«aír  -I- 
lo,  deixando,  por  Isso.  «|e  v«i)i.rr  elle  ; 
licln  central,  hontem  ã  coito,  onde  ba 
do  chamado. 

.0  frrlnienlo  da  perua  csqiK.vi.'.  «1 
ctiina  do  nltcnlaiTu  ile  hortlein.  c  do  na 
Crave.  Aléfn  disso,  <3  Sr.  Nc-íir  í .->!.•» 
outrqs  feriiifenlos  no  rosto,  iVnvío  .tu 
corpo  todo  apontado  de  ferimentos  .  4 
petos  esliihncos  da  hoin'^1. 

A  suo  Idoneidade  c  nbmi.tda  p«ir 
triks.  c  por  outras  pessoa,  taidi.x.  «' 
tundas, 

0s  prejui2os  matosiaes 

Os  prejuízos  muteriaes  «lu  •  '.•.-i.tr.it  1 

gam  n  quntra  contos  «ic  réis.  vivto  «•««•■ 
effcitos  da  bomba  não  atlfugíriim 
garões,  <fu  esno  as  poças  mais  oiírus. 


DRS  H.  ARAGA0  E  A.  M0SES 

Exames  de  sangue,  escarro,  urina,  vaccinas. 
clc.  HUA  DG  ROSÁRIO  N.  131.  praximo  á 
Avenida  Tel  4-180  N 


Puro  vegetal,  cura 
certa  das  moléstias 
das  Senhoras 
e  Lymphnticas 


Commemorando  o  dia  de  Sâo 
Geraldo 

RELLO  HORIZONTE,  11  (A.  A.)  —  N^tno- 
.vi mo  snbbadi).  dia  de  S,  Geraldo,  os  Drs.  I.i;i- 
neu  Silva  e  ih-nato  Machado,  prafessores  da 
Escola  «le  Medicina  e  dlreclores  du  Hospital 
S.  Rèraldo,  eiimmeiimrarao  n  data  .falando 
por  e»su  ueensiilo  o  padre  Severlivj  Scverlis, 
que  tlisserlarã  suhre  n  lliema  —  “8.  Geraldo 
c  o  .uTiiur  aos  «loontcs.  ” 

Km  seguida,  aqucllo  cslabclcciiiiciilo  será 
frauqiioadi)  au  publico. 

ii>ii'iilii‘ii*i>liilulii'ii,ulu'ii*nt'  »^ii*»  i*,i*  »!*>■*»  »*»«*!  ■*■■*■!*  «»*i  Ai1 

BEBAM  CAFE’-’  ÜT-O' 


vegetal 

IODO 

Hypophosphlto 


1‘EKDEtJ-SE  entre  o  Cinema  Odeon  c  0  Ho¬ 
tel  Avenida,  uma  barrete.  Fcde-sc  a  quem 
aelnin  entregar  ã  rua  do  Catteto-  33,  n  Mnie. 
Lea,  unde  será  gratificado. 


'  de  caldo 
liypoi  liosphlio 


Emslo  5oflSf 

8R0NCHITC 

InjiiAi  itilatf 
TúmlM  |iltnr 
SliBIt  TOBICI 
«•«matinil 

kniMxi» 


de  sodio. 

Olycerii  a. 

Fartos 
elementos 
paraa  hyglene 
úts  pulmões  e 
robus  ez 


BALNEARIO  HOTEL 
Sacco  S.  Francisco 


0  cadaocr  Jo  Rubem  Gutmarücs 

cretario  da  Sociedade  Dansnnla  Familiar  dc 
Del  Cstilho,  sociedade  essa  que.  mídcndo- 
Ihc  homenagem  tomou  luto,  mandnndo  n  sua 
baudeira  para  a  necrotério,  afim  dc  scr  com 
cila  coberto  o  corpo  dç  seu  quarido  dircelor. 

Por  sua  vez,  os  moradores  dc  Del  Castilho 
conseguiram  licença  do  chefe  de  policia,  pura 
que  o  enterro  fosse  feito  a  ex pensas  da  mes¬ 
ma  população,  saindo  0  eorU-jo  fúnebre  da 
residência  dn  victimn  ,pnra  0  cemitério  de 
Inbaittnn,  ás  ó  lioras  da  tarde. 

Uma  triste  coincidência,  ninde  se  regista  na 


Applicação  do  RADIO 

Assembléa.  51  —  9  dn  nmnhã  «ás  9  da  noite 
ült.  PKDUO  MAGAI.HAE3 

0  MEl  HOR  E  O  MAIS 
SABoRüSO 


Kxetlleiite  serviço  .de  restaurante; 
diariamente  até  meia-noite  e  bojidcs 
,il«i  a  ti-i  madrugada. 

t>  im-lluir  e  mais  agradável  passtio 
t«-n  «Jc  verão. 


WWV 


EXAMES  DA  VISTA  ORATEIIOSj 
POR  UM  MEDICO  OCULIS) ' 


!af  Dr.  JUUO  DE  MACEDO 

—  Ex-assistente  do  Dr. 
9  ãs  il  e  12  ús  17.  Carioca, 


Gatliurliin  continuou  u  merecer  a  confliin«;a 
da  piipulaçàij.  e  n  ser  o  secretario  da  “mai- 
rie”:  e  ern  sempre  o  cscrtptor  preferido  das 
poucas  cartas  que  se  escreviam  cm  Picnnce. 
Gom  este  mtjter  gmiliuvu  alguns  “sous",  de 
que  a  velha  se  apoderava  logo.  dizendo  que 
de  tudo  precisava  para  as  despesas  caseiras. 
Calbnrina  conservava  ilo  tudo  isto  uma  re¬ 
cordação  lougimiiia.  Tinha  saido  de  cosa  tão 
nova  1 

A  mãe  cilucârn-a  eom  o  cinpcnlio  ]>couliar 
a  iodos  os  iiiialphiibrtos  que  têm  filhos.  A 
sua  maior  aspiração  é  que  ellcs  os  uão  Imi¬ 
tem  na  Inferioridade;  mas  quando  a  filha 
completou  quinze  annos,  vendo  quu  não  era 
capaz  de  saber  mais  que  o  poe.  disse-lhe: 

—  Xllnlia  rica,  já  vejo  que  não  passas  da 
“cepa  torta”. 

Deu-lhe  algumas  economias,  juntas  pouco  a 
pouco,  c  disse,  indo  abrir  a  porta; 

—  Rua!  Marcha  pnra  Paris, 

A  mulher  conhecia  apenas  a  vida  dc  Pa¬ 
ris;  mas  pelas  narrativas  dos  conterrâneos 
que  iinlmiit  feito  viagens,  c  pelo  “Petit  Jour¬ 
nal’’  que  0  marido  lhe  Ha,  estava  convenci¬ 
da  de  que  só  em  Paris  se  ganhava  dinheiro. 
Não  tinha  conseguido  ir  pessoalmeutc  além 
da  mediania,  crin,  porém,  firmemente  que  a 
rilha  viria  a  scr  rica.  As  carias  de  Catlnirina 
eram  lida-,  e  relidas  pelo  marido  na  sua  pre¬ 
sença  alé  ns  aprender  de  cór,  c  comiuentadas 
depois  nas  suas  meditações  intimas. 

A  principio  a  rapariga  fôra  feliz.  Entrou 
como  criada  numa  casa  rica,  oride  ganhava 
bom  ordenado.  Por  uma  photographi.i  dessa 
époeh,  via-se  que  era  perfeita  e  gentil,  fican¬ 
do-lhe  a  matar  a  trajo  adequado  á  sua  pro¬ 
fissão. 

Mais  tarde  casou  com  Havageur,  dando 
tfOm  isso  grundo  satisfação  á  mãe,  pois  des-’ 
ercveu-l!i'o  como  um  futuro  patrão;  e  0  pró¬ 
prio  salario  elevado  que  elle  giifilmui  como 
simples  operaria,  deslumbrou  desde  l«igo  os 
dou»  velho*. 

KConífnto}, 


t-TLHFTIM  P'  K01TS 


n’tis  ã  gare.  Einilla  adormeceu  110  carro  que 
os  transportou  ó  eslradn  de  ferro;  ao  che¬ 
gar,  lirarant-n'a  eom  lodos  os  i-uidndos  e  dei- 
taram-n'a  uo  banco  do  vagão  de  3"  classe,  em 
qnc  se  instnllaram. 

Tony  sentou-se  mu  bocado  junto  delia; 
cuslava-jhc  imnicnso  nqiieiln  separação,  mas 
consola v.1-0  a  idéa  de  que  era  paca  bem  da 
sua  saude  e  esperava  tornar  11  vel-a,  ji  ro¬ 
bustecida,  ,mts  próximas  ferias, 

Quando  o  trem  ia  a  partir,  Havageur  deu 
uni  apertado  abraço  dc  despedida  na  mulher 
c  disse-lhe  ao  ouvido: 

— Mulher,  proliiho-tc  que  loques  “nesta", 
que  não  pode  fazer-nos  mal.  * 

Ella  sorriu-se  eom  desprezo  e  foi  tomar  0 
sen  logar. 

A  Einilitn  continuara  a  dormir,  de  rosto 
t.ipado  com  um  lenço;  fsithuriim  desviou-lb’o 
para  a  ver.  Eslava  muito  vermelha,  eom  n 
pcllc  'mirrada,  ullius.  pisados,  maças  d<>  ros- 
t«i  salientes,  a  testa  imiundatui  de  suor  'febril. 
Cilharina  disse  então: 

-  «Vem  vel-a,  Havageur! 

Queria  dizer  que  não  precisava  iuutal-a, 
porque  a  morte  já  u  espreitava. 

Durante  ,-i  longa  viagem,  Gal-liarina  tratou 
de  recordar-se  das  figuras  dos  dous  velhos 
paes  que  não  via  lia  tantos  annos. 

O  modo  de  viver  dos  paes  aSsimilava-sc  uo 
seu. 

O  pao  fôra  nieslre-escola  e  ensinara  a  lér 
mal  e  a  contar  bem  o?  garotos  da  aldeia  dc 
Plennec.  (|ue  os  paes  «lurriàm  eonfinr-lhc. 
Elle  (insimiva,  e  a  mulher  — *  uma  esperla- 
lliotia  ambiciosa  que  sonhava  eom  grande¬ 
zas,  —  ora  quent  administrava  a  casa. 

1)3  seus  sonhos,  porém,  limitormii-se  á 
eontprn  de  um  insignificante  terreno,  mulo 
construi  ram  uma  ensila  á  custa  de  muitas 
eauceiras  0  economias. 

Como  0  velho  não  sabia  os  cn  lliodos  mo¬ 
do  rnr.s  de  ensino,  foi  aposentado  logo  que 
chegou  ao  limite  da  cdade;  mas  a  mulher  ma¬ 
nobrou  as  cousas  de  fôrma',  que  0  novo  pro- 
fciwr  tkou  quesi  tem  diseipuloa,  •  •  par  dr 


Depois  de  mais  de  um  anno,  en¬ 
contraram  lhe  os  ossos 

BlíLLO  HORIZONTE,  U  (A.  A.)  —  A  poli¬ 
cia  encontrou  lionlem,  á  noite;  ns  ossadas  do 
velho  Paulo  Hilário  \Vi|kc,  dc  81  nnnos  «lo  edn- 
dc,  nllemno,  c  desapparceido  ha  mais  de  um 
«11110  da  casa  de  sua  família. 

O  reconhecimento  foi  feito  por  meio  das  bo¬ 
tinas.  calças,  rarteira  e  pince-nez.  qne  o  mes¬ 
mo  trazia  rpuuidn  dcsappnreeeu.  As  diligen¬ 
cias  foram  presididas  pelo  delegado  auxiliar 
Vieira  Draga. 
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ÓPTICA  INGLK/.A 
(English  oplieians) 
Aviam-se  qtiaesquer  prescripç.ies. 
visln  gratuitos,  dc  2  ás  1  h-mu,  o 
oculislu  Dr.  Aristldes  Habello. 

tl  —  I.ARGO  DA  CARIOCA  - 


cada  para  ás  8  c  meia  horas. 

Romeu  José  Gonçalves,  ern  o  sustentáculo 
de  sua  família  composta,  nclualrocnlo,  dc  sua 
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tia  D.  Evnristn  Gonçalves,  senhora  edosa,  c 
suas  Irmãs  Ervi  Gonçalves,  solteira;  Vde  30 
annos,  c  Judllh  Gonçalves,  viuva  tf  com  tres 
filhos  menores,  todos  resideutes  nn  mesma 
casa,  em  Dcl-Castilho, 

As  outras  quinze  victimas 

Como  se  pôde  ver  da  cspecio  de  ferimentos 
recebidos  pelas  outras  quinze  victimas  desse 
crime,  o  estado  .de  algumas  delias  é  bastante 
grave. 

Foram  todas  soccorridn»  peln  Assistência, 
no  Posto  •Central.  Os  que  mah  grave  mente 
sõ  achavam,  foram  recolhidos  á  Santo  Cosa. 
e  os  outros,  ás  respectivas  residcucias.  Sâo 
clles: 

Eleuterlo  P.  de  Almeida,  branco  de  46  an¬ 
nos,  funcelonario  da  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  residente  A  rua  Dr.  Leal  nu¬ 
mero  139.  com  esmagamento  dn  cabeça  d^ 
lutnierus  direito,  ferida  oontusa  no  heml- 


SEGIND0  EPIS0D10 

A  FILHA  DO  FORÇADO 


y.  MISTURA 
tHOR 


Dr.  Mario  Gamairo  —  Advogado 

No  Fôro  Criminal  (eomniuni  e  militar) 

Onvldor  33-Telepb.  K.  826 


EMILITA 

Tony  amava  a  Einilin!...  F.  a  mãe  notara 
ha  limito  esta  affeiçáo.  que  datava  da  época 
i*Ki  qne  ranicçara  a  falar.  Como  estava  pou- 
«•«1  desenvolvida,  Tony  citsi:iava-a  «i  proiiun- 
.-iar  as  primeiras  syttabas.  O  p.ic  e  a  mãe, 
•le  absorvidos  que  andavam  no.  trabalho,  já 
faziam  muito  dando  o  sustento  aos  filhos. 

Nessa  •'|H>en,  Culb.iriua  até  goslav.i  da- 
•fUcHits  curiosas  liç«jcs,  toda  orgulhosa  doí 
, talentos  tio  menino;  e  «i  urgulbo  fez-lhe  ob- 
'scurcivr  os  perigos  daquella  affeiçáo  nascen¬ 
te.  pensando  qne  passariam  depressa  aquelies 
siinpk-i  amores  d'e  creança.  .Mas  re  enganou . 
Ao  passo  qne  iam  creseendo,  mais  se  lhes 
arraigava  a  aniisade.  A  Emilita  vinha  todos 
o:,  -Jias  fazer  companhia  a«i  seu  amigo  'Tony.;. 

este  continuava  a  dar-lhe,  cada  vez  mais 
«meaiitado,  as  suas  lições,  e  declarava  franca- 

meiiti’: 

- esta  peqtieiiul como  se  fosse  tnl- 
nti.v  irnmt 

Partiram  effactivamoiite  no  dia  seguinte. 
O  conira-mcslrc  e  os  filito»  acompanhara- 1 


Convat;4-ro  V.  Uv.:  «u  t«au 


GUARANÁ 


00,  .  marro  I  * 

Deposito  geral : 

-  RliA  1)0  OUVIDOR.  120 


PULSEIRA 

Perdeu-sc  uma,  do  portão  da  Quinta  que  dá 
paru  Canabnrro  até  Professor  Gabizo,  e  dacor- 
rente  de  ouro  com  uionogntininn  c  coração  uc 
ouro.  Pedc-so  o  faVor  de  entregar  nn  "Brasi¬ 
leira'’,  larg'1  de  S.  Francisco,  que  será  grati- 
lie.ido. 


A  melhor  marca  de  cigr.r-  1 1 
roa  t  Incontestavelmente 


“NiloDoIis”  CiiVn,Iou  1mJc  0  1 

miOpOIIS  dfl  revUta 

lis",  lendo  cm  sua  pagina  Re  n« 
dn  Dr.  Pedro  Pereira  Prata.  v. 
texto  uma  lielln  homenpgetu  a«v« 
gira.  O  sru  texto  acha-se  ivpt. 
c  poesias,  sendo  o  artístico  «le¬ 
de  autoria1  do  Sr.  Quirino  •  mi 


0  Congresso  argentino  vae  funaionnr 
extraordinariamente 

BLT.NOS  AIRES,  18  (A.  A.)  —  Assegura-se 
que  o  poder  exccutiv«)  convocará  o  CoDgres- 
s«),  para  realisar  sessões  «'xtraoislinarias  qua. 

de\ crio  começar  fiu  16  d©  dezembro. 


Pr.  Arrtides  Rabello 

Rua  7  dc  Setembro,  i95 


A'  XOITE  —  Sexta-feira,  1í>  de  Outubro  de  1920' 


RAPAZIADAS 


Um  “chauffeur”  fére,  a  bala, 
•um  estudante 

Xn  noite  pnssnd»,  o  "rii.-iuffcur"  Mnnoel 
Augusto  Fraga  .Innínr  levou  no  seu  enrro, 
n.  8.206,  mim  rapariga,  eom  quem  cclon  no 
“bar”  do  l.cme. 

Lá  estavam  tnmlicm  alguns  rnpnzcs  estu¬ 
dantes.  que,  Incorrectamente,  quando  o 
“ctuuiffeur”  se  rottnivo.,  dirigiram  pilhérias 
íi  mulher  qne-o  acompanhou. 

Surgiu  uma  contenda  por  esse  mnlivo  e. 
a  um  desalmo,  mais  pesado  .proferido  pelo 
csluditulc  Samuel  Costa,  de  21  annos,  inn- 
rudqr  no  Cattde,  Frngq  .Itinlor  desfechou- 
lhe  -uu.s  tiros, -nt tingindo -o  doiisprojectls  no 
braço  e  mão  esquerda  ligeira  mente. 

Fugiu  o  cnmirnjmo  , sendo  u  estudante  me¬ 
dicado  peln  Asfislenrin, 

A  policia  nbrjn  .Jnnueriln, 


Uma  casa  commercial  as¬ 
saltada 

Na  manhã  de  liojc,  o  Sr.  Domingos  Grádo, 
dano  da  fnhricn  de  calcados  ltenascença,  iV 
rua  Visconde  de  Ilaima  n.  30,  no  nhrir  ns 
portas  do  estnhcleeimcnlo,  verificou  que  os 
ladrões  lá  haviam  estado. 

lU-hnscniulo,  ponde  constatar  que.  em  pel- 
licas,  couros  e  outras  obras,  tinha  sido  rou¬ 
bado  ern  perto  de  sele  contos  de  réis. 

Dei!  queixa  á  policia,  que,  como  primeira 
providyiirin,  maqdou-o  callnr-se...  afiin ‘de 
não  prcjudlcav  as  diligencias,  pois  que  o  la¬ 
drão  .6  hem  capaz,  eulendem  as  autoridades, 
dg  lA.  valtnr.  sc  os  jornnes  nada  disserem. 

.0  Sr,  'Grádo  lamlh-m  mandou  o  seu  ge¬ 
rente  Leonel  ISaptisla  c  o  seu  empregado  Jiãn 
Mqttn  á  Poliria  Central,  onde,  por  cansa  da 
gréve,  não  os  puderam  ntleiulcr. 


ANNIVMSAIUOS 


NOTICIAS 

Itaíutns,  cm  Nietheroy 
i.iqdaudldu  “tronpe”  dos  “8  •Batutas”. 
vliil>ir-sc  em  Nietheroy.  Amanhã  e  do» 
prii.ximo,  esses  nmsicos  traclonnea  da- 
i  apreciar  ao  publico  fluminense  o  seu 
.  Ijiiit i  ripi-rlorlò.  Os  espectáculos  tios 
itillas"  k-iíhj  no  Theatro  Municipal,  ás 


A  Real  Associação  de  Soccnrros  Mutuo» 
Memória  D.  Luiz  I,  commcmora,  no  dia  Itt 
do  corrente,  o  Hl"  anum-rsitiio  da  morte':d« 
seu  patrono.  *  .  i 

Nessu  duln,  mandnrá  cclebrac  u rn n  missa, 
ás  <1  horas  dn  rnnnhã.  na  egrejn  mnlriz  do  SS. 
Sacramento,  Depois  dn  missa,  distribuirá, 'ba 
sua  sede  social,  ã  praça  Tiradentes  n.  '71, 
vestuários  e  donativos  a  trinta  t  um  orpliãos 
filhos  do  associados,  cm  homenagem  ú  lúe- 
inorin  do  c.xtlucto  inonarcha  D.  I.uiz  I. 


— . .  y  ~  ‘  nra  05  corrians  qc 

r«j?„«*  r.  ®mantiii,  no  Joekcy-Ulub,  estão 
[o  int/  VOr  ..os.  nns  rut,»s  turfistns,  os  sc- 
—  *  a aA  Prr,el|l11cirol-:  ''«rco  “Major  SucUow" 
nai"ta’  v  iC  t!)  ,c  uta;  parco  “Internado* 
Naltyra  e  Gownn;  pareo  "For- 
*  T  Maroto  e  Maunoury; 

í  —  Baioneta  o  Argentina; 

Uassico  Primavera"  —  Kitchner,  Lutador 
e  GalaUu.,,.  purjo  «s  F|,anc|RC0  Xnvicr"  - 
Uthelo.  Edu  c  Quebec;  parco  “Jockey-Club" 
aluiu  SlUrinlsher  e  Itmiialero;  pareo  “Con¬ 
solação"  -  Mul.nt liiTia,  Marina  e  Mogol. 

Football 

o  .TOGO  MANGUEIRA  X  PALMEIRA  —  Se 
n  conquista  do  titulo  do  campeão  dn  cidade 
ocensioiin  grande  interesse  entre  n?  cltibs 
quo  conseguem  ns  primeiras  collocnçõcs  nn 
lanelln  dn  1»  divisá^  dn  Metropolitana,  n 
eiiiniualoria  não  deixa  de  ser  um  esnanlnlhn 


Fazem  annos,  amanhã:  >.i  - 

Os  Srs,  Fortuiinto  de  Medeiros,  Dr,  Lnfz 
Soares,  Dr.  lloiiorio  Cuimhrn. 

- Fazem  annos  hoje:  a  Exm.n,  Ern.  D. 

Leonirlln  Tlicrc/n  Hciiriquctn  Lnvigne  Alhct- 
ímz,  esposa  do  Dr.  I.uiz  Augnslo  Alheriiai. 
O  Sr.  Athnydes  Guimarães,  iicgócinntc  fcp 
Nietheroy. 

-  Ao  nosso  prosado  collniiofndor  Dt. 

José  de  Castro  Nunes,  distincto  ndv'dgndo„iJc 
nosso  fõro  c  que  acaba  de  demonstrar  |u 
Bua  solida  erudição  em  um  livro  precioso. 


IRAS 


Dous  sorteados  que  obtêm  “habeas- 
corpus” 

S.. PAULO,  15  (A,  A.)  —  0  juiz  federal  tún- 
mirii  ns  “Imliens-corjnis”  requeridos  n  favor 
dc  .hioqnim  l.eile  de  Moura  e  Affcmso  Sega  In. 
coi»scri|.'lns  militares,  para  que  os  pacientes 
possam  prestar  serviços  nesta  capital  cm  nas 
guarnições  do  Rio  dc  Janeiro. 


,„lu  dr  donzetlas’’,  no  Republica 

yniiiiem,  ricrcrlo.  esperava  que  iram  fim  dc 
t„,  'rn  nos  chegasse  tuim  companhia,  proviu-* 
",1,  ponto  donde  já  nos  foram  mandadas 
1,  , pino  "truupes"  deficientes,  eom  um  olen- 
i a  li  mulo,  c"hio  a  que  limitem  estreou 
p,  publica.  Verdade  v  que  um  cspcclncillo 
[iK-ute  nem  sempre  pôde  dar^defliilliva  im- 
,■  ,o  duma  emiipniilila,  mas  qtiumlo  ello 
i  .M.rcluuu  orca  para  i|iic  or.  príiiclpiics 
,  ,,ic-  do  exilo  i.nma  “ troii]>c"  sc  eviden- 
,  ,.«U  -sç  prceipllnr  um  jntgameiito.  E* 
mi  que  pensamos  não  errar  chtsaifl- 
„  companhia  l.rcuúida  de  OiTV-eJra.  eo- 
íiinis  'iRjVMM-iiadns  “Iroupes"  por- 
us  dv  opcféln.  que  nestes  dous  últimos 
,  t ,-[n  aqui  aelu.ido.  Encabeçada  por 
-.igiirns  bnstnnk  sympulhisadas  peln 
s  carioca,  c  que  são  elementos  dignos 
lini ração,  tomo  cxceilenles  artistas  do 
-  Cremildn  de  Oliveira  o  Almeida 

-  -  ta  conipuiiliia,  além  doutros  npre- 

tu!.ii.mtoii>,  como  Trtiie  o  Aiilonio 
nus,  Malhias  d'Ameida  c  Margarida  -Mnr- 
(oiita  eom  um  joven  artista,  dr-xemilie- 
I  ,i|f  então  pelo  nosso  publico  que  ngra- 
,jlial  i:.(  Miceeder  rnm  o  Sr.  vii‘co  Sant’- 
,  1|;,  quo  é  um  galã  rmiilco  Inlclligeulc  c 
,  oa  sua  iii-lr.  Cilamos  esses  nomes, 
i,,raiu  os  que  Inuilcm  se  nprcxeularam 
"Mercado  de  dniizcllus'*,  a  esplriluo-a  c 
, .  ,.pe i ela  de  Jiieahi,  a  que  Carlos  ItM- 
, , 1 , , - j rt .  nos  versos,  bons,  alias,  o  itego 
,  ,,s  I  Lul.'  I‘il!meir!in.  nu  prosa,  deram  cx- 
i  i , allurrão.  K-  certo  <pie  n  eompnuhiii  iiiu- 
■  ("iii  ••ulros  clcmcnlos  para  mos- 

■  -  ,  iMiblin»  ilpí  quaes  iilguns  liàu  ucrc*- 

,i  de  ei-edeiiciaes.  como  as  Srus.  Maria 
,  i|,|i:s  i  .lidietCi  Soares,  Os  coros  c  enr- 
,i,  hgjtis.  este,  sobretudo,  auxiliam  o  rc- 
.1.  ooiupunhhi.  como  se  verifieoii  im  es- 
,  !.,  da  estria.  0  lleputillca  eslava  ru- 

> ,  ,1,1o  o  espeelaciilo  nrtlsticn  e  social- 
M  i  r •  estido  dc  absoluto  surccsso. 

•l;,i.i  ivne/l.ma  e  as  theatros 

■  j . , i ,  d,. lido  á  festa  veuezirinn,  p.mcos 

luori'looai  ao .  Os  da  ImujiI-Cmi  Pas- 
i,  .  o  írluuoii  e  o  Récrein  clarão 

,.  i.i  .  Só  durão  cspccloeiilos  o  lUnuhlicn, 
.,  qicreia  **Mvl  .-ml.,  d..  doitZeRas"  e  o 
.l  io  a  p.çu  "  PipLilu'*. 

la  iialviua  no  ( arios  Gomes 

or  ,iag>  >ii  paru  esta  enpilal  a  eom- 
ml;  .  ;iii I  raiia  dc  mareias  Spiiivlli-De  Tor- 
,  „in  .  i  ir  \viti  Irahalliar  lio  Cavloi  Gn- 
,  ,  ..li.,  da  Emprixa  Piisch-  al  Segre- 
>  "Irmipi"  <  jtihaivou  •  hontrm  cm 
\Kpe.  ie>  “liatiurra",  devendo  sua 
i  firar-s. .  ie  ta  enpilnl,  na  .semana 

-  ,  , ilia  ti,-  i  .elal-ii  coiidvgnniiieiile, 

,,  lhealral  mufldml  fazer  imvns 

ieió ao  laiiios  Gomes,  os  quaes 
lainvrili  piomplos  purn  a  es- 


ELIXIR  ÜE  NOGUEIRA 


Emprigidocoa 
IUCC9III  contra 


Com  n  senhorita  Dulce  Olivier.  filha  no 
Sr.  Celio  Olivier  c  D.  Elclvinn  Olivier.  con¬ 
tratou  casamento  o  Sr.  Dr.  Ernesto  dn  Siil- 
va  Guiinarãe»,  advogado,  fillõi  dn*Sr.  capitão 
dc  mar  o  giicrrn  Manoel  dn  Silva  Guímnrãçs 
c  D.  .1  iilícta  Corrêa  da  Silva  (lujnmrâes.  j 
DIPLOMACIA. 


Ulceras 

Tumores 

Sarnas 

Cryslacs 

Hserephtil,H, 

Dsrllirrt, 

Boubas. 

Boti  bons 
e,  linaliiienle, 
loilas  as  muleflp 
as  pnivenicntcl 
do  sangue. 


0  mais  popular  romance  pc 

Encontra-se  nns  principacs  livrarias 
deposito  ú  rua  do  Cnriuo. 

:i5  —  I»  amlar 


Nn  vingem  dn  barca  "Sétima»'  para  Ni- 
cllici-oy,  pouco  untes  das  fi  horas  dn  «nnuhã, 
uma  senhora,  nppnrculiiiuto  5f>  annos.  de  cor 
branca,  trajando  deccnlcmente,  atirou-se  ao 
mar.  A  barca  parou  illlnlcdilltallIeU,,  srmto 
arriado  nm  dos  escaleres,  A  tresloucada  se¬ 
nhora  foi  salva,  mas  em  estado  grave,  pola 
tinhn  bebido  muita  ngun. 

Km  Nirlheroy.  foi  medirndn.  tendo  tomado 
conhecimento  do  facto  as  autoridades  poH- 
eiaes  dn  visiiiini  capital. 


Afim  dc  assumir  o  sen  posto,  partirá  para 
o  Equador,  onde  voe  exercer  ns  fuiieçõcs  dc 
secretario  da  legação  do  Ifrnstl  nli,  o  Sr.  D|. 


NOTAS  RELIGIOSAS 


secretario  da  legnç; 
Argcu  Guimarães. 
JNAUüUKAr.apS 


Coníerencias  na  Egreja  Presby- 
teriana 

No  proximn  domingo,  17,  ao  meio-dia  e  ns 
7  horas  dn  noite,  rcnlisnr-xi-ãn  duas  confe¬ 
rencias  religiosas  na  Egreja  bresbyteriana,  á 
rua  Silva  Jardim  2!l.  perlo  dn  praça  Tirad.ni- 
les.  Será  orador  o  lU  v.  prof.  Erasmo  Braga, 
incmhro  dn  Acndcnvn  1’anlista. 

Nos  dias  111,  21,  21.  2(t,  28  c  31  deste  mez, 
falarão  oulros  oradores  sacros,  cujos  nomes 
serão  pulilieiidos  opiuirltinaineiile.  A  enfV-adii 
é  franca. 


Os  Srs.  1'ires  «t  Peixoto  inauguraram,  hoh- 
Icm,  n  sua  Padaria  Paris,  à  rua  Mnvqucz  r!lc 
S.  Vicente.  0  cslalielccimculo,  montado  a  en- 
priclio,  foi  muito  visitado,  sendo  pelos  seús 
proprietários  offerecido  um  “Inueti"  aos  seus 
convidados.  > 

VIAJANTES 

A  bordo  tio  “I.utelin”,  partirá  para  Mon¬ 
tevideo.  no  dia  19  do  corrente,  o  Sr.  major 
Aguslin  A.  Surra  Poncc.  ndilido  militar  á  le¬ 
gação  do  Urugnay  no  IJntsil. 
feA  IhlIMOS 


O  porto,  pcl:i  íminliã 

Chegaram:  de  Amsterdam,  o  vapor  hollnn- 
dez  “Aiiistelland”,  com  vários  geiieros;  de 
Mne&u.  n  vapor  nacional  “Gnriip}1'.  eom  vá¬ 
rios  generos;  dos  portos  do  nmie,  o  navio- 
gaiola  “Sumaré”,  eom  carga  variada  e  do 
Ilin  Grande  do  Sul.  o  vapor  luglcz  "Sabor". 


EMPOLGANTE  ROMANCE  DE 
MAURICE  LEBLANC 

A’  venda  nas  principaes  livrarias 
e  no  deposito  á  rua  do  Car- ' 
mo  35  —  1"  andar 


Aehn-se  gravcínciito  enfermo,  á  rna  Padre 
Jíinuario  n.  32,  InliuiTmn,  D.  Anmt  de  Frei- 
lus  Castro,  irmã  do  Sr.  Cândido  dc  Freitas, 
chefe  dc.  contabilidade  do  Banco  do  Goninier- 
cio  e  sobrinhn  do  ca|i!tno  du  fragata  Dr,  Fer¬ 
nando  de  Frei  las.  di redor  d»  Hospital  Na¬ 
val  .  , 


Dr.  Maurício  de  'Medeiros,/^""",'",’" 

ca.  Tralatnriilf)  de  nervosos.  Diariamente,  das 
3  ás  5.  S.  José.  81.  1"  andar. 


0  “Sabor”  vriii  completar  o 
carregam  ciito 

Vindo  do  Rio  Grande  do  Sul.  fundeou  pela 
manhã  em  nosso  pnrlo,  o- vapor  ingl.-z  “Sa¬ 
bor",  com  earregnineiilo  dt  vários  generos 
para  os  portos  europeus. 

O  "Saliur"  veiii  completar  o  carrege  meu. 
lo  em  nosso  porto. 


O  “Amstelland”  (‘Iiegou  ele 
Ainsívnlam 

Procedenle  de  Amslerdnm  e  escalas,  ehe 
goq  pela  manhã,  o  vapor  hollatidez  "A instei 
lanri",  em  boas  cnmFçõrs  •■anilarias.  Vdi 
eoiisignailii  á  firmn  Marlinclli  e  Irunxc  car¬ 
ga  variada  para  a  nossa  praça. 


Cuidado  com  as  epidemias  ! 

Os  moradores  da  rua  Frei  Guiieen  n.  Pi  e 
visinlios  m-lniiiam  conlr.-i  o  ib  pnsito  dc  lixo 
nos  ftinilos  da  SuperinU-T.denria  da  l.ónpeza 
1'uhlieu.  Eom  o  calor  que  hiz  o  mão  cheiro 
Invade  Iodas  us  casas  que  ficam  uns  cerca¬ 
nias.  incominuibiiido  horrivelmcnle  >■-.  s.-us 
tiahil  antes 


O  nzo  do  DESSUDATOISIO  —  pó  para  matar 
o  cheiro  do  suor  —  é  uni  preceito  da  hygicno. 


Tendo  poucn  leite,  precisando  ansentar-so 
em  passeios,  compras,  estando  fracas,  nãu  de¬ 
sejando  se  eiifraqiiecerein.  hasla  tomar  para 
seus  filhos  112  assigiiatiiru  dn  LEITE  INFAN¬ 
TIL  —  As  crentiçux  aprovciium  liumeusaniou- 
le  —  Experimentem  o  oplimo  rosullado. 


AN  NÚNCIO 


COMPANHIA  DL!  LOTERÍAS 
NACiONALS  DO  BRASIL 

Exlrncções  publicas  sob  a  fiscali- 
snçáo  do  Governo  Federal,  ás  "2  tá 
bnrax  e  nus  sidibndu-i  ás  3  horas,  á 
rua  Visconde  dc  ilaboraliy,  -!5. 

AMANHÃ 

A's  3  horas  d»  tarde 


Precioso  liquido  vegetal.  -Faz 
nascer  cabritos.  Elimina  os  cabet- 
tos  brancos  e  n  caspa.  —  Grana¬ 
do  ft  G.  —  R.  P-  dc  Março,  1-1» 


Qqrm  qiiizcr  estar  certo  do  o!>tm-  o  môllio  inglez 
1,'f-n'iino  c  original  ria  marca  Wa  cc8'ersliire  eleve 
procur ..rque  scacltea  assiçinaturn  dc  LLA  íe  Pi-.RR  'NS 
escripta  diagonnlmente  em  branco  sobre  o  •». 

rotulo  encarnado  dc  cada  frasco,  da 
maneira  segmute. 


m  .PINTURA  ESMALTE 

nl  DI3  LUXO 

^  B  A  tinta  mai»  brllliante'  e 
de  mais  resisfenela  1 
FABRICA  SARDINHA 


VÍ(>M»>|(>l«|i>|»ti>f<*-|((HHt»i'.|.<i|((f>(|.|«t>i|«|i 

Inslallaçõcs  eléctricas  j 

De  força  c  luz.  n  mclbor  exc-  7 

cuçào  e  os  preços  Itmis  J 

tnodicos,  nn  • 

Rua  Toldas  Barreto  Gf* -70  I 

TF.L.  N.  21 19  | 


Otiáado 
com  as  Imilaçócs. 

Oa  imitadores  nunca 
r  crmseguifnm  aquclln 

exquisita  delicadeza  de 
gosto  e  sabor  que  faz 


Por  •Kilíitl.  em  (oilnlos 
Os  pedidos  dc  bilhetes  do  inte¬ 
rior  (levem  vir  acompanhados  dc 
mriis-  7119  réis  para  o  porte  do 
Gorreio  c  dirigidos  nos  Agentes 
Gemes:  NAEABETH  k  C.  —  RUA 
DO  OUVIDOR  N.  !) I --Caixa  n,  817 
—  Teleg.  “Lusvel",  e  á  easn  F.  GUI- 
MAIIAES  &  C.  -  BUA  DO  ROSÁ¬ 
RIO  N.  71  (cMiiiiina  do  Beceo  das 
Goiiecllns)  —  U.nilxa  do  Correio 


pari  ir  desln  drila  até  o  dia  !it  de  dezembro 
do  con-cnle  ;,ni!n :  (tppmenr  n  proposta  do 
Sr.  Ilenriquc  Coiitcrillc  para  que  se  proceda 
com  urgência  a  instailação  definitiva  dn  séde 
soeiul,  dc  fonna  a  corresponder  nos  altos -fins 
para  que  foi  fundada  a  Associação;  oblcn- 
do-se  o  'numeraria  preciso  para  esse-  fim  pe¬ 
los  meios  indicados  nn  proposta;  nnmonr  os 
Srs. :  !>.  Escqbodo,  tl.  Coiilevilte.  Ernesto  Is- 
uard  e  A,  Fiibinu  para  constitiiircm  mnn 
eomnilssnn  (|uc  providencie  com  urgência  so- 


EM  lli  DE  OUTUBRO  Ml-,  IIJ2U 

Viasina,  irmão  Ã  C'ít. 

RUA  IXI  ESPIRITO  SANTO  28  v  30 
Itogn-M!  aos  Srs.  aiuliinrlox  re- 
fnriiiarein  nu  n-sgatnmii  suas  rnii- 
Irl.-iH  vcitclihiR  até  A  litira  do  triinu. 


O  MOLHO 


tratamento  porque  u  niedieaçao  que  se  in- 
stituc  nesses  rasos  dcVe  ser  feita  sub  iniiltc- 
'dinltt  assistência  medica.  Deve  pois' .procurar 
mu  clinico.  Posso,  porém,  i-ccominemtar.lbe 
quo  coiitimic  a  lomn.r  injecçôes  mcrcurlacs, 
qii»  lhe  foram  Indicadas. 

B.  A.  n.  B.  E.  (Rio)  —  F.‘  preciso  que  o 

amigo  tome  umas  injecçôes  . . o  as  dc  ncu- 

rncloina  Wernccit.  por  exemplo;  nms  lambem 
deve  siihmci ler-se  a  inn  certo  regímen  ali¬ 
mentar  cie  modo  ipte  evite  ns  comidas-  exci¬ 
tantes  o,  sobretudo,  as  bebidas  nlcoolicns. 
Como  remediei  local  pnrn  o  phcnomeno  epie 
senie  no  nariz  rccommendo-lhe  npplicações  dc 
Rliinal.  , 

C.  O.  N.  G.  0.  N.  II.  A.  S.  —  Tudo  fnz 

rrer  quo  o  seu  mal  csiá  nos  intestirios  c 
neste  caso  devo  continuar  n  tomar  o  remé¬ 
dio  com  que  se  deu  bem.  Knlrclnnlo,  i-c- 
eomincndii-lhc  um  rcgimeii  alimentar  eme 
soja  predomiminlc  vegetuliaiio.  Deve.  além 
disso,  fazer  exercícios  physicos  inethodieos  e 
«cr  o  cuidado-  dc  exonerar  o  Intestino  diurirt- 
monle.  -  *_  .. 

A.  K.  D.  M.  I.  C.  0.  (Ttiol  —  Um  easfi 
como  o  seu.  só  denois  de  nitnuciosnmi-nte 
examinado  c  que  pôde  ser  couveniciitemeulc 
Irntadn.  Sinto  uois.  não  poder  servil-o. 

A.  F.  (tUoi  —  <1  a  mV"»  não  tem  motivos 
para  «creditar  qnc  sõTfre  -do' Ligado,  'pois 
•sies  phcnomeno»  qqc  cscrqve  não  I êrp  n  si¬ 
gnificação  que  pensa. -Gonio  jí medio' reemn. 
mendo-lhe  o  Bi-Urol  Silva  Arnujn  (uma  co¬ 
lher  de  chi!  niim  pouco'  dagun,  tres.  vezes 
nor  dial.  ,  , 

C.  N.  S.  (Rio)  —  Cnmo  Iratnniçnto  -local 
indico  compressas  pcrnianeutcmcntc  Iniipedc- 
ridns  com  liquido  dc  DaltinV  ma»  é  lambera 
necessarin  uma  medienção  Interna.  Rejoríi- 
inrndnvc]  é  o  Avscalcno  dc  0.  Rangòl,^ 

M.  R,  A.  S.  T.  0.  s  fllaliin)  Essás 
tmmchn»  nndem  ser  nltrHniidns  a  ,vnrin»>.con- 
sns.  minha  senhora:  iflales •  ulero-ovarlsnos. 
moléstias  do  Dgndo.  anemia,  unomnlk»  em 
certos  ovgãos  de  secreção  iiitcnin.  etc.  t 
evidente  mie  o  tratamento  dciicmte  dn  causa. 
Em  qunimier  hvpnthese.  porém,  p"do,  s<-m 
'npnnvrnipnii*  «no  nsndn  i'^' 
como  por  exempio,  n  seguinte  creme:  ngqa 
oxygcnada  —  15  grnmnuis  vaselina  —  '9 
grammas,  lanolina  —  5  grninmns,  oxydo  no 
zlneo  —  1  gramina  e  sublimado  — *  5  ecnti- 
grammos. 

T.  O.  B.  M.  E.  N.  T.  A.  D.  O.  r- 
E*  muito  justo  o  seu  pedido  assim  como  são 
muito  justificados  n*  seus  vccelns.  mas  o 
amigo  ha  de  comprchender  facilmente  que 
"ssc  ô  um  nssiimnto  um  pouco  imnrnprlo  pa¬ 
ra  ser  tratado  Ião  claramciilc  noui.  • 

R.  I.  O.  X.  (Rio!  —  O  amigo  esla  com 
o  que  se  chama  commnmcnlc  um  csimlnroeo- 
tn  nervosa.  Tnlvrz  seja  excessivo  paro  seu 
organismo  excrcicio  nuc  faz  c,  além  disso. 
-»renrrimncõrs.  estudo  ou  cxc"ssn  de  outra 


1  Afamado  em  todo  o  mundo, 


A  tilíiiiia  palavra  cm, lodos 
os  aríijrns  finos  de  spnrt 
e  calçado  para  hmnejis, 
senhoras  e  crc ancas 
enconlra-se  na 


dc  qualquer  qualidade;  pnga*>icii- 
lo  a  combinar.  Preços  dc.  vitrine. 
Gniiçnli-es  Dins  "lu.  3'  lindar,  t.  rn 
elevador.  Tel.  5399  (mirai.  Com- 
prani-sc  joias  de  bon  procedência, 
pega-se  hem.  Troca-se, 


l.'  ,  rui-nos,  lioiiL-m.  o  segundo  con- 

,t  .1,-  U-mpor.idn.  que  houve  por  bem 
•i  ,  .  louar  «o  |(uhiU'n  çurloeti.  A  cnueori-cn- 
ilii  l.vrtc»  foi  diminuiu,  Inívez  devido  ú 
,1.1  Quinta  r-qióisi  á  mesma,  liorn.  Isso, 

I  i  iii,i  não  diminuiu  o  cnl'(iu:-insiii«  do 
ii-i  Í4i  (  miiilo  inuiioi  no  espirito  do  gc- 
'  i.  I  .iTistj,.  que  cxivlttnil  o  djficilimo  .pl-o- 
-  -i.ii,  no  qual  figuraram  nado  menos  de 
•ai.nl.v-  de  Recílmven.  de  modo  nrrebn- 
tiiijdi .  A  uiilcti  eotisn  desagradável  <|Ue  sc 
ilmi  na  audição  de  hcmlcm.  eoiim  na  ante- 
i  ,  t  fiij  a  (■siridetit-iii  dc  muitas  notas  do 
j  i.i.ii.,  vslfideiicia.  aliás  que  não  tiodin  ser 
.1 1 .  i:,n idft  no  mestre  du  piano,  m«s  tão  sô- 
-  . lli  gr.  proprio  in-lr>iiuenlo.  IN'I. 


..  o  vá  sem  demora  ver  a  b  lia 

expoti?  o  do  Ç® 

MOVEIS  MOOEHNOS  - 

por  preços  sem  competidor,  na  acreditada 

CASA  DOJULiO 

ã  avenida  Mcm  de  Sa  ns.  33  e  34.de  Sá- 
verino  flugusto  Pereira— Telephone  Cen¬ 
tral  1.178 


Alia  novidade,  cm  chnpéos  j-nra 
Senhoras  e  Crvauçiis. 

Sempre  novos  mnilclosl!... 
Preços  —  osbuuií  uiodlcos... 

22,  R.  UniRTiayaaa,  22 


A  Saude  Publica  e’  o  Conse¬ 
lho  «Superior  do  Ensino 
procedem  a  investi-  ' 
gações 

A-  Saude  Tublica  recebeu  denuncia  de  que 
era  illcgal  um  diploma  de  pharmaccatico  re¬ 
gistado  naquclln  repartição  como  sendo  for. 
nccído  o  auno  passado,  por  uma  escola  equi¬ 
parada  do  Estado  dc  S.  Paulo. 

Entrando  em  investigações,  souberam  as 
autoridade^  sanitarias  que  no  Conselho  Su¬ 
perior  do  rnsiiio  não  consta  o  nome  do  nr- 
cusado  cntr«  os  ferquentádores  da  alludidn 
escola. 

A  Saude  'Publica  fez  n  apprehcnsão  do  di- 
pluma;  que  se  ucha  uppiirciitcmenlc  revcslidi. 
das  formalidades  legacs,  c  o  Conselho  tclc- 
graphoit  ao  íiispoctor  federal  junto  áquelli 
estabelecimento  paulista,  pedindo  Informações 
sobre  o  caso. 

Se  ficar  cnbnimcnte  provndo  que  p  porta¬ 
dor  do  tal  titula  de  phannnceutico  jamais 
cursou  o  estabelecimento  3e  ensino  referido, 
a  sua  procedência  criminosa  póde  ser  attri- 
buida:  ou  á  falsificação  habilmente  feita  dn> 
assignaturas  ou  foi  clle  comprado  n  peso  de 
dinheiro. 

As  diligencias  correm  cm  segredo  quanto 
aos  nomes  do  “phrnrmnceiitico"  e  da  cscoíd 


INGLE2 


AMANHA,  nn  almoço:  Uahriln 
eom  Jii-roz  de  fumo  —  Tripas  ;i 
moda  do  Porlo  —  Carne  sccca  á 
Mineira.  Ao  jnnlnr:  Grande  sue- 
cessn  —  Perna  de  vitellu  assada 
com  pirào  de  batatas  —  Ostras 
frescas  —  Sardinhas  —  Peixadas. 
OURIVES,  37  —  Tel.  Norte  3Í1D0 


Hoima-nns  o  nosso  corrcsponqciiio  v»> 
(i-ltior-,  no  Estado  de  Miuos: 

i\ii  fundado  nesta  localidade,  c-m  2  do 
unte,  o  Svmiicalu  Fei-iV-Viui-io  e  t.oopu- 
va  de  Entn-Rlos,  com  n  assistência  dos 
iistnlautes  do  dli-eetqr,  da  'iv.  F.  G.  do 
ii.  S  vn  diva  lo  e  Cooperativas  dn  Gavea, 
ia s,  fU-nlro  União  dos  Empregados  dn  l-.s- 
la  de  Ferro,  'Asxoeiaçfm  de  Auxílios  Mu 
,  c  Caixa  Geral  do  Pessoal  Jornaleiro, 
ns  fonimlssocss  cliegnfnm  i>clo  U  1,  sem  o 
, -Ilidas  na  gare  da  Central  pela  seguinte 
i missão:  AUplo  Mnrllns  de  Fnr  n,  Osw.l- 
Momcs,  Pedro  Amaitclo,  Rainiro  u.i«m. 
cnnr  Amaral,  Sebusluio  de  Paula  e  Li  »í- 
OllVCirn,  tendo  sido  cleitns  as  seguintes 
selarias:  da  Coopera  Uva  —  ri» 

avio  Vidnl ;  viec-prcsid.-ntc  ç  ^ervl.ro. 
pio  Martins  Faria;  I  lesourcjro,  tl  1‘dW 
inunde  dc  Oliveira;  do  Syndicato  he  rn; 
rio  —  presidente,  fSirlos  Santos  Vida  . 
t  (presidente  c  seeielorio,  Sebasliuo  dc 
iiftf  tlicsDurtiro.  rliivcnni  «le  Mornos. 


Ru/l  Uruguayana 
N.  9 


TINOCO  MACHADO  &  0 


Chapéos  para  Senhoras  cm  todas 
as  qualidades  e  pelas  iilliinns  (mu- 
i-illox  a  IBèllon,  21  IS,  22$.  25$,  311$ 
e  3ftS(J(H)  Sò  nn  Casa  Duarte,  á 
R.  7  Srlcmlm»  193 — Plioiic  C.  4287. 


VPCTinnQBvnhriu-se.  sOh  n  dirc- 
Vt5>  ‘  IUUbeçáo  da  nunlistn  fiau- 
ceza  Mmc.  Malho,  ex-pmniert  da 
Casn  Bernard,  dc  Paris,  o  AL-Iicr 
de  Vestidos  dn  Casa  Bailo,  á  rna 
Gonçalves  Dias,  57,  1*  andar.  Stuck 
de  modelos  frniicczeii  a  preços  mó¬ 
dicos.  Acceitu-se  tuinbeiu  o  tecido 
das  Eximis,  clientes  que  6  preferi¬ 
rem  comprar  cm  outras  rasns,  eu- 
braiido-sc  apenas  o  feitio. 


CASEM1RAS 

E  AVIAMENTOS 

Vendem-se  a  metro  por  preços 
rias  fabricas  llcniellem-se  amos¬ 
tras  gnilis  pura  o  inlerior. 
Deposito:  RUA  S.  PEDRO  151 
COSTA.  LBAL  S  C. 

Telef.  Norte  6935 


BOM  NEGOCIO 

Trasjiassa-se  junto  corri  o 
contrato  uma  óptima  casa 
de  negocio,  no  melhor  ponto 
do  Catteto,  em  franca  pros¬ 
peridade.  Cartas  nesta  fo¬ 
lha  para  L.  M. 


PATINS!!!...  PATINS!!!, 


Kolofisal  sortido  de  todos  os  ta¬ 
manhos,  feitios  e  mídlclii»,  ro- 
das  dc  nço,  fibra  o  nllumlnio. 


Winkelmann 


OFFlClNA  MECANICA 
Completo  para  qualquer  tiinclii 
nu  industrial  c  automóveis. 
Solda  clecirica  —  Montagens  — 
Serviço  perfeito,  rápido  e 
a  preços  mtidleos 
Rua  Tobias  Unrreto  68-70 
'  TEL.  N.  214» 


RUA  DOS  OURIVES,  25 
AVENIDA,  50 


(STADT  MÜNCHEN) 

AÜLVNDÃ: 

Tripas  =  Ravióli  «  Leitão 

PrHçn  Tiradentes,  1.  Tet.  C.  663 


Rua  »S.  José  ii.  52 

Das  2  ás  5  horas 


antiga  casa  campello 


AUTOMOVEL 


Festival  no  Jardim  Zoologico 


de  CAMPELLO  &  C. 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES.  36 
Empresta  dinheiro  sobre  penhores 
d<  |oiaa  e  mercadorias 

Esln  eifsu  distribuo  cm  beneficio 
por  cada  caiilehi  cxtndiidu.  KIU  r». 
uo  Bei  n  o  dos  Jornalistas.  50  rs  á 
Ciism  do»  Artistas,  59  rs.  uo  Ucspeu- 
Sariu  Moiicurvo. 


Soffre  do  esto 


Em  23  dé  outubro  1920 

J.  MENDES  &  Cia 

Becco  do  Rosário,  9 


“Daiiiiler".  particular,  podendo 
servir  para  praça,  com  5  rodas  dc 
imune,  pneumutieos  em  born  esta¬ 
do,  typo  sport,  para  ii  pessoas,  li¬ 
cenciado;  informações  corn  li.  Cal¬ 
das  (8,  rua  dos  Andrndtis). 


Em  benefício  do  Aiylo  Isabel 

O  festival  quo  a  grande  commissão  prote¬ 
ctor»  do  Asylo  Isabel  rcalisarA  domingo.  17. 
no  Jardim  Zoologico,  promette  grande  con¬ 
corrência,  tanto  pelo  fim  caridoso  de  auxiliar 
esse  asylo,  como  pelo  local  ondn  o  publico 
alem  das  diversões  «nnunciadas,  póde  apre¬ 
ciar  variada  rollecçio  de  animaes. 

O  festival  durará  de  1  As  6  linras  da  Urde 
fendp  abrillianUdo  pela  banda  musical  do  brio¬ 
sa  Corpo  de  Bombeiros. 

Os  bilhetes  com  a  data  de  19  de  setembro 
vigorarão  nesse  dia. 


IARA  II  VII  A.  15  (A.  A.)  -  Procedente  de 
«rn.iml.nco.  nmte  desembarcou  dc  liorjto  do 
*'S.  Faulo",  chegou  honlem.  «s  4  horas  da  tar¬ 
de.  r,  r.la  cidude.  o  Dr.  Solon  dc  Luccun,  pre- 
sidente  icconliccido  do  I-.stndo.  S,.  fcx  .  qu 
vl..jou  em  trem*  especial,  posto  á  sun  disposi- 
Çã«  peio  Ministério  dn_  Vlriçao,  veiu  acompa¬ 
nhado  de  uma  çominissnn  dc  parntiyhunos,  qut 
fõrn  a»  Recife,  tiara  trazel-o  nté  estn  cidade. 

Durante  o  percurso  dn  viagem  fo[  o  Dr.. 
Sol  m  iruito  neclamado,  tendo  o  C'  niboio  pu- 
lad"  uns  cslnçòes  dc  Itoboyima.  P|‘ar*  ' 
lo  Santo,  Santa  Rita  e  Tiliiry.  Nesta  ultima 
K-rado.  o  Dr.  Solon  rci-cbca  uma 
n  •uilfestiiçáo  de  apreço  por  parte  de  800  ope- 
rnriiis.  O  sc-u  desembarque  nesta  capitai  esteve 
ini|>’incnlisstmq,  Ccren  de  seis  mil  pessoas 
aguardavam  uri  praça  <la  Estação  c  nas  ruas 
odiaccnt.s  n  chegada  do  pixsideiitc  i-cconhe-. 
eido.  .  . 

Compareceram  á  estação  o  Dr.  Camitlo  « c 
Hallatnh.  diversas  autoridades  civis  c  iitllitn- 
r  s,  tanto  extadimes  como  federaes,  uliunnoa 
da»  escolas  puldicns  c  os  estudantes  dn  1^'ccn 
fiirnlivlcino  e  de  vários  coltcgios  particulares, 
cemluznuio  gaRmrdrlcs  com  o  retraio  do  novo 
I  residente  do  Estarln.  ,  ,  <  _ 

l  ogo  npói  o  dcscinharqne  orod  snndnniio  o 
•Ilustro  lidjaiilc  o  Dr.  Jomitbps  Pedrma,  jitw 
de  direito  dn  c.ipltat.  , 

.0  In,  Solon  dc  l.ncena,  depois  de  agrn- 
nrirr  c-jla  sniidnçào.  scguiii  para  sua  residcii- 
*«•"(,  acMiiMiilinrlu  de  numeroso  multidão,  quo 


mago,  fígado  e 


intestinos  ? 


CHAPÉOS 


TOME 


Rcllos  moveis  de  jacarandá, 
prnliis  c  joias  imligns.  vcndcm-ss 
c  cnmpram-sc  por  bons  preços  na 

Joalheria  Odcon 
Avenida  Rin  Branco,  119 


Mme.  Magda  avisa  as  suas 
freguezas  que  tem  lindas 
novidades  para  verão,  em 
mól-mól,  etc.  R.  Gonçalves 
Dias,  56  —  1*  andar. 


Se  V.  S.  deseja  uma  per- 
feita  Inetallaçào  elcctrtc»  em 
vossa  propriedade  cm  con- 
alrocção,  drvei»,  antes  de 
contratil-a  com  qoalqner  oa- 
tra  casa,  pedir  orçamento  e 
projecto  á 

COMPANHIA  NACIONAL  DE 
ELECTRICIDADE  . 
á  Rna  da  Quitonda  45  — 
,  Tcleph.  1150  C. 


Teinturerie  :|: 
Pari  ie miei;; 


O  tnnls  aernro  purificador  do  or¬ 
ganismo 

Formata  e  preparação  do  phar- 
maceutlcn  Francisco  Glffonl 
Effieaz  contra  as  nffecçôes-  cutâ¬ 
neas,.  syphititicas,  herpetteas,  rheu- 
mnticas,  ulceras  chronicas,  boubas, 
eczemas  (darthron),  csplngcns  c  em 
geral  lodns  ns  doenças  devidas  á  im¬ 
pureza  do  sangue. 

Receitado  diariamente  petos  capo- 
clalIatM 

Dcpositot 

Drogaria  Giffonl 

Rua  1®  de  Março,  17 

RIO  DR  JANEIRO 


0  “Gurupy”  veiu  do  norte 

Com  carregamento  dc  vários  generoa  pnrn 
n  firma  Pereiro  Carneiro,  chegou  pela  mnnhil. 
o  vapor  nacional  "Gurupy",  procedente  de 
Macau  c  escalas.  _ 

A  unidade  nacional  veiu  em  Jions  condiçoos 
«onRarlns.  _  ,  _  j _ 

?&ra  a  conclusão  das  obras  de  arte 
da  Basilica  dc  Nazareth 

DELEM,  15  (A.  A.l  -  O  Congresso  F.sta- 
-Jiinl  decretou  itin  credito  dc  10:0Ofl9,  para  # 

*  »âo  dm  ohrftg  de  trl«  d*  bnsillr*  de  N»- 


i»  Crm  di‘|«rusH'H*  «rfilnrn,  inv.i,»ifjtj« 

4»ii  H-tiO.  Alt*  »•»!'•  lirlwtiiiiliK,  «ríTiririr.» 

V  ilcuiit »lu«.  ri»s  Mnfn»ii»f  •!«  AUiRnifF  21 

Y  trl  H-»r*  *1*1  SOM» 


A  milagrosa  pomada 
“MANOELINA” 

cura  infalllvel  pnrn  ns  llemorríioi- 
dcs.  Alllvlo  Initnntnnco,  cura  certs 
em  fi  dias,  por  mais  chrnnica  que 
seja.  sem  operação.  Approvada 
peln  Dircctorla  de  Hygicnc  snb 
n,  111.  Vcndc-so  na  "Phurmncia 
Popnlnr”,  Av.  Gome*  Freire  65  — 
Telephone  Central  4.909. 


é  que  n  Jonlhcrin  Valcntim  vende 
harnto  de  vcrdndr,  c  compra  qu.il- 
quer  quantidade  de  joias  wllint 
ou  novas  de  tndnx  os  valores  sen¬ 
do  de  bon  procedência :  1'iittn  <i 
mnxímo  do  valor  Bnn  Gnm-iilvcj 
Uia5  37,  tcU-pliouc  Ccidrat  9!H. 


E'  a  melhor  no  genero 
Almoços  e  Jantares  aspedines 
nefeições  avulsas.  Flcccbe  vlnhoi 
directnmcnte. 

-  BOãARIO  105.  I*  — — 

Tel«p.  164  N. 


*&!**£»£ 


mn%m  com  (tnau  vuni  sckrko  da  quinta 
MMfliUm»  MiinoPinuAM  do  j:  j  a.c  granaoo 


VWHOTOHitO*  RECONSTITUINTE 
mv  ywiío  *02  BE  KOLA 
VWMfl  1000*TAMNICQ  PH0SPHA7AD0 
TlVl**0  01  OUINIUM 


A  NOITE  —  Séxt«.féirS,TS  àe  Ontabro  üe  1020 


!>.  V I II H I  !>TH:i  1 11  nil  I  nUHMB  «MMK  W  tlt  I  ÍB  Tlll.lü  «IfWI!  HiUllIlITmiiHimillWI»'  I 

“A  PLUMA  ELEGANTE”, 

/ftfr&çÊb  Chapéos  chies  para  Senhoras  = 
Últimos  modelos  de  New-York,  | 

,  Paris  «  Londres 

'i  T* w'  Chatos  para  luto  e  viagem  g 

I  Mme.  ANNIE  HALL 

%^SSf  RUA  7  DE  SETEMBRO  115  I 

Telcphone  Central  75  g 

km  i  i:ii!íli'u»i  m  unaii  i  ia  iiiwi.iTiit^iiiiiit.Mitn^irriiiiiLMiiri^igiJiiiriiHittMJi.iiTri-tiP 


Serve=Ihe  em  qualquer  caso 


latriz  e  Pernambuco  -  run  atía  .  I.*,;  ç 

FILIAES:  PARA’  .  E  MARANHÃO 


Se  já  quasl  não  Icm  servc-lh# 
o  PII.0GEN1Q  porque  lhe  fará  vir 
cnbcllo  novo  c  abundante.  Se  co¬ 
meço,  a  ter  pouca,  serve-lhe  o  PI- 
LOGENIO  porque  impede  que  o 
cubello  continue  a  cair.  Se  alntln 
Icm  muito,  serve-lho  o  PILOGE- 
NIO  porque  lhe  gornnlc  a  bygic- 


MARCA  ««!- 


^REGIST  RAD/ 


BRILHANTES  -  PÉROLAS 
RELOGIOS  -  BRONCES- 
PRATARA 


TELEPHONE  N.  9 

Clima  salubérrimo,  700  metros  de  altitude  (sem 
russo),  cozinha  de  1“  ordem,  confortáveis  acommoda- 
çõss  para  Exmas.  famílias  e  cavalheiros.  Tabellas  nesta 
cidade  na  “A  Capital",  á  Av.  Rio  Branco,  146,  e  Casa 
Guaraná,  rua  Ouvidor  n.  120. 


VESTiDOS  PA  ?A 


Grande 
Liquidação 
de  Joias 


VcSTíDOS  PARA  o/iOCINHAS  |j 

E'  preciso  que  V.  Ex.  j| 
'vfcr  não  compre  sem  visitar  [j 
— ^  ■  a  casa  | 


Bellos  collares  de 
peroias.  Lindos  soli¬ 
tários  de -brilhantes 
diamantinos.  Esplen¬ 
didas  cruzes  de  bri¬ 
lhantes,  grande  novi¬ 
dade.  Bertines  de 
ouro  de  lei  a  60$000 
réis,  ditas  com  es¬ 
malte  a  190$000  réis 
q  muitos  outros  ob- 
jectos  que  guarne¬ 
cem  a  importante 
Joalheria  Odeon,  á 
Avenida  Rio  Bran¬ 
co  1 1 9. 


(EX-LA  POUPÉE) 

Onde  encontrará  um 
explendído  sortimento 
cie  motícSos  modernos  c 
por  preços  que  convi¬ 
dam  a  comprar. 


r  NXfc  •-»  O.  40" 

Sol  _  .lac.iiv  —  Cofé  —  i  euros,  Machados,  arame  farpado 
e  liso.  CIMENTO,  alvnlade,  oitos;  tintas  e  drogas,  bolhas  do 
FLuidres  t  imolas  dr  Parir.. 

M.  LAFAYETTE  &  C. 

189-Ru  n  Ou't^nda-189 

RIO  DE  JANEIRO 


VftchlufcB  di  escrever  11  ROYAL  (MODELO  MESTKE) 

A  intelligcnda  humana  ao  serviço  da  mecaniea 
ereou  militares  de  apparelhos  destinados  uns  a  facili¬ 
tar,  outros  a  tornar  mais  rápido  o  trabalho. 

A  machiua  de  escrever  “ROYAL”,  modelo  10,  é 
uma  dessas  maravilhas  do  humano  engenho:  ella  con¬ 
segue  a  um  tempo  as  duas  coisas,  com  a  vantagem  da 
nitidez  absoluta  e  dc  uma  durabilidade  irrivalisavei. 

Compre  a  “ROYAL”  para  evitar  desillusões. 

l^-çam  catalogos  á 

iBht  HU  FMSflN 


Os  .ibíii.v)  av.igmidijs,  proprietários  do  grande  botei  de  Sitio,  Es- 
Ir.i  •.uuiiAtus  que.  tcyíÜJ  esje  estn- 

lirli.eiii.-iito  |,ii>:smla  por  gminlu  reforma,  acliu-k'  habilitado  a  salis- 
liiütr  o  hospede  mais  exigente,  cozinha  de  primeira  ordem,  pessoal 
In  bilümlo.  asseio  rigi.rnso;  amiexo  ao  hotel  nelia-sc  ntcmtudo  mu  bom 
eiiieimi,  lio»  pharmacia  e  um  salüo  de  barbeiro;  distante  uns  2flO  me¬ 
lros  i-dm-se  o  cslahulo  da  Companhia  Andrade,  nomie  st  eneonlra,  ús 
í  horas •<!»  manhã.  Mipvrtur  leite;  o  Imlel  1'Jcu  n  511  passos  da  .Estação 
Ontnd  e  Oeslc  de  Minas,  clima  verdadeiro  europeu,  Ultplione  para 
liarli.  temi,  IleMoquinha  t  tlurlloga.  Irma  n  miúdo  paru  o  lllo  c  Bcllo 
lf«r,,v.iitie.  0  proprietário  reside  no  hotel  com  sua  famillu. 

Ilierias  7  (em,  , •;vmn;as  até  12  aiinos  pagarão  meia  diária,  assim 
como  as  erradas. 

(>  Ir i  pule  veranista  tem  direito  a  ea fé,  leite,  pão  e  manteiga, 
li-’i|b.i‘.  -to  <•  ipnnte  a  quiilqm  r  hora  que  queirn,  pagando  sónieulu  a 
d:m,l;i  Não  aeeeitmuus  tuberculosos  ueiu  pessoas  placadas  du  ma! 

COlltUgilliO. 

Niuo,  15  de  Outubro  de  1920 . 

PEDRO  CELESTÍNO  &  C 


,p  A  csculptura 
í  do  corpo  conduz 
j  os  indivíduos  i 
S.  posse  dc  maior 
ji  saude  c  belleza. 
E  islo  se  conse- 
gue  nas  aulas  do 
g  CKNTIIO  DE 
S  CULTURA  PJIY- 
fé  SICA,  do  prof. 
Etnias  (himpello 
A  rim  lliirão  du 
k  Lmlnrio,  38,  ou 
c  s  c  r  c  v  cndn-sc, 


|  Rio:  Rua  do  Ouvidor,  135 

Rua  Sete  dc  Setembro,  90 
São  Paulo:  Rua  Sno  Kento-  62 
(Casa  Odeon) 

p  :  Bahia:  Rua  Conselheiro  Dan 
|É  •  .  tas,  42 

p  Agente  exclusivo  «las  ge¬ 
ladeiras  “Ruffier”  e  dos 
cofres  “Torpedo”. 
Artigos  para  escriptorio  - 
Novidades  americana s 


pedindo  catalogos  e  preços  dc  to- 
d  "S  os  appnrelhos  pura  exercícios 
cu  cusn,  que  sno  remei  tidos  para 
qualquer  ponto  do  paiz.  Mnssu- 
f.  ns  c  exercidos  n  domicilio 
(.mimados:  Tcleph.  1452  Central 
.Ipparclho  elástico  de  pmede, 
Si  ídOO.  Pesos  de  qualquer  tauin- 
n  i«H  etc.  Regras  para  exercícios, 
S:  1)0(1,  Haltcrc  com  molas  de  aço, 
IliiOOO.  Curso  diário  dc  exercidos 
(diyslros,  mensalidade.  lOSOiid. 


Canetas  “WATERMANS” 

Navalhas  “GILLETTE” 


Tiníuraria  “A  Brasileira” 
Rua  Evarlsto  da  Veiga  65  e 
S.  Luiz  Gonzaga  132 

Telep.  C.  3311 
LAVAGEM  CHIMICA 

Lavar  Tingir 

l  Urno . 43500  *  13ÍOOO 

1  calça.  ....  IfSOO  5*000 
filctot.  t  ...  25500  6*000 

Collete .  1*000  45008 

Roupas  de  senhora  c  outros  tra* 
balhos  aHsim  á  proporção, 


A  NOSSA  SENHO.-. A  Dc  PARI  , 

A  NOTRE-DAME  *  PARI 

GRANDE  VENDA  DE  FIM  DE  ANN3 


Trrdamento  único,  de  seguros  resultados,  com 
o  AMLDiABETICO  URA  NADO  COMPOSTO  DO 
PROFLSSOR  ALLCMÃO  DOUTOR  KELTJNG  — 
Rste  especiíico  substitue  com  vantagem  as  Aguas 
ihermaes,  augmentando  sensivelmente  de  peso  e 
acabando  por  eliminar  a  terrível  doença. 


os  alunmos  que  se  mulriculnrcin  alrazudos.  Expediente,  das  10  ás 
22  horas. 

R.  URCGUAYANA,  39  —  1"  c  2"  Andares  —  Tcl.  5721  C, 


marcados  em  -todas  as  n 

RUA  DO  OUVIDOR,  -182 


Deposito  geral  -  Drogaria  Eaptista 
-  Rua  tios  Ourives,  30,  e  cm  todas  as 
Boas  Pliarmacias  e  Drogarias 


CAPITAL .  50.000 :000$000 

>Séde  KIO  DE  .JANEIRO 
Filiaes  cm  «S.  PAULO  c  SANTOS 
ENDEREÇO  TELEGRAPHICO  “BKASILUSO” 
CAIXA  P03TAL  479 

Por  contrato  com  o  governo  português 
o  Banco  assumiu  no  Brasil 
funeções  dc 

Agencia  Financial  do  Portusra! 

Abre  eje  de  movimento,  C|C  LIMITADAS  COM 
TALÃO  DE  CHEQUES, 

cjc  a  praso  fixo  e  eje  em  moeda  estrangeira  nas 
melhores  condições  do  mercado 
c  encarrega-se  da  administração  dc 
.  propriedades 


URIC 


de  Mme.  ZAMBELLI 

*  Em  '25  lições  ensina-se  í 
cortar  por  qualQucr  figurino. 
Pratica  por  tempo  Indeter¬ 
minado.  Resultado  garantido, 
Aulas  dc  chapéos. 

AV.  RIO  BRANCO  137 
2a  andar 

Moldee  sob  medida 


EM  TABLETTES 

Pharmacciitico  Theophilo  de 
Andrade,  Medicamento  homteopa- 
tha  que  dissolve  c  expelle  o 
acido  uríeo.  empregado  nas  dõ- 
res  dos  rins,  nrthritismo,  cál¬ 
culos.  areias,  bilis,  artcrio-seU  ro¬ 
se.  obesidade,  gotta,  eczemas  c  lo¬ 
jas  ns  perturbações  do  upparclho 
urinário.  Não  tem  dieta,  firo  ;a- 
rlas  Pacheco,  Granado  &  Fillion  c 
Baplistn.  Preço.  2*500. 


(DRAGEAS  ESTIMULANTES) 

Preciosa  formula  egypci.a,  modificada  pelo  gran¬ 
de  medico,  sclentista  e  archeologo  francez  Dr.  Dan- 
tec  Philippes.  O  factor  máximo  da  energia  physica  e 
intellectual!  Cura  infallivel  do  esgotamento  mental  e 
de  todas  as  moléstias  provenientes  da  fraqueza  orgâ¬ 
nica  — -  congênita  ou  não. 

Deposito  Geral  —  SILVA,  GOMES  &  C.  —  Rua 
1°  de  Março  ns.  149  e  151. 

Prospectos  grátis  no  depositário. 


LUSTRES  PARA 

ELECTRICIDADE 


Kilo,  6$000 

RUA  OUVIDOR,  146  e  149 

Leiteria  Palmyra 

AVISO 


DANÇAS  MODER¬ 
NAS 

(Ensino  em  10  lições) 

Curso  Gornl  —  Reunião  de  Da¬ 
mas  e  Cavalheiros,  Iodas  ás  noile, 
das  7  ás  10;  assigna-tura,  03000;  li¬ 
ções  espceiíics  durante  o  dia.  A. 
Machado,  professor  diplomado; 
unicu  no  Brasil,  socio  e  correspon¬ 
dente  da  Academia  Internacional  dc 
Paris,  com  escola  lio  rua  do  Cnllclc 
ix,  73.  Teicphoue  B.  M.  3J3li, 


bit  (malesrrfuíis  dos  fartos  f  lonfas  enfiTmidades, 
esliinolo  a  4i{rtbo.  rtila  as  frbrfj  inkrmillciiles  fi 
loniliia  e  orjamsme  i 


Comiinmieiimos  a  esla  praç 
quem  Interessar  possa,  que  i 
•nos  u  nosso  escripturio.  d 
Plorinno  Peixoto  10  para  o 
laliuratrirlo  na  rua  Dr.  Ari 
Lobo  237. 

Beteille  &  Kussner 


RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  161 


COFRES  MINERVA 

I*ARA  BANCOS 

PARA  O  COMMERCfO 

PARA  RESIDÊNCIAS 

Naeionnes  e  eslrangciros,  n 
inalar  exposição  no  Brasil,  Ma- 


tom  o  mr*mo  «tnho  tao  boibro  preparados  cs.  / 


A*  venda  o  numero  de  Outubro  ' 

5  annos  de  successo.  O  meibor 
jornal  de  modas  cm  porluguez.  Km 
todos  os  panlos  de  joruacs  a  1*200. 


LECCIONISTA 

Offieial  do  exercito  portuguet.  di¬ 
plomado  cm  cursos  superiores  e  com 
longa  pratica  de  ensino  cm  collcgioa 
da  sua  nacionalidade, ,  lecciona  em 
seu  domicilio  ou  no  dos  alum  ios. 
depois  das  8  liorns,  porluguez.  fmn- 
ccz.  latim,  grego  clássico,  arithmeti- 
cii,  algebni,  ele.  Lecciona  UmLicm 
musica  (tlicoria,  solfejo  c  canto), 
viola  e  bandolim. 

Pnrn  informações,  oserever  á  rua 
das  Magnoíius,  8.  Gavca. 


GARAGE  O.  M.  E.  G.  A. 

OFFICINA  MECANICA  para  concerto  de  qii..!- 
quer  marca  de  AUTOMÓVEIS  Americanos  du  Eu  < 
peus.  Secção  de  ELECTRICIDADE  para  dynamot 
magnetos,  mise  en  marche,  illuminação  e  carga  di 
accumuladores.  Serviços  garantidos  e  executado^. 
por  hábeis  profissionaes  com  rapidez  e  a  preço: 
modicos. 

Ruã  Tobias  Barreio  68=70.  Tcl.  Norte  2149 


Ternos  a  3$  e  5$000 

c  muitos  outros  nrtlgos  de  utili¬ 
dade  com  direito  n  DOUS,  TIIES 
c  SEIS  sorteios  por  seumua  I 

BARBOSA  &  MELLO 

Rua  Buenos  Aires  n.  154 

Patente  n.  7  — ■  Teleph.  Norte  155® 


MME.  OLIVEIRA  tinge  enbellos 
sõ  a  senborns,  Seu  preparado, 
complctnmentc  inoffeusivo.  de  ex¬ 
clusiva  base  dc  “Hcnné",  não 
suja  roupas  nem  impede  de  Invur 
a  cabeça,  faz  pretos,  castanhos  e 
louros  acajú.  Rua  do  Areal  u.  1, 
sobrado,  defronle  do  Senado.  Te- 
lephonc  Norte  6514. 


para  escriptorio,  etc.  Casa  John  Ro¬ 
tor,  150.  Run  da  Quilundn,  158.  Tcl, 
N.  3042.  Preços  sem  compcteucio. 


rohMuI  a  LaBaBRAOUE 


CIRCOS  DA  COMPANHIA  GONÇALVES 

GRANDE  CIlíCO  GONÇALVES 

Rua  Salvador  Corrêa  n.  101  (Leme)  —  Telep.  ~Sul  2873 

TAi  inbisir11  i  *■  a  a  _ 


Theatros  da  Empresa  J0SE 
LOUREIRO  _ 


ü  pemio  iircferiou  cias  raimliat 
Piniiiieisriii.  J.  II  KTAFKA 


Espetlacuiu-c  para  5  v 

REPUBLICA 

CftLlll' 


|  Cl  fllMlIlM  k  rXiilulf-  4/rVfrto 


nua  Coronel  Figueira  de  Mello  n.  11 
—  Tcl.  V.  2227  —  Empresa  A. 
Sampaio  Ribeiro  —  Companhia 
Pedro  Gonçalves  (Dudú)  —  Eu- 
saiador  Benjamin  de  Oliveira. 

AMANHA 

GIIANDE  FUNCÇAO  A’S  83|4 
Successo  dns  attracções 
ROBERTO  PANTOJO  —  Barrisla 
DUDÚ  AND  REYS  —  Excêntricos 
Eslréu  dc 

MME.  ROSALES 
cançonetista  Internacional 

Na  2*  parte,  a  peça  phnntuslica 


AVI  il  l«ur  >e  n-an-ar  liup-a  ic  t» 
vencinuia  não  haverá  es  -ecluculo 
Amanã -Vc-pcr»l  4«  4  liaras. 

H0J8— A's  7  3|4  lluas  ifMõe;—  A'* 
8:1(1— IIUJE 

Rrpresi  ntuçôts  da  engraçadií-ima 
eoinrilia  e  >•  Ires  art  s,  de  LtCI.NA, 
(raihirçá.i  de  Juãa  Snler 


TOURNÉE  LEONTINE  VIGNAT 

AMANHA 

PENÚLTIMA  FUNCÇAO 

ÚLTIMOS  ESPECTÁCULOS  ULTIP 

SuccessoB  dc  'todas  as  attracçôos  da  compan 

•t  2‘  —  ^la  companhia  de  Burletas  Comed 

dirigida  pelo  aclor  A.  Corrêa,  a  bu  rleta  en.  1  ueto 

A»  ESPEHA  DO  NOIVO 

cão  -  vm'ZboT Com‘a  “  Se"Si'^0  - 
10  coristas  dp  ambos  os  s"xos 


Companhia  de  o|..-i.->.is 

iriii.ivi.iii  v 


O  MFLIIOK  PA  HA  AS  CHI 
ANCAS  COM  LOMHHIGAS 


(Nome  Reilstredo) 


AMANHA 


O  Vermífugo  EMII.  i  uin  xarope  de  sabor  agradavel  c  de 
effeitos  segurus  nas  lombrigas  c  varias  cspciies  de  ascarides. 

li'  cmnjiletamenie  iuoffcnslvo;  não  é  irritante,  a  exemplo 
dns  vermífugos  oleosos. 

E'  preparado  cum  vegetnes  dn  flora  brasileiro,  dos  que  são 
usados  peias  eoinmisxões  medicas  no  interior  dos  Estados,  e, 
por  Isso,  dir.tróe  lodos  os  vermes  inclusive  o  nncbylostomo. 

Mas  ainda,  mesmo  quando  ns  crianças  nervosas  e  insoimic.r 
não  cx  pi  lia  ui  bulias,  usando  o  Vermífugo  EM1L,  conseguem,  com 
o  seu  uso,  a  calma  e  o  dormir  tranquillo. 

U  Vermifiigu  KM1L  seru:  em  qualquer  caso,  em  ci lanças  c 
ttilullos.  Nãii  Icm  diela. 

A'  vi  lida  nus  prineipacs  pliarmacias  e  drogarias.  Preço: 
vidro  2 .  pelo  Correio,  35500. 

I)i  1 1 1 » i t *j  geral.  1’ereslrello  &  Filho.  RUA  URUGUAYA- 
N  \  N.  O®. 


Em  todas  as  pliarmacias 

e  drogarias 


LYRICO 

Companhu  ür  iiuivi:  •  !' 


TUBOS  E  BOEiRQS  DE 
CIMENTO  ARMADO 

Parn  canalisações  de  aguas 

Vigas  ôeas  para  pavimentos  de 
eíinenlo  armado,  mais  ceonomieai 
leves  que  qualquer  uulro  syslema. 
I 'bicas  para  parédrs  divisória-;  t 
■'dros  artigo  similares;  Vellón. 
"•irelll  &  praia  do  Ogü  u.  iti, 
i'l'j  de  Jau  Ir®. 


Acçiiu  -  ll-'S|wnti.i  Aduiiiaa-le 
A  c  mn  lia  e.trangeiM  que  icm 
Jmlo  rnclieolcv  suei  estivas  ao  Trm- 
oon.  RIU  !  11 1 II  !  hlli ! 

Annnliit  vc-peral  ól  4  horas. 

No  praiima  «.rnaiiri— AS  SKN.SfTI- 
VAS,  omeilia  e  u  Irm  Jctos,  du  Dr. 
UAimit)  nr.  Suiza 


HERANÇA  8E  SANGUE 

PS /ÍJe11'!”  ,’íl|Uk  Por  Ue«In- 


Eqjcct-tul  o  p. 

irtmtCA  -  MJ. 
ZKLI  AS 

i.viii  ii  a  i:i:i v  1 

A  I  tlS-Tllt \l.ll|  V 

•  ijpiiilura. 


Doining.j 
ás  ercane.is. 


fltima  titaliti  v  infantil 


L-oiu  distribuição  dc  lunibous 


uiiu  dc  Olivcirn  c  l-ooiiliu*  VblnM 

Montagem  a  rijjor. 


iiVO  Gonçalves, 


•iuoliu.i  JíadKufff. 
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